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1 EL SIGLO MÉDICO
S U M A R IO

B O L E T Í H  D E  L A  .S E M A N A ; L a  c r U is  p o l í t ic a .  —  L a  A a o e ia o ió n  
M ó d ic a  d e  N a v a l c a n ie r o .  —  H e a l  A c a d e m ia  d e  M e d i c i n a - ___S o ­
c ie d a d  E s p a ñ o la  d e  H ig i e n e .  —  H e fo r m a s  e n  V e t e r i n a r i a .  — E e -  
p o s ic ió n  j u s t a .  =  S E C C I Ó N  D E  M A D R I D :  A n A Iis is  m ic r o b io lú  
g ic o  d e  la s  a g n a a  m i n e r o - m e d i c i n a l e s  d e  A r b i o t o .  =  R E V I S T A  
D E  H I D R O L O G Í A ,  C L I M A T O L O G I A  É  H I D R O T E R A P I A :  C ro -  
q n is  p a r a  u n  e s t u d io  d e  la s  a g u a s  d e  lo s  b a ñ o s  n u e v o s  d e  C o r -  
t a r le l la s .  im  P a r a o u e l lo s  d e  .T ilo c a . =  B I B L I O G R A F I A .  =  S E C ­
C I Ó N  P R O F E S I O N A L ;  P ro p a .s ic ió n  d e  l e y  d e l  S r .  I g l e s i a s  y  
D ía z ,  e s t a b le c ie n d o  l a  v a c u n a c ió n  y  r e v a c u n a c ió n  o b l ig a t o r io s .—  
P R E N S A  U É D I O A :  E x t u a n j e B A : In s t r n c c io n e ^  p a r a  e l  t r a t a ­
m i e n t o  d e  la s  l i e r id o e  c o n  lo s  p r e p a r a d o s  á  b a s e  d e  p la t a .  
C O N S U L T O R IO .  =  G A C E T A  D E  L A  S A L U D  P Ú B L I C A ;  E s t a  
d o  s a n i t a r io  d o  M a d r id .  = C R Ó N I C A S  ^  F O L L E T Í N :  H a to s  
d e  s o b re m e s a . = -  E .S T A F E T A  D E  P A R T I D O S .  =  V A C A N T E S  =  
A N U N C IO S .

B o l e t í n  de la se m a n a s

L a  c r is is  p o lít ic a . — L a  A so c ia c ió n  M éd ica  de  
N a v a lc a rn e ro .—E s a l  A c a d e m ia  de  M ed ic in a .— 
S o c ie d a d  E s p a ñ o la  d e  H ig ien e . — R e fo rm a s  en  
V e te r in a r ia . — R e p o s ic ió n  ju s ta ,

C u an d o  escrib im os estas líneas, n u es tro  p a ís  se 
h a lla  eu u n a  de  esas s itu ac io n es po líticas q u e  su p o ­
n e n  u n  cam bio  rad ica l en el p a r tid o  q u e  gob ierna , 
lo c u a l, com o no  pu ed e  m enos de  suceder, lleva 
consigo u n  tra s to rn o  g eu era l en la  A dm in istrac ión  
p ú b lica  españo la , s iq u ie ra  éste  c ad a  d ía  sea m enor 
en ta les casos p o r la  m ay o r estab ilid ad  q u e  v a n  a d ­
qu irien d o  todos los reso rtes de  la  v id a  pú b lica , desde

F o l l e t í n .

R A T O S  D E  S O B R E M E S A

Á  T R O P Ó B IT O  D E  L O  Q C B  E S  F A V O R A B L E  Ó  A D V E U S o  A  L A  V ID A  

D E  L A S G R N T K 5 , P A R T tC Ü L A R M E N T E  E N  M A D R ID  (1 )

D, José. — Pues el lodo do las calles es otro proble­
m a de com odidad y de salud; porque sus em anaciones 
pueden v iciar el a ire , aunque sea  poco. En P arts  se ha 
hecho m ucho po r suprim ir el Iodo; em pezando por el 
magnifico pavim ento, allí muy generalm ente bueno, v 
concluyendo po r el servicio que p restan  las m áquinas 
barrederas. En Bélgica se usa p a ra  pavim ento el pór­
fido de Quenast, como en M adrid ¡a cuña de pedernal 
.V el adoquín de g ran ito . En esta  p a ite , M adrid está  
muy bien  servido; no fallando más que ei debido cui­
dado en el aprovecham iento de los excelen tes m ate­
riales del piso y el empleo de las m áquinas recogedoras 
de barro , p a ra  que evitem os cum plidam ente los incon­
venientes de ésto.

Sin em bargo, no lo be dicho (odo; pues el principal 
factor del barro  en M adrid está  en el mal modo de ser

(1 )  V é u e  e l  n ú m e r o  a n t e r i o r .

la s  funcioues h a s ta  los em pleados, y  p o r la  m en o r d i­
ferencia  q u e  h a y  e n tre  los p rin c ip io s  de  uno  y  o tro  
de  los p a rtid o s  qiK in te rv ienen  en el golúorno d é la  
nacióu.

N o  es posible en  este luo inen to  sab er q u é  so ­
lución te n d rá  la  crisis p lan tead a : si seg u irá  el p a rtid o  
couservador, si su b irá  el liberal, ó si se co n stitu irá  
UD Crabinete in te rm ed io , p o rq u e  así lo aconsejen  
a lta s  conven iencias dej G obierno; pero  de  cu a lq u ie ­
ra  m a u e ra  q u e  sea, es lo cierto  q u e  con  este m odo 
de  ser de  n u es tro  p a ís , con  esta  in estab ilid ad  d é lo s  
G obiernos, n o  h a y  m edio  posible de  llevar a l P a r la ­
m en to  iu teresea san ita rio s , aspectos p rogresivos de 
la  profesión y  o tras  cuestiones de  las q u e  in te resan  
á  la  sa lud  p ú b lica  y  á  la  ciencia. Seguim os, p o r  d e s­
g rac ia , en  u n  período  v e rd ad e ram en te  co n stitu y en ­
te, y  si D ios no  n o s  vuelve á  to m a r do su m ano , 
(pues h ace  m ucho  q u e  uos tiene  dejados), sólo É l 
sabe lo q u e  sucederá  eii n u es tro  desd ichado  país.

E l dom ingo  p asado  celebró  su  sem estra l reu n ió n  
la  A sociación M édico-F arm acéu tica  del d is tr ito  j u ­
d icial de  N ava lcarnero , la  cua l e s ta  vez se  reu n ió  en 
el p in to resco  pueb lec ito  d e  V Ü laviciosa de  Odón. 
A ten to s  siem pre con  E l S iglo iMédico  y  L a  F a r ­

m a c ia  E s p a i ló la  estos g a la n te s  com profesores, nos 
in v ita ro n  á su ju n ta  y á  ella fu im os, rep resen tad o s 
p o r el Sr. P u lido , com o n u estro  colega farm acéutico

conducidos el escom bro, a ren a , tie rra s  y toda clase de 
m ateriales de construcción en los carros destinados á 
estos servicios; cuya m ayor vigilancia y m ás adecuada 
disposición son muy necesarias.

En las ciudades, como en nuestro  propio organ is­
mo, la  elim inación de los elem entos d ispersos é inser­
vibles constituye una función san ita ria  de p rim er or­
den, que pone á  prueba la energ ía  vital tan to  como lo 
que más; porque como todo ha  de e je rcer una influen­
cia, lo que no si rve para  cosa buena es seguro que está  
sirviendo p a ra  algo m alo. P o r eso se ha  dicho siem pre 
en m edicina, que lo que no es necesario  está cerca  de 
ser dañoso.

Antonio. —Se com prende.
D. José. — La Comisión de Higiene púliliea del Con­

greso 42.° de m édicos y natu ra lis tas  alem anes, consti­
tuido en Dresde el año 18{i8, dictam inó que el suelo de 
las poblaciones debe esta r lo m ás limpio y seco posi­
ble, p a ra  ev itar que le  penetren  y se hagan estadizas en 
61 las aguas m ás ó m enos sucias; cuya condición de se­
quedad se  logra po r medio del d r e n a je .  L a verdad es 
que un suelo ó subsuelo siem pre húmedo, hasta  en 
tiem po de calor es poco sano, y que aun en el mismo P a ­
rís, que por razón del clim a no es propenso at paludis­
mo, le padeció en  no pequeña escala  cuando se hicie­
ron en 1830 los g randes m ovim ientos de tie rras  exigí-
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lo filé p o r BU aprec iab le  d irec to r S r. M arín  y  S a n ­
cho. A sis tie ro n  de  la  A sociac ión  los Sres. M artínez  
C am po (presidente  actual), B eo tas (secretario), C a ­
ballero , A guado, A rn illa , L ledó, T a rañ o , Calvo, 
R ev u e lta  y D íaz, qu ienes, reu n id o s  e u  la  C asa  C on­
sisto ria l, ce leb raron  su  sesión reg lam en ta ria , en la  
cua l el p resid en te  com enzó d a n d o  las  g rac ia s  por 
h a b e r  sido  electo p a ra  d icho  cargo , D espués, y  en 
v is ta  de  q u e  n in g ú n  socio so m e tía  a l deba te  punto  
a lg u n o  cien tífico , su sc itó  u n o  refe ren te  á  u n  m o ­
tiv o  p ro fesiona l que, d e sg rac iad am en te  p a ra  los in ­
tereses de  la  clase farm acéu tica , padece  és ta  con 
d em asiad a  frecuencia , e l de la  com petenc ia  de  las  
fa rm acias económ icas, p la g a  de la  p ro fesión  quo 
an te s  h a b ía  sólo eu  las g ra n d e s  pob laciones y  q u e  
y a  em pieza  á  p resen ta rse  eu la s  p eq u eñ as. Se tra tó  
con  ex ten sió n  este  p u n to  p o r los S res. M artínez 
C am po, C aballero , C alvo, B eo tas, A g uado , Díaz, 
h a b lan d o  ta m b ié n  e l S r. M a rín  p a ra  ex p o n er sus 
p u n to s  de  v is ta  y d a r  su  consejo  eu  m a te r ia  ta n  
delicada. D espués, y  no  h ab ien d o  m ás asu u to s  q u e  
tra ta r , h a b la ro n  los S res. C aballero , M arín  y  P u l i ­
do  so b re  m otivos g en era les  de  e sta s  A sociaciones, 
p a ra  ex p re sa r seu tiin ie iito s  de  aprecio  á  la de  Na- 
v a lcarn ero , y  p a ra  señ a la r  nuevos in cen tiv o s á  la 
v id a  u lte rio r  de  la  m ism a, de  lo cu a l, as í com o de 
p ro p o n e r algo acerca  del m o tivo  a n te rio r, q u ed a ro n  
en ca rg ad as  dos C om isiones.

T e rm in ad o  ésto, se fu e ro n  los asociados á  v isi­
t a r  a lg u n o s de  los v a rio s  herm o so s ja rd in e s  p a r t i­
cu lares q u e  h a y  e n  el p u e b lo , e n tre  ellos el de  la 
casa q u e  a llí posee n u es tro  q u e rid o  D irec to r el señor

dos por la  construcción de las  actuales fortificaciones; 
buena prueba del efecto que la  hum edad del subsuelo, 
llevada á la superficie y ayudada po r el a ire , fué capaz 
de producir entonces en aquella  población tan  poco 
t e r c ia n a r ia .  Tam bién este  hecho p rueba que la  hume­
dad del subsuelo no es de por si enferm iza, en  el sen­
tido infeccioso, dígase lo que se quiera; habiéndose ob­
servado siem pre este mismo efecto palúdico de los 
g ran d es desm ontes, á no tra ta rse  de un suelo arenoso 
y seco, cual el constituido por la  roca  a ren isca  sobre 
la  que se  a lza  M adrid; cuya perm eabilidad es uniform e 
y perfecta, liaciendo un servicio de d ren a je  insustitui­
ble. Con razón elogiaba este suelo y subsuelo el vene­
rab le  Dr. Calvo y M artín en las  sesiones que la  Real 
A cadem ia de M edicina dedicó al paludism o de esta  vi­
lla  du ran te  el año 1895; paludism o que es tan insignifi­
cante como le proclam aron en aquellas sesiones los 
Sres. Calvo y C ortejarena. Aunque ésta  no se a  la  cues­
tión, te añad iré , p a ra  que veas cómo no hay posibili­
dad de que se a te n  lo s  /cerros c o n  lo n g a n ia a  en n inguna 
parte , que en P arís , y no  obstante las a labanzas que 
m erece en todos conceptos, ha  visto el m ism o Dr. Cal­
vo sobre los pavim entos de asfalto  y en tarugado  una 
muy g ruesa  capa de basu ra  de los caballos de tanto 
vehículo, com planada por el tránsito  de gen tes y ca ­
rruajes, y m arcando  el abandono de la A dm inistra­

M arq u és  de  G iiadalerzas, y , p o r liltim o, se  d irig ie ­
ro n  á  u n  p a ra je  som breado  del h erm o so  p a rq u e  ío- 
rostal, d o n d e  sen tad o s e u  la  y erb a , e n tre  m u y  g ra ta  
a rb o led a , com ieron  u n a  p ae lla  sab rosa , con  a d ita ­
m en to  de  to rtilla s  v a riad as , po llds fritos... y dem ás 
accesorios de  u n a  com ida cam pestre; se b r in d ó  sen­
c illam en te  á  p ie firm e, y  se te rm in ó  á  las sie te  ta u  
ag rad ab le  reu n ió n , cu an d o  y a  m etidos to d o s en  el 
t re n  de  regreso  á M ad rid , fu e ro n  sep arán d o se  poco 
á  poco los com pañeros, dáudo.se el consab ido  ap re ­
tó n  de  m anos. H a s ta  o tra .

B u  la  sqsión q u e  el sábado  29 del p asad o  cele­
b ró  la  R ea l A cadem ia  do M edic ina , h izo  su  d e b u t  el 
académ ico  corresponsal D r. C om paired , cuyo en tu ­
s iasm o  p o r la  especia lidad  q u e  con ta n to  éx ito  cul­
tiv a  no  reconoce lím ites. D icho  señ o r h izo  la  expo­
sición o ra l de  dos iu te re sa n lís im o s  casos clínicos 
referen t.is , el u no , á  u n  r in o l i lo  vo lum inoso , dol que 
p re se n tó  la  m ita d  á  los señores académ icos, dol t a ­
m año  do u n a  c a s ta ñ a  g ra n d e . C on ta l  m o tivo  se ex- 
toüd ió  el S r. C om paired  en  a tin a d a s  consideracio­
n e s  acerca  de  la  génesis do esos cálculos.

E n  el o tro  caso se tra ta b a  do \ \ n  f i b r o m a  ( j ig a n h  

de  la  fo sa  n a sa l derecha , q u e  obsti u ía  p o r com pleto, 
d e sv ian d o  h a c ia  la  izqu ie rda  la  p u n ta  de  la  nariz. 
E x tirp a d o  con  el a sa  fría , se v ió  q u e  p esab a  23 gra 
m os d icho  tu m o r.

Á  c o n tin u ac ió n  el D r. G u tié rrez  (D. E ugen io , 
expuso  el caso de  u n  em barazo  com plicado  con 
fib ro -m iom as u te rin o s , q u e  exigió  a l lleg a r ó su tér-

ción; favorecido por la  escasa fuerza de las m angas de 
riego, que no tienen allí el em puje de las  de M adrid. ¡  ̂
asi se escribe la  historia!

Antonio. — 1 Qué cierto es! Pero  no ha  dicho usted 
nada  todavia de los riegos de las calles, Aunque, por 
lo visto, m ás se rán  m alos que buenos.

D. José. —Ó m ás buenos q u ém alo s . Eso, según se 
hagan. En M adrid son indispensables en tiem po seco, 
y p articu larm en te  en verano, p a ra  m atar el polvo 6 
im ped ir esta  causa de im purificación del a ire  respira­
do; que es á  él lo que las turbia-s al agua  del Lozoya 
Pero  hay que cu idar de que el riego últim o de la  tardo 
sea  m enos copioso que los an terio res, con el fin de 
ev itar la  persistencia  de la  hum edad duran te  la  noche, 
ya  que en ella  es nula ó m ínim a la  evaporación; y esto 
muy sobre todo en p ara jes de esparcim iento  durante 
las  serenas noches del verano, tal como en los paseos 
y ja rd ines públicos ó p .irticulares, en los cuales debe­
rá  ev itarse el relente.

Mi insigne m aestro D. F rancisco  Alonso Rubio, uno 
de esos hom bres que son p u ra  luz m ien tras les queda 
un destello de ex istencia, trabajó  y enseñó hasta  los 
últimos d ías de sus ochenta y tan tos años de edad, con­
servando en toda su plenitud las facultades de su gran­
de espíritu; que en su condición de grande, llevó siem­
p re  po r delan te de todas ellas la  noble y en tusiasta vo-
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E L  SIGLO MEDICO 355mino, la operación cesárea seguida de la de Porro, extirpando todo el útero. Tau terrible operación f ué coronada por el éxito más feliz, salvándose la ma­dre y el niño.Después de breves frases del Sr. Cortejarena para felicitar al Sr. Gutiérrez, terminó el Sr. Tabea­da su discurso sobre la profilaxia y terapéutica de la tuberculosis, c|ue fué escuchado con sumo agra­do por los académicos y el público.
La Sociedad Española de Higiene celebró el martes sesión pública bajo la presidencia del señor Martínez Pacheco.Antes de entrar eii el orden del día el Sr, Obre­gón hizo presente á la Sociedad que ha informado ante la Comisión del Senado acerca del proyecto de ley de vaciiiiación y revacunación obligatorias, ex­trañándose que no se hayan pedido como antece­dentes el proyecto sobre la misma cuestión presen­tado en el Congreso en 1895, y el que está discu­tiendo la Sociedad Española de Higiene en todo el presente curso académico. Calificó de miniatura el proyecto presentado en el Senado, y dijo que deja­ba su ampliacióu al Rea! Consejo de Sanidad.Hablaron para alusiones los Sres. Moliuer y Mariscal, rectificó el Sr. Obregón, y , entrando en el orden del día, fueron aprobados varios artículos del proyecto que discute la Sociedad, después de un animado debate, en que terciaron los Sres. Feruáu- dez Caro, Pino, Moliner, Mariscal y Obregón y Úbe- da, y habiendo pasado la hora de reglamento, se levantó la sesión.

Juntad. A bandonados ya por él, en sus postrim erías, el 
libró y la  cátedra, dirigió al pueblo los últim os acentos 
de su experiencia  consum ada, hablándole de cuestio­
nes de Higiene pública en el m uy leído periódico E l  
L ib e r a l .  Uno de estos artículos, que podrían  recib ir el 
nom bre de coda 6 epilogo de la  la rg a  y fecunda vida de 
este hom bre de ciencia, vió la luz en Septiem bre de 
1891 bajo el título de N e c e s id a d  d e  u n  c o le c to r  d e  la s  
a g u a s  d e  la s  a l c a n t a r i l l a s ,  con aplicación á  las de Ma­
drid. En ese escrito  abom ina el Dr. Alonso de que las 
aguas inm undas de n u estra  villa v iertan  en el escaso 
Manzanare.s, envolviendo en m iasm as m alsanos sus 
orillas, y con ellas toda la p arte  ba ja  de la  población; 
cosa tanto peor, cuanto que en verano se encharcan  en 
m uchas partes las som eras aguas del río, precisam ente 
cuando el calor aviva toda putrefacción. ¿Has pasado 
alguna vez en verano por el puente de Toledo?

Antonio. — [SI, bonito o lor sube!
D. José. —Pues eso es lo que mi m aestro  tra tab a  de 

evitar, defendiendo la  idea de un colector que llevase 
las aguas inm undas á  desaguar algunos kilóm etros 
más abajo  de la  población, después de filtradas por 
cascote, a ren a , tie rra  ó yeso. En esta  parte , y respe­
tando mucho la  opinión del Dr. Alonso Rublo, entiendo 
que su im aginado colector no puede com petir en modo

E l iucumplimiento de la Real orden acerca de los requisitos para el oxameu de ingreso en las Es­cuelas de Veterioaria logrado por los enemigos de esta reforma, ha fracasado, y quedado sin efecto, como lo merece, esta nueva réraora, opuesta á'la dignificación y  desarrollo de la Medicina. L a  Comi­sión de distinguidos veterinarios que visitó al señor Linares Ri\-aa (ministro de Fomento) presentada por el Sr. Pulido, escuchó de labios de aquél que se había ordenado telegráficamente á los Colegios que cumplieran lo dispuesto. Esto es lo que debe do suceder, y hay ya que dejar las cosas en ese punto.
A l fin el señor ministro de la Gobernación, en desagravúo de la justicia, y atendiendo á los intere­ses sanitarios, mucho más dignos de respeto que los intereses políticos, ha repuesto en el cargo que ha muchos años venía desempeñando con gran acierto y un celo que no encuentra muchos imitadores, al limo. Sr. D. Luis Planellos, jefe de la Sección de Sanidad de dicho Ministerio, bien conocido de cuantos médicos tienen alguna relación oficial con dicho centro.La resolución del señor ministro merece núes- t̂ 'os sinceros aplausos, pues con eüo han de ganar no poco los numerosos asuntos sanitarios que dia­riamente han de ventilarse en dicho Ministerio.

l>«c io  Carláo.

- * í » -

alguno con el aprovecham iento agríco la  de la  inm un­
dicia, realizado al modo como se hace en o tras ciuda­
des, según ya me has oido.

Pero  no vayas á  suponer, po r esto, que mi m aestro 
hablase de ligero al decir tal, pues precisam ente el 
núm ero de la  R e o is ta  d e  O b ra s  P ú b l ic a s  correspon­
diente al d ía  14 del mes de Enero últim o, describe lo 
que se hace actualm ente con las aguas inm undas de 
Londres en el establecim iento a d  h o c  de Richm ond, 
an tes de echarlas al T ám esis, p a ra  ev itar la  infección 
de éste (no obstante la saludable acción de la  m area); 
que viene á  ser lo que propon ía  el Dr. Alonso para  
p rep a ra r  las aguas de igual género  al ingreso en el 
M anzanares: filtrarlas por tie rra , g rav a , a ren a  y ca r­
bón. En Londres se  añaden  á  este m étodo algunos otros 
cuidados, tales como el em pleo de re jillas en que dete­
ner los cuerpos sólidos a rra s trad o s  por la  co rrien te  y 
añ ad irla  alguna lechada de ca l, alum bre y carbón , 
p a ra  favorecer el que se condensen las  partes  sólidas 
an tes de que lleguen á u n o s  depósitos en que so lía n  
do sedim entar; decantándose por los bordes superiores 
de ios rrrismos el agua, clarificada por el aposam iento.

Estas aguas c laras, po r decantadas, son las que se 
filtran después, p a ra  que vayan p u ras  al rio. Las p a r­
tes sólidas sed im entadas en los depósitos, se recogen,
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ANÁLISIS MICROBIOLÓGICO
T>E LAS

AGUAS MINERO-MEDICINALES DE ARBIETO
P E A C T IC A D O

P o r  D B .  S. G A B C Í A .  F E R N Á N D E Z  Cl)

M a n a n t ia l  d e  L a  M u e r a .  — Exam inados al m icros­
copio los lodos ó sedim entos recogidos en las paredes y 
en el fondo del depósito de este m anantia l, se observan 
en g ran  núm ero  las  variedades sum arnefite notables de 
la  especie l e p t o th r i x  o c r á c e a  de /ú tfíV np,representadas 
en la  lám. I. flg. A ,  en tre  las cuales se  bailan algunos 
crista les de sulfato de cal, de carbonato  de la  m ism a 
base  y de cloruro de sodio, todos muy com unes en las
diferentes aguas de este balneario .

En los sedim entos de las cañerías po r donde circu­
lan  las aguas de la  fuente de L a  M u e r a  d ism inuye el 
núm ero  de la  especie l e p t o t h r i x ,  au m en tan loscrista les 
i ndicados y aparecen  otros nuevos elem entos, especial­
m ente la  b e g ia le a  de T r e v i r a n u s ,  la b e g ia to a  a lb a  
de Z o p f ( ^ ) ,  el c la d o i h r i x  de C o h n , la  e la d o p h o r a ,  las 
e ro c o e a c e a s  y escasas so o s p o a a s  en tre  dichas especies, 
algunas de las cuales están  represen tadas en la  lám ina 
li % • G, y tam bién se encuen tran  en abundancia  las 
h a lo m e a a ,  eo cco n e ia  p l a c e n i u la  d e E h r e m b e r g ,  lasr/ne- 
d r a  g r a e ü i s  de E h b .,  n a o te u la  b a c i l lu m  de G r u n ,  la  e p i-  
( h e m ia  (especie indeterm inada) y  la  s y n e d r a  g r a c i l ia  
Grurt, que se rep resen tan  en la  lám . I, figuras B  y  C, 
respectivam ente.

Expuestos duran te  algunos m inutos al contacto de la 
atm ósfera am biente de este m anantial varios m atraces 
cónicos de fondo plano, con ge la tina  nutritiva, según el

( 1 )  V é M s  e l  n ú m e r o  a n t e r io r .
(2 ) E n  e s ta s  a g u a s  es  b ie n  m a n i f i e s t a  l a  a c o iú n  r e d n o t o r a  d e  

lo s  B u lfa to s .  p r o d u c id a  p o r  la s  b e g ia t o a s  q.-ae e n  s u  s e n o  s e  d e s a í r o -  

U a n .

procedim iento de Smith. y so m etid o sd esp u ésáu n a  tem ­
p e ra tu ra  de 22“ C., se desarro llaron  las colonias que se 
rep resen tan  en la  lám . II, figs. A y B, constituidas por 
el m ie r o c o e c u a  a lb a s ,  el b a c i l lu e  a q u a t i l i a  b re o is  f lu o -  
rea cen a , el m ie ro c o e c u a  J la c u a  ta r d ig r a d u s  y el b a c il lu a  
m a g n a s  r e e ta n g u la r ia ,  habiéndose anotado en la  lárni- 
n a l l ,  figs. C y  D , solam ente las dos últim as especies 
m encionadas. En este ensayo incom pleto no  nos hemos 
propuesto investigar todos los seres que contiene el 
a ire , sino h a lla r algunos de los datos que m ás se re la ­
cionan con los seres ex isten tes en las aguas.

El núm ero de bac te rias halladas en el seno de estas 
m ism as aguas, deduciendo el térm ino  m edio de varios 
experim entos, asciende á la  proporción de 420 gérm e­
nes por centím etro  cúbico, y la  clase de los m ism os han 
producido, po r siem bras en tubos y p lacas de gelatina, 
las  colonias rep resen tadas en la  lám. II, figs. E  y  F , y  
las de las  colonias de la  lám . 111, figs. A y B. Estudiados 
cada uno por separado , m ediante d iferentes m edios de 
cultivo sólidos y líquidos, p a ra  averiguar las condicio­
nes de existencia de los m icro-organism os constituyen­
tes de cada  u n a  de dichas colonias, resu ltaron  pertene­
ce r á  las  especies siguientes: b a e i l lu s  p r o l e u s  m ir a b i l ia ,  
b a c iU n s  l i q u e ja c i e n s ,  b a e te r iu m  a u lp h u r e u m ,  y el e la -  
ih r o e g a iia  de Z o p f ,  represen tados en la lám . III, figuras 
C, D , E  y  F , respectivam ente; tam bién se  halla  en el 
agua  de este m anantial el m ie r o e o c c u s  r o s ía e e u s  y  el 
b a e i l lu s  a q u a ,n u o r e 8 c e n a .  que no están  dibujados en las 
lám inas.

M a n a n t ia l  d e l  D ir e c to r .— h a s  aguas de este m anan­
tial depositan tam bién en  los sitios por donde circulan 
bastan tes sedim entos de aspecto distinto á  los de L a  
M u e r a ,  y  en donde se han  observado relativam ente más 
escaso núm ero de l e p t o t h r i x  o c rá c e a  en tre  las  especies 
peculiares de estas aguas, que se rep resen tan  en la  lá ­
m ina I, figs. D y  E , como son la  b e g ia to a  a lb a , la  h a lo -  
t h r i x  t e n e r r in a  de K ü U i n g ,  la  to h jp o th r ia  de Z o p J  y  las 
d ia to m a e e a a  p le u r o s ig m a  S p e n e e r i  G r u n ,  g o m p h o n e m a  
e o n s t r i t u m  de E h b .,  y  la  a m p h o r a  s a l in a  W . Sm ., que es 
la  m ás peculiar de esta  fuente. Adem ás se  encuentran

m ezclan con lechada de cal y p rensan , dejándolas con­
vertidas en baldosas de 90 centím etros en cuadro  y 35 
m ilím etros de grosor; en  cuyo estado son inodoras y 
pueden ap ilarse  al a ire , vendiéndose p a ra  abono; que 
es por donde m ás conviene em pezar.

Lo que no te hab la  dicho todavía, es que en M adrid 
se riegan con aguas inm undas, según tengo entendido, 
unas 330 hectáreas de la vega del M anzanares; lo cual 
supone la  inversión d iaria  de 4.867’500 m etros cúbicos, 
porque el riego de u n a  fanega de tie r ra  (0’643 hectá­
reas) du ran te  la s  vein ticuatro  h o ra s , se calcula que 
ex ige 9.735 litros del agua de que se  tra ta .

D. José.—P ues ahora, y p a ra  que te se  quite el mal 
gusto de tan tos gases, te en juagarás con un  poco de 
agua c la ra  que voy á  da rte . Em pezaré po r la  del Man­
zanares, qu e 'te  va  á  sab e r muy bien; porque es la purí­
sim a que co rre  á 4 0  kilóm etros de M adrid, en térm ino 
de M anzanares el Real, y que tom ada allí, á  favor de 
u n a  p resa  de'40 m etros de a ltu ra , será..coriducida por 
un canal de 5 kilóm etros a l  sitio denom'inado el T ran ­
co; donde p rincip iará  la  tubería  que ha  de llevar 2.300 
litros po r segundo ,'á  c ae r  de u n a  a ltu ra  de 180 m etros. 

' T res dinam os de á  500 caballos transfo rm arán  en co- 
■ rríen té  e léctrica  la  fuerza m otriz 'debida al choque; lle­
gando á  la  estación recep to ra  de M adrid po r seis ca ­

b les de cobre de á 9 m ilím etros, suspendidos en postes 
de m adera.

El pantano que se constru irá  en el sitio de leg ran  
presa, p a ra  poder regularizar cl servicio, lia de embal­
s a r  1.300.000 m etros cúbicos de agua. P ues bien; la 
buena noticia que no te  di, cuando te hablé de esto al 
principio, es que ya han  com enzado las obras; cuyo 
concesionario se llam a D. Ju an  Luciano Fellier, al que 
deseo tan ta  ganancia  proporcional como la  que él va á 
p ro cu ra r al pueblo de M adrid con este g rande y nuevo 
elem ento de trabajo .

A n t o n i o . — I M agnifico! Lo que no sé  es cómo se le 
olvidó á  usted darm e entonces esa noticia tan  intere­
san te . • , .

D. José.—T enia tan to  que decir, que m e distraje, le  
añad iré  aho ra  algo de lo que te prom etí respecto á las 
fuentes de los v iajes antiguos de M adrid. Yo quería 
leerte una lis ta  de la  situación de cada an a  de esas 
fuentes; pero se me ha  traspapelado , y sólo hallo aquí 
el núm ero de las correspondien tes á cad a  viaje; aparte 
las  del callejón de Tudescos, plaza del C arm en, Ponte- 
jos, P u e rta  C errada y P u erta  de H ierro, cuya proce­
dencia fijé an tes.

V erdaderam ente que á  ti te  debé d a r  lo mismo, por­
que esto sólo in te resa  á  los enferm os ó personas muy
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los infusorios ciliados; g la u c o m a  s e in t i l l a n $  E h b . y el 
la c r i jm a r ia  o lo r  E h b ., y al lado de.los crista les de clo­
ru ro  sódico algunas tablas-y nücleos de sulfato cálcico, 
cuyos elem entos se hallan  tam bién diseñados en la lá­
m ina 1, flgs. D y  E ,  que acabam os de citar-

E stas aguas contienen 16 gérm enes bacteriáceos por 
cen tím etro  cúbico, y las especies halladas han  produ­
cido, po r siem bra en las p lacas de gelatina, las dos va­
riedades de colonias que rep resen ta  la  ñg. A  de la  
lá m .J V , siendo el m ic r o e o c c u s  s u lp h u r e u s  d e  Z im m e r -

m a n n ,  d ibujado en la ñg. C d e  esta m ism a lám ina, ade­
más del b a 'c iU us a q u a í i l i s  ( e n u i a y  b a e i l lu s  b r e o is  f lu o -  
r e s c e n s  U q u e fa e ie h s ,  que tam bién se encuentran  en las 
m ism as aguas.

M a n a n t ia l  d e l  P o to  d e  I n h a la c ió n .  — Los sedim en­
tos ó lados de las  paredes y del fondo del dep6sito-dc 
esta  fuente contienen, adem ás de las  d iferen tes form as 
de la  especie l e p t o l h r i x  o c rá c e a  que se hallan  en el m a­
nantial de L a  M u e r a ,  la  b e g ia to á  a lb a  de Z o p / ,  cuya 
variedad  notable se rep resen ta  en la  lám. 1, fig. F ;  con-

3SÍ?f38^^

delicadas, y po r consiguiente, á  los médicos; pues como 
cada viaje fontanero  tiene su composición especial, se­
gún has visto, no b asta  sab e r que una fuente es de las 
an tiguas y no del Lozoya, sino que convendría  fijar el 
m anantial á  que cada u n a  pertenece, p a ra  que los m é­
dicos pudieran tenorio presento y proceder en conse­
cuencia. Sí llegase á  publicar algún d ía  estos estudios, 
ya  cu idaría  yo de que no les faltase este dato. Contén­
tate , pues, con sab er que el núm ero de fuentes públi­
cas de M adrid afectas á cad a  viaje, es el siguiente:

B a jo  A b ro ñ ig a l ......................................................................  35
A lto  A b ro fíig f tl......................................................................  6
A lo n b i l l a ..................................................................................  12
C o s te tla n a .................................................................................  8
F n e n te  de  In  R e ia a .............................................................. 11
A lto  y  b a jo  R e t i r o ...............................................................  11
R e ta m a r .....................................................................................  3
C onde  de  S a l in a s ................................................................... 1
S a n  O & m a s o .............................................................   1
B e r ro ............................................................................................  1
A m a n i e l ...................................................................................  2

TüTAl,...................................... '94

U nidas estas 94 á  las  ^50 del Lozoya, sum an 344. 
A ntonio.—No son pocas.

D. José. —¿Te acuerdas de aquella fueiitecita que 
hay jun to  á  la  ig lesia de A tocha, que tiene fam a de ser 
alcalina, y m edicinal por lo tanto?

Antonio. — ¡ Va lo c re o !
D. José.—L a explota allí un vendedor. Pues bien; 

veo aquí su análisis, y te  le voy á  leer. E sta fuente lle­
va el nom bre de S anta  Polonia. El análisis está  hecho 
por el Sr. G aragarza, y es como sigue:

T r a n s p a r e n c ia  p e r f e c t a ,  s a b o r  s o a o  y  r e a c c ió n  a l- ,  
c a l in a .

A c id o  c a r b ó n ic o  l i b r e ,  y  a e m i- c o m b ín a d o ,  0*220  g r a ­
m o s , 6  s e a n  1 1 1 'S  c e n t i in e t r o s  c ú b ic o s .

R e s id n o  f i j o  p o r  l i t r o .  ^ .............................. l 'S 2 9  g r a m o s .
C a r b o n a t o  d e  s o s a ............................................... 0 *0 23  —

—  d e  o r I ................................................... 0*221 —
—  d e  m a g n e s ia ..................................  0*210 —

S u l f a t o  d e  s o sa . . . . ' ..................... O'cei —
—  d e  c a l .........................................................  0 *2 62  —

—  d e  m a g n e s ia .........................................  0*880 —  •
C lo m t o  d e  s o d io ...................................................  0 *011  —
S i U o e ..............................................  O'OáS —
A lú m in a  y  6 iá d o  d e  h i e r r o ........................  ü'OS —

Es realm ente u n a  composición capaz de producir 
los beneficios de las aguas alca linas y aun do las ca r­
bónicas; de lo cual te convencerlas fácilm ente, á poCo 
que com parásem os ese análisis con el de cierta  parte  
de los m anan tia les que figuran entre las aguas m ine-
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tierjen adem ás los infusorios ciliados, p h i a l i n a  ü ern x i-  
c u l o n a  y  g la u c o m a  s c i n í i l l a n s  d e  E h b -, representados 
en la  m ism a figura y en tre  los crista les de cloruro sódi­
co, algunas tablas y núcleos de sulfato cálcico, como los 
dem ás m anantiales de este balneario  que venim os es­
tudiando.

El núm ero  de gérm enes que contiene el agua de esta 
fuente es, po r térm ino medio, de 84 por centím etro cu ­
bico, y las siem bras de los mismos en p lacas de gelati 
n a  han dado por resultado las colonias representadas

en la  lám. IV, flg. B :  y habiendo averiguado sus propie­
dades biológicas por los m ism os procedim ientos que se 
han seguido p a ra  los m icro-organism os hallados on jos 
otros m anantia les, se ha  podido com probar sus indivi­
dualidades pertenecientes á  las especies denom inadas 
b a c il lu a  d e v o r a n s  l iq u e ja e i e n s ,  que se  rep resen ta  en la 
lám- IV, flg. D , y adem ás el b a c i l lu s  aquee í e a u i s s im u s ,  
el micrococcMs a u r c a n í ic u s  y el m ie r o c o e e u s  c e r e u s  

a lb a s .
Los m icro-organism os do las  aguas do la fuente de

f ; -  j . ,  ~

-  3

ra les sim ilares de E spaña y del ex tran jero . Es de creer 
que el Ayuntam iento de M adrid aproveche debidam en­
te este venero  algún día. Por último..- 

Antonio. —¿Qué es eso de p o r  ú l t i m o í  
D, J o s é .- jT ú  sabes la  hora que es? ¿Te parece co rla  

todavía la conferencia? No hay que s e r  exagerado en 
nada, porque sólo es firme y d u radera  la m oderación 
Te voy á d e ja r libre en seguida. Tiem po nos queda p a ra  
con tinuar estas conversaciones, si no te disgustan. 

A ntonio —Le cojo á usted la  palabra.
D. José. — Pues bien; Mr Scholoesing ha  estudiado 

el ácido n ítrico a rras trad o  por las aguas lluviales p ro ­
cedente del am oniaco atm osférico), y ha  visto que en 
las avenidas de los tres  ríos que pasan  po r P a r ís , la 
proporción de dicho ácido es m ayor que la  observada 
por Boussingault en Marzo de 187(1, puesto quo presenta 
un térm ino m edio de 4 m iligram os por litro , en vez de 
V 2  observado por aquel ilustre quím ico. Las crecidas 
de otoño son m ás abundan tes en n itra to s que las de 
fines de invierno.

P o r fin, y concluyo—que ya es más que razón—Tom- 
m assi Crudelli dice que el eucalipto, e! helianlo y el 
patvlpnia im perial d e lJa p ó n  son los m ejores árboles 
p a ra 'sa n e a r  terrenos pantanosos ó m uy húm edos; por 
.que tienen el m ayor poder hidrófilo y asim ilador de las

sustancias o i^án icas; siendo buenos, s in  embargo, 
p a ra  este mismo efecto, aunque sea en m enor medida, 
los árboles todos en general. Y asi es c iertam ente, po r­
que la  cam piña rom ana, casi inhabitable an tes, por te r ­
cianaria , en una extensión de 212.500 hectáreas, nada 
m enos, se ha  saneado á favor del arbolado  y do las vi­
des; p a ra  lo cual dió el P arlam ento  italiano una ley, 
obligando á  todos los propietarios de terrenos á  sa­
nearlos de ese modo, so pona de expropiación, en un 
radio de 10 kilóm etros de la capital.

Con que me parece que basta  ya de d i l u v io .  Ande, 
anda, hijo; sal del A r c a  y vete á  d a r  un paseo por lo 
seco, que bien lo necesitas.

Antonio. —¿Pues sabe usted lo que le digo?
D. José. —No sé.
Antonio. —Que m e creo  su p e rio re n  este instante al 

m ism ísim o Noé; porque, á lo m onos, á  m i no me ha 
hecho daño  ningún vino.

D. José. —i Ah, eso po r supuesto! N inguno. Pero si 
m am á te oyera, d iría  que hay m uchas clases de b o rra ­
chera. Bueno, pues no te vengas larde.

Eiliinrtio Náiu’licz y Itiilii».

A n g u  
de ul 
prodi 
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A n g u lo  y  de !a de S a n ia  S a b in a ,  se rán  o b jtto  tam bién 
de u lterio res estudios, lim itándonos, por ahora, á  re­
producir la  form a esquem ática en la  láni. IV, ílgiirds 
E  y  F , de los bacilos y  cocos hallados en el prim ero, 
cuyas form as se han observado tam bién en el segundo 
de los m anan tia les que acabam os de citar.

E x p e r im e n to s  h e c h o s  c o n  la s  a g u a s  e n  p r o d u c io s  p a ­
to ló g ic o s .— K á o m & s  de todo lo expuesto anteriorm ente,

se han efectuado varios ensayos bacteriolégicos p a ra  ^
averiguar la  influencia que ejercen  estas aguas sobre 
a lg u n o sm ic ro -o rg a n ism o sp a tó g en o sy o tro s in d ife re n -,''^ ^  - -  
tes, pero distintos á  los que habitan  en su seno. ^

V arios tubos con gelatina nutritiva, provistos c a d a u j 
uno con tres  ó cuatro  colonias de cultivos ya d esarro -  ̂
liados, fueron dispuestos y num erados en trip le  s e r i e V ^  ^  
de cinco cada una, de m anera  que los del núm ero 1

i -

l
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contenÍRn b a e te r iu m  c o ii ;  los del 2 j  3, m ic r o c o e e u s ,  e s-
ía J t lo c o e e u s y e s ir e p to e o e e u s p i jo ( /e n u s ; ] o s á Q \4 ,  b a c i l lu s
s u b m ¿ s , y \ o s d e \ b ,  m ie r o e o e e m p r o d ig io s a s .  E nseguida 
se  vertieron en  los tubos de la  p rim era  serie  algunas 
gotas de agua, en su estado natu ra l, de L a  M u e r a ,  del 
D ir e c to r ,  del P o s o  d e  I n h a la c ió n ;  en los tubos de la  
segunda serie se vertieron tam bién algunas golas de 
las m ism as aguas, esterilizadas de an tem ano, y en los 
de la  te rce ra  serie igual cantidad do agua destilada, 
p a ra  estab lecer las  com paraciones debidas. Después 
de licuada la  ge latina de los tubos á u n a  suavé tem pe­
ra tu ra , se distribuyó en tre s  series ordenadas de  cáp­
su las de P etri, que se  som etieron á  la  tem p era tu ra  do 
20" centígrados en la  estufa duran te  el tiem po necesa­
rio  p a ra  el desarro llo  de las nuevas colonia?.

Al m ism o tiem po se h icieron tam bién por separado 
siem bras de las m ism as bac te rias en tubos y placas de 
ge la tina  nutritiva confeccionada con las m ism as aguas 
m inerales, som etiendo los cultivos á  la  m ism a tem pe­
ra tu ra  de 20“ centígrados próxim am ente.

Los ensayos repetidos varias veces dieron todos por 
resultado que en las cápsulas donde se anadió agua 
m ineral, y en los tubos y  p lacas de gelatina p reparada  
con las m ism as aguas, se  desarro llaron  las especies 
sem bradas con m ucha dificultad y desaparecieron  por 
com pleto en la  m ayoría de los cultivos, presentándose 
á  los pocos días otros seres distintos pertenecientes á 
las especies de los m ás com únm ente observados en las 
aguas.

P or últim o, se han som etido, en una serie de tubos, 
á  la  acción de estas aguas y do sus sedim entos, algunas 
gotas de exudados sero-purulentos procedentes de m a­
nifestaciones cu táneas escrofulosas, habiéndose podi­
do observar tam bién que estas aguas son opuestas á  la 
vida y desarro llo  de las bacterias que se encuentran 
en dichos productos patológicos.

Concfust'o/ies. — Kesumiendo las  notas más salientes 
de los carac teres m icrobiológicos observados hasta  
ah o ra  en las aguas m edicinales de Arbieto, podemos 
decir lo siguiente:

t."  En cuanto al núm ero y clase de los m icro-orga­
nism os hallados, varían  algún tanto en los diferentes 
m anan tia les do Arbieto, según se deduce de los re so l­
lados obtenidos, cuyo detalle figura, aunque som era­
m ente, en la  descripción ano tada  y en la  explicación 
de las lám inas que acom pañan, donde se  represen tan  
solam ente las  form as m ás im portantes, siendo escasas 
las especies com unes, especialm ente en  las  tres  fuen­
tes principales; y respecto de las b a e te r iú c e a ^ ,  son más 
abundantes en las aguas de L a  M u e r a  que en la  del 
P o s o  d e  In h a la c ió n ., y, sobre todo, que en las del m a­
nantial del D ir e c to r  respectivam ente.

2. " Las algas, las bacterias, los hongos, los infuso­
rios inferiores y las  cristalizaciones que se hallan en 
los sedim entos del fondo y de las paredes de los depó­
sitos de dichos m anantiales aluden su composición y  
delatan  sus propiedades en el sentido de linfa salutífera 
h idrom inerai.

3. " Las bac te rias ex isten tes en estas aguas, tanto 
por sus funciones físicas como quím icas y biológicas, 
lio son p atógenas, sino que m ás bien su acción espe­
cial coadyuva á  la  de conjunto p a ra  inform ar la  ca rac ­
te rística  quím ica y las propiedades terapéuticas espe­
ciales de estas aguas, lo cual se podrá com probar tam ­
bién en las observaciones clínicas.

4. “ En estado de com pleta in teg ridad , es decir, no

privando á  bstas aguas de la  m ateria  o rgán ica  que 
contienen, se oponen é im piden el desarro llo  de los 
m icro-organism os patógenos, som etidos á  la experi­
m entación con las m ism as, lo cual p rueba el papel im­
portan te  que desem peñan los procesos quím icos bioló­
gicos que en su seno se  verifican.

ó," Se han  em prendido estos trabajos ateniéndo­
nos al hecho de se r  reconocida en los tiem pos presen­
te s , po r las  em inencias científicas, la  necesidad do 
llevar á  cabo el estudio de las  transform aciones que, 
debidas á  los m icro-organism os que en c ie rran , pueden 
su frir las aguas m inero-m edicinales, tan to  en los p u n ­
tos de su em ergencia, como posteriorm ente al se r  trans 
portadas á  otros sitios y á  diCcrerilcs tem peratura?.

Revista de Hidrología, Clim atología é Hidroterapia.

C R O Q U I S  PARA U N  E S T U D I O
DE I-AS AGUAS DE LOS DA.ÑOS NUEVOS DE CORTADELLAS, 

EN PARACUELLOS DE JILOCA (1),

P o r  e l  D O C T O R  M .  M A . N Z A N E Q U E .

Como las afecciones de la escrófula son m últiples, y 
un todas, como he indicado, e jercen  u n a  profunda y 
especial modificación las aguas de P aracuellos que 
ob ran  sobre el fondo oi^áriico de la enferm edad, no he 
de p asa r rev ista  aho ra  sino á  aquellas que m ás fre­
cuentem ente se p resen tan  en el balneario , y el prim er 
lugar lo ocupan las  derm atosis.

No es posible e n tra r  en este traba jo  en considera­
ciones ace rca  de las  afecciones cu táneas que deben 
m ira rse  como cscrofúliiles y de sus ca rac teres  clínicos. 
P a ra  d eterm inar mi nunto de vista, d iré  que concep­
túo , con I la rd y , como escrofúlides únicam ente las 
afecciones cu táneas que se p resen tan  bajo  la  depen­
dencia  exclusiva de esta  d iátesis y que no se desen­
vuelven nunca fuera  do ella. Asi, pues, au n  cuando las 
llam adas escrofúlides benignas por Bazin son derm a­
tosis, que con g ra n  frecuencia se  p resen tan  en los 
escrofulosos, como tam bién so encuen tran  en circuns­
tancias m orbosas d iversas y noc a rac terizan  por si so­
las  la  distrofia escrofulosa, me ocuparé do ellas cuando 
tra te  de las derm atosis en general. Me refiero al erite­
m a papuloso, al indurado, al strophulus, al prurigo , al 
liquen, al eczem a, al im pétigo y á  d iversas form as de
acné. , , - X 1

Yo conceptúo pertenecientes á  la  escrotnlosis á al­
g u n a s  derm atosis g raves, generalm ente consideradas 
hoy como tuberculosis cu táneas; pero que aun  siéndo- 
!o, se p resen tan  exclusivam ente en periodos avanza­
dos de la  escrófula. Tales son:

1." L a cscrofúlide eritem atosa (lupus eritem atoso .
2 " L a cscrofúlide córnea ó aoneica (lupus acneico 

ó folicular).
3 L a cscrofúlide pustulosa (impétigo rodens).
4." L a escrofúlide flegm onosa (gomas escróíulo-

tuberculosos). '  , , i„
5" La estrofú lide tuberculosa (lupus vulgar 6 de

W illlan).
De toda?, estas lesiones cutáneas, todas graves, se

presentan algunos casos en Paracuelloa. He visto unu
curarse  de escrofúlide pustulosa, pero nunca de las

(I) Vóa»0 el numero anterior.
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variedades do lupus; no obstante, m ejora m ucho el 
estado general y se modifica tanto e) proceso supura­
tivo y ulceroso de estas afecciones, que si los enfer­
mos estuviesen som etidos á  la  cu ra  term al dos C tres 
m eses, como serla  necesario, — pues mucho m ás se 
som eten á  los procedim ientos o rd inarios —, creencia 
tengo de que la  m ejoría  serla  muy notable.

Conviene en estos casos el tratam iento general y el 
local. P o r el prim ero se modifica el estado constitucio­
nal, y adem ás el de las vías digestivas, ejerciendo una 
acción an tisép tica  y laxan te  m uy necesaria en estos en ­
ferm os. El estado local se modifica altam ente con los 
baños generales que, como dije  al principio, pueden ser 
más ó m enos excit m ies y aun  sedantes, según la tem ­
pera tu ra , y  sobre todo según el grado  de degeneración 
que experim ente el compuesto sulfúreo, y que, á volun­
tad, puedo aprovecharse.

A dem ás, según la  form a clínica del padecim iento, 
acostum bro á ac tu a r tópicam ente sobre la parte  lesio­
nada con pulverizaciones del agua  ó con aplicaciones 
de  sus lodos ó sim plem ente de su m ateria  orgánica, se­
gún los efectos que se deseen obtener. De todos modos, 
en lesiones tan  profundas y desorganizadoras no puede 
esperarse  o tra  cósa dcl tratam iento  que m ejorar el es­
tado general y d e tener el proceso destructor de la  afec­
ción.

Á /e c e io n e s  e s c r o fu lo s a s  d e  la s  m u c o s a s  —  lie  obser­
vado m uchos casos de oftalm ía escrofulosa de largos 
m eses de duración curarse  en Paracuellos, y uno re­
cuerdo, bien notable, en % iad o á las  aguas por el doc­
to r .Alabern, y algún otro po r el Dr. N adal May, en 
que la  oftalm ía había invadido la  córnea produciendo 
en la  superficie ligeras ulceraciones; en otros había, á 
consecuencia do queratiti.s in tersticiales, sufusiones 
plásticas ó purulentas en tre  las lám inas de la córnea 
con opacidades consiguientes. Estos enferm os curaron  
de su afección con largo tratam iento  tópico y general, 
y alguno, cuya liistoria he seguido, no ha vuelto á tener 
recaída  alguna en oí invierno, y en otros han  sido tan 
poco in tensas las nuevas acom etidas del proceso, que 
se han disipado con la m ayor facilidad.

De coriza escrofuloso y de otitis ex te rna  y m edia en 
los niños y jóvenes, así como de am igdalo-faringitis é 
hipertrofias tonsilares acuden m uchos n iños y adoles­
centes. Y do v u h itis  y vaginitis y ca ta rro s uterinos con 
abundantes leucorreas sostenidos por el escrofulismo 
acuden algunas enferm as obteniendo resultados per­
sistentes.
- Los ca ta rros bronquiales que tan fácilm ente con­
traen  ios escrofulosos, y que suelen ser el punto de 
p artida  de una tisis pulm onar, se modifican á  m aravilla 
por la  reconstitución o rgánica del enferm o, y por una 
cierta  acción sustilu tiva (acción de superficie que d iría  
Durand Fardel), que produce en la  m ucosa resp irato ria  
el com puesto sulfúreo al elim inarse.

A fe c c io n e s  d e l  s i s t e m a  l i n f á t i c o  y  óseo . —  No he de 
decir que siendo el sistem a linfático asiento preferente 
de la  localización escrofulosa, se presen tan  muchos 
enferm os con adenitis de d iversas regiones, particu­
larm ente cerv icales; unas veces en estado de in d u ra­
ción é liiperlrofia de ios ganglios, que adqu ie ren , en 
o casiones, proporciones enorm es (tum ores fríos ó es­
trum osos); o tras, en estado de supuración y aun de 
ulceración subsiguiente do los tejidos circundantes, 
ofreciendo superficies u lceradas, de bordes desiguales 
y endurecidos, de vegetaciones carnosas de color rojo-

m orado supurantes y sin tendencia á  cicatrización. En 
esto he visto casos notables de curación, con c! tra ta ­
m iento genera l, por supuesto; la lim pieza exquisita  de 
la  p arte  u lcerada y la  aplicación del lodo m ineral solo 
ó incorporado á  la  vase lina , según el estado más ó 
m enos irrita livo  de las lesiones.

Por fin, en algunos casos que he tra tado  do ósteo- 
periostitis crón ica  sin otro sín tom a salien te  que la  tu ­
m efacción deJ hueso, con poco dolor, he em pleado, 
adem ás del agua en bebida, la  ducha caliente (40"), á 
la  región enferm a; de! mismo modo que en el p rim er 
periodo de las a rtritis  escrofulosas, p rác tica  que tam ­
bién me aconsejó mi antiguo am igo el Dr. Segarra , dis­
tinguido catedrático  de operaciones de VaiiaUpIid, en 
algún enferm o de tum or blanco que envió á Paracuellos 
la  pasada tem porada. Y, en efecto, la  tem peratu ra, la 
presión y la  propia composición del ag u a , activan 
la circulación cap ila r del tejido enferm o y del, sano 
circundante  y avivan la reabsorción de elem entos 
ce lu lares estadizos, que tienden á perpetuarse y pro- 
liferar, determ inando h iperp lasias, 0 á su p u ra r y ul­
cerarse . L a ducha caliente y excitante de Paracuellos 
es un gran  re á o lu H o o  en estos casos; m as deben vigi­
larse  sus efectos, pues en esta p ráctica  todos los deta­
lles tienen im portancia.

E N F E R .M E D A D E S  D E L  A P A R A T O  R E S P IR A T O R IO

lie  visto en Paracuellos pocos enferm os de este 
ap ara to . No se me alcanza, en verdad, la causa de que 
no concurron á estas aguas m uchos individuos afectos 
de bronquitis crónicas húm edas, m ucho m ás sí a lte r­
n an  ó coinciden con brotes derm atósicos diatésicos 
que puedan hace r sospecliar su idéntica patogenia. Ni 
se.-ia fuera de tino, sino por el contrario  muy cuerdo 
y racional, que acudiesen á  Paracuellos c iertos casos 
de induraciones pulm onares consecutivos á  neum onía 
ó bronco-neum onia, ciertos otros de infiltraciones ca ­
seosas, debidos tam bién á  procesos flogísticos dcl pul­
món que no se resolvieron ¡lUegramentc por re c a e r en 
sujetos linfáticos, escrofulosos ó artríticos, siem pre y 
cuando en todos ellos dom ine como característica  clí­
n ica la  m archa  tórp ida de la afección, la ausencia  de 
fenóm enos congestivos y la  fa lta  de reacción general.

Claro es que en unos y otros de  estos casos son los 
m icro-orgarism os com unes de la  inflam ación y sus to­
xinas los que sostienen los procesos, ya se ¡im iten sus 
estragos a l epitelio de revestim iento d é la  mucosa, co n s­
tituyendo enferm edades ca ta rra les  superficiales, ya  pro 
fundicen al corion mucoso y á  los elem entos conjunti­
vos, determ inando en uno y otro caso form as m orbosas 
bien d iferenciadas, tan to  po r su aparienc ia  clínica 
cuanto por sus lesiones anatóm icas. Pues en este con­
jun to  de afecciones ca ta rra les , que por su extensión 
superficial pueden ocupar desde la tráq u ea  á  las ve­
sículas pu lm onares, y por su profundidad desde el 
epitelio hasta  el tejido conjuntivo, y cuyas lesiones his­
tológicas com ienzan en la  m era congestión y engrosa- 
miento de la  m ucosa y llegan hasta  las bronquiectasias, 
enfisem as é infiltraciones caseosas, en estas afecciones 
que la  m ayor parte  de las  veces están sostenidas por 
el escrofulism o ó artritism o  (no hablo aquí de las  que 
puedan depender de  lesiones de o tros órganos), las 
aguas de Paracuellos tienen muy capital indicación.

Por su acción especia! reconstituyente, aum entan 
la  resistencia del órgano enferm o á  la  causa m orbosa, 
y por la acción local de los sulfures, al elim inarse, de-
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term inan una acción m edicam entosa estim ulante en 
los elem entos sanos de! tejido, que se propaga á los 
enferm os, m odificando su nutrición anorm al y patoló­
g ica y  subsiguientem ente los síntom as que la  expre­
san, como la  tos, la  proliferación celu lar m orbosa con 
exudación ca ta rral ó puriém ula, la dispnea, etc,, etc.

P r e d is p o s ic ió n  tMÓercufosa:. —T ratando  de las en­
ferm edades del apara to  resp irato rio , y conociendo ya 
sobradam ente, por cuanto llevo expuesto, el modo de 
o b ra r de las aguas de P aracuellos, me concreto, al ha­
b la r de la  tuberculosis, á  rep roducir aquí tres  conclu­
siones de u n a  M em oria que presenté al Congreso Mé­
dico de Sevilla del año  1882, y á las cuales nada  tengo 
que rectificar en el m om ento p resen te ; pues respecto 
a ltra ta m ie n to  hidrológico de esta  enferm edad, estoy 
colocado en el mismo punto de vista que en aquel en­
tonces:

« l.“ No hay aguas m inerales especiales p a ra  la  tu ­
berculosis; sino que son varias las que están indicadas 
p a ra  los enferm os tuberculosos, según las mil variada? 
circunstancias y detalles que individualizan cada caso.

2. *̂ Como tratam ien to  profiláctico, juzgo m ejor in­
dicadas que ningunas las  aguas clorarado-sódicas y la 
m edicación m arina . Las clorurado-sódicas sulfurosas, 
si hay gran  fondo de linfatism o ó escrofulism o en el 
individuo y antecedentes y m anifestaciones de o tras 
diátesis.

3. " En el p rim er período de la  tuberculosis, cuando 
ésta  recae  en individuos de b landa y lin fática  consti­
tución, con antecedentes ó m anifestaciones actuales 
escrofulosas, y la  enferm edad se in icia  y desenvuelve 
de un modo lento, frío, con poco estrépito  congestivo 
en el pulm ón, y po r lo tanto , con falta  de hem optisis 6 
con hem optisis ligeras y no  acom pañadas de fiebre, 
todavía creo indicadas las  aguas c lo ru radas 6 clorura- 
do-sódicas sulfurosas como m edicación d irig ida  al es­
tado constitucional, m ejor dicho, al te rreno  de im plan­
tación del tubérculo.»

(S 9  o o n c lo i r á . í

B i b l i o g r a f í a

L A S  V .A K Á I.ISIS  A I.T K R N A S  ( .■ s tu .lio  d s  d ia g n ó s t ic o  lo im g r á f t c o  d e  la a  
le s io n e s  d o  io.s c e n t r o s  n e r v io a o s ) .  M e m o r i a  d e l  d o o t o r i id o  p o r  
D .  M a n u e l  M á r 4 u o z  B o d r ig u e z ,  e x - n lu m n o  in t o v n o  p o r  o p o s ic i im ,  
o y n d a n t e  d e  l a  F a c u l t a d  d e  M e d ic in a .

Hace tiempo que deseo p resen ta r á  los lectores de 
El, S iglo Méimco esta  m eritisim a m onografía, que, es­
crita  por un joven m édico recién licenciado, p a ra  asp i­
ra r  a l g rado  de doctor, m uy bien  pudiera  estim arse 
co m cel traba jo  serio de un profundo especialista , es­
crito después de adqu irida costosa experiencia  clínica 
y de hab er m editado mucho sobre la  m ateria  tra tada .

H onran á  nuestros flam antes graduados trabajos de 
este linaje, porque revelan , no solam ente la  profunda 
cu ltu ra  genera l que han  adquirido  en sus cursos uni­
versitarios, sino tam bién que han com enzado á  dife­
ren c ia r ya las propias aptitudes profesionales, y que se 
aperciben á  seguir los derro teros de esta  selección 
m édica Con tan ta  solidez, y abundancia  de conocim ien­
tos, que han de perm itirles conquistar en buena lid el 
titulo de especialistas sabios y gloriosos.

El traba jo  á  que nos referim os da  muy excelente 
idea de la  personalid«d de su autor; prolijo conoci­
m iento  de la  es tru c tu ra  del sistem a nervioso; conoci­
m iento  V estim ación diferenciada de sus m ayores su ti­

lezas en m ateria  de función fisiológica y de desviacio­
nes patológicas; agrupaciones sindróm icas de las  p er­
turbaciones en la  sensibilidad y en la  m otilidad, que 
han  perm itido constitu ir tipos m orbosos, que llevan 
los nom bres de sus prim eros narrado res, W eber, Mi- 
llar-G ubler y Duval, á cada uno de los cuales presen ta 
en capitulo especial, haciendo de él una detenida his­
to ria  eUniea, y lo que es m ás aún , esbozo de alguna 
nueva form a que el conocim iento anatóm ico perm ite 
anunciar, adelantándose en esto á  las revelaciones 
m ism as de la  clínica, lie  aquí la  doctrina principal 
contenida en un  opúsculo de 7ü páginas, cuya doctrina 
tan  sustanciosa y quintaesenciada es, tan  m enuda y 
conceptuosa, que después de hab erla  leído con deteni­
m iento, apenas si nos hem os podido fo rm ar u n a  idea 
ligera de lo que enc ie rra , po r se r  necesario  un  estudio 
lento y escrupuloso prim ero que se llega á  p en e tra r 
bien  el lector de lo mucho que allí se h a  condensado.

No hay po r qué decir que en un  trabajo  de esta  ín ­
dole h an  de figurar en juego las unidades y teorías 
anatóm icas y fisiológicas m ás rec ien tes(s irv a  de ejem ­
plo la  de las neuronas), y los más avanzados estudios 
de nuestros investigadores en la  histología dei sistem a 
nervioso (los herm anos Cajales á  la  cabeza). Satisface 
m ucho ver esta m anifestación de nuestra  aprovechada 
juventud, y hace confiar en que, con m édicos como el 
Sr, M árquez, cad a  d ía  se irá  am pliando n u estra  coope­
ración á  la  obra  de! progreso general. P a ra  m ayor 
claridad y m érito de este trab a jo , el au to r ha  procura­
do ilu stra rle  con ocho esquem as interesantes.

Á fin de que nuestros lectores puedan ap rec ia r el 
a lcance de d icha m onografía, vam os á  rep roducir las 
doce conclusiones que resum en los puntos principales 
tratados, lo cual no hacem os sin  felicitar an tes cordial­
m ente á tan  ilustrado  y joven au tor por su  excelente 
producción, y estim ularle á  que persevere en ese cam i­
no del estudio y de la  publicidad.

He aquí las  conclusiones:
1, “ Desde el punto de v ista del diagnóstico topográ­

fico de las lesiones de los cen tros nerviosos, cabe dis­
tinguir tre s  clases de parálisis: cruzadas con la  lesión, 
d irec tas  6 del m ism o lado que ellas, y m ixtas ó al­
ternas,

2. '* En las p rim eras la  lesión es cerebral; en las se­
gundas m edular; en las últim as bulbo-pedúnculo-pro-
tuberancial. .

S." Hay un elem ento com ún á todas las parálisis al­
ternas: la  pará lisis del tronco  y de los m iem bros, que 
es cruzada y tiene siem pre los carac teres de las pará li­
sis centrales.

4, " Hay un elem ento diferencial; las pará lisis de 
uno ó varios nervios craneales, que es d irec ta  y tiene 
en la  inm ensa m ayoría de los casos los carac teres de las 
pará lisis periféricas.

5, " En las parálisis a lte rn as  se pueden adm itir e s ­
quem áticam ente tre s  tipos, que corresponden á las tres 
partes  naturales de la  región: superio r ó peduncular, 
medio ó protuberancia!, é in ferio r ó bulbar.

C.“ A tendiendo á c s te  elem ento diferencia! se  dis- 
linguen en cada tipo tre s  variedades: supranuclear, 
nuclear é intranuelear.

7, " Siendo estas últim as las m ás frecuentes, puede
decirse en general que u n a  parálisis ah o rn a  es mixta; 
de u n a  p a rá lis is  cruzada y cen tral, y de una parálisis 
d irec ta  y  perilérica. .

8, " En la  parálisis a lte rn a  superio r la  parálisis es
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alte rn a  con el m otor ocular com ún, é indica una lesión 
del pedúnculo cerebral.

9. ® En la  pará lisis a lte rn a  m edia hay dos subtipos: 
el superior de p a rá lisis  a lte rn a , con el m asticador, que 
ind ica una lesión de la  m itad superior de la protube­
rancia , y el in lerior, constituido por una pará lisis a l­
te rn a  con el facial y el m otor ocu lar externo, ca­
racterístico  de la lesión de la  m itad inferior de la 
¡irotuberancia.

10. La parálisis a lte rna  in ferio r ó bulbar es perfec­
tam ente posible en teoría, y á  la  Clínica toca com pro­
barla.

11. Las anom alías en el entrecruzam iento  de las 
pirámid.es explican ciertos hechos clínicos anorm ales.

12. El diagnóstico topográfico que se funda en las 
parálisi.s a lte rn as .e s  fácil en la m ayoría de los casos; 
pero hay o tros en que es absolutam ente imposible.

i l i i i L i n í i i i . v v í . i  m i iR c i r .ú i i ic o - s iú i iu  A K « rA M > i.A , B o e u n d n  im r t o  (m t i-  
n u s e i'ito .'^  y  li io g rA fir t» * ), p o r  o í  E x o r n o . S r .  D r .  D .  L e o p o t d o  M a t '  
t í n o í  R o g u o r a ,  d ir e e t o i- ,  p o r  o p o s ic ió n , d e  n g u a a  m i i io r a le s .  O b r a  
p r e m ia d a  p o r  l a  l i i b l io t o c a  N a c io n a l  e n  e l  o o n o a rs o  p ú b l ic o  d u  
IB iO , ó  im p rB .-iR  á  exp en .--aa  d o l  E s t a d o .

Hace un p ar de años próxim am ente (si m al no r e ­
cuerdo) que publiqué en El Siglo Médico un articulo 
dedicado á  p resen tar á  ios lectores (pues no gusto yo 
de hacer criticas, como varias veces he advertido) la 
p rim era  parte  de este  m onum ental trabajo , debido al 
laboriosísim o m édico-director de los baños de Alanjé, 
el muy apreciab le  doctor M artínez R eguera, y hoy voy 
á d a r  cuenta  de la  publicación de la  segunda y tercera 
parte, sección de m anuscritos y biografías, que llenan 
un p ar de abultados tomos, en 4,“ español, form ando 
un total de 1.529 páginas á  dos colum nas, depósito del 
fruto de un  esfuerzo sostenido du ran te  muclios años, 
consagrado á  buscar por do quiera m anuscritos sobre 
m ateria  de hidrología m ineral española, á  quedarse 
ciego leyendo sus endiabladas páginas, á p erd er el hu­
m or in terp retando  la m ayoría de ellas, es de c reer que 
portadoras de ru tinarias disertaciones, de pedestre 
estilo, de insulsa doctrina, de insignificantes y equivo­
cados juicios clínicos, p a ra  ce rn ir de en tre  tanta 
baldía a ren a  dalos in teresan tes que puedan se rv ir al 
enriquecim iento de la  lite ra tu ra  hidrológico-m ineral 
española, y p a ra  d a r  m ateriales dignos de aprovecha­
miento á  los profesores que, en lo sucesivo, quieran 
escrib ir m onografías sobre dicha ram a terapéutica, 
quienes necesariam ente de hoy en adelante habrán  do 
acudir á este m anantial fecundísim o de inform aciones 
y consejos.

i Es curiosa la obra que presentam os I M uchas veces 
la hem os tom ado y vuelto á de jar, después de haber 
curioseado páginas y páginas, leyendo aquellas relacio­
nes catalogadas sobre Memorias, de las cuales segura­
mente los autores jam ás pensaron siqu ie ra  que su ligero 
y reglam entario  trabajo  se viera algún d ía  lionrado con 
lau señalada  distinción. Al lee r su in term inable re­
lación de 3.589 ex trac tos bibliográficos, no podemos 
ap arta r el pensam iento del infatigable D. Leopoldo, y 
nos parece verle desatando paquetes, paquetes y más 
paquetes, de polvorientos, mohosos y pestilentes m a­
nuscritos, relegados al olvido en cuevas, bolianlillas 
y  archivos abandonados, p a ra  con su labor de bene­
dictino resucitar de nuevo á  la estim ación y al estudio 
lo que ya  estaba  seguram ente condenado á  la desapa­
rición total.

La naturaleza especial de esta ram a de la te ra p é u ­
tica, en la  que interviene por mucho el reclam o, y la 
inundación de la  sociedad (digámoslo asi), con folletos 
laudatorios de aguas m edicinales; las obligaciones re­
g lam entarias im puestas á  los m édico-d irectores do 
establecim ientos balnearios y á  los asp iran tes á  estas 
direcciones; la  concurrencia... y o tras causas sem ejan­
tes, han m otivado que se prodiguen mucho, muchísimo 
estos escritos, y  que, aun siendo tam bién incalculables 
los que se h an  perdido, todavía los que so conservan 
expresen frecuentem ente m ás bien que adelantos po­
sitivos proporcionados al núm ero de los au tores, y ú la 
abundancia  de sas  productos, form alism os bana les y 
rutinario^s. de los cuales se puede en tresacar poca doc­
trin a  progresiva, poco esfuerzo m ental y ¡loca idea 
nueva, en proporción á lo mucliisimo que so lia in sis­
tido sobre cada fuente. A si, por ejem plo , nada m e­
nos que de 75 M em orias sobre Huyeres de Nava da 
cuenta la reseña catalogada de esto libro, y al com pa­
ra rla s  unas con o tras  se com prende ai punto, que la 
cantidad y calidad de doctrina que encierran  sobro 
e.stas aguas, no están, ni con mucho, en proporción 
natura! al esfuerzo sucesivo que parecía  deber rep re­
sen ta r esa sum a considerable de in teligencias ap lica­
das a u n  mismo m anan tia l sulfuroso. Como se com­
prende, con escasas d iferencias, suelen unas se r  repe­
ticiones m ás ó m enos glosadas de las otras.

Ya explica el Sr. M artínez Reguera, en los dos p ró ­
logos que proceden á los ex tractos bibliográficos, por 
qué motivos se han  perdido m uchos miles de m anuscri­
tos, de cuyos legajos, unos se habrán  vendido al peso en 
las tiendas de u ltram arinos, y otros estarán  como ocul­
tos Dios sabe dónde; m as, con todo esto, han sido, tantos 
y tantos los miles de M emorias escritas desde la c re a ­
ción del Cuerpo médico en 181G, que de lo salvado  en 
este crónico naufragio de nuestra  descuidada A dm in is­
tración, aún  pudo rev isar nuestro bibliófilo incansable 
3.138, y cuando ya cre ía  term inada su tarea  y estaba  im ­
preso  el fruto de ella, aparecieron  en el .Archivo g en e ­
ral del M inisterio de Ja G obernación, g rac ias á las pes­
quisas de su  diligente jefe de sección D. A tanasio Pa­
lacio Valdés, nuevos legajos, p recursores de otros que 
irán  apareciendo seguram ente , como dice el au tor, 
cuyo exam en estim a difícil a u n  p a r a  e l  b e n e d ic t in o  m á s  
c a c h a z u d o , con ser hom bre de tan  bien d ispuesta y 
aprovechada paciencia quien lo dice. Sin em bargo, el 
b reve exam en J e  este nuevo acervo le perm itió ag re­
g a r  403 p ape le tas más á  su ya enum erada riqueza h a s­
ta  elevar á3.589 el total de las M em orias exam inadas,

No es culpa del Sr. M artínez Reguera si de la  in ­
m ensa m ayoría de estas M em orias inéditas bien pudie­
ra  om itirse el juicio de que no se hubiera perdido cosa 
de precio con su desaparición; la labor del Sr. Reguera 
no es por eso m enos plausible; lo que valgan, ah í está; 
en ocasiones y para  fines especiales, aun las m ás in sig ­
nificantes al parecer, pueden se r  muy estim ables y 
guardadoras de juicios y revelaciones de valor; los 
que escribim os algo, consultam os á  m enudo la  obra  
de los dem ás, y nos ponem os nerviosos y agitados bus­
cando á lo m ejor citas, reseñas y juicios p a ra  otros b.a- 
lad ies, y sabem os muy bien que en lo m ás indiferente 
y hum ilde pueden encon trarse  á lo m ejor datos y reve­
laciones de oro fino. En la m ism a ocasión actual y con 
motivo del concurso al prem io de cinco mil pesetas 
abierto  por los propietarios del balneario  de A rchena 
p a ra  quien envíe la m ejor M em oria sobre estas aguas
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celebérrim as, ¿cuántos datos atilisim os no podrá  ha­
lla r  quien los busque en las 59 M em orias inéditas sobre 
estas aguas que reg istra  la obra del Sr. Heguera. 
¿Cuán grande campo de exploraciones y  juicios auto­
rizados no se facilita al concursante con este libro? He 
aquí uno de sus m ás seguros y  perm anentes ser
vicios. , T, 1.

Em pieza la  reseñ a  con los escritos de Hauberto 
H ispalense, en el siglo x ,  y te rm in a , en la  adición, 
con la  M em oria acerca  de L a  Toja de D. V icente G arcía 
Milláii; y au n  cuando la  m ateria  parezca m onótona é 
im productiva, p a ra  el lec to r curioso aún  se  encuen­
tran  noticias ra ras , ocu rrencias pereg rinas, da tos cho­
cantes, ju icios estim ables, datos expresivos de cos­
tum bres hoy incom prensibles, de estados a trasados de 
la  vida pública, quejas...; lodo lo cual sum in istra  dis- j
tracción  y enseñanza . íT

Vaya, como ejem plo, un p ar de citas. Dice Don 
B arí. Colomar eii un dictam en suscrito  en M urcia en 
2 i  de D iciem bre de 1837, & vueltas de o tras significati­
vas y razonadas reflexiones acerca  de la  necesidad do 
la  d irección facultativa de las aguas, y contestando á 
los a taques do un d iputado en el Congreso.

«Preguntar s i las fuentes m inerales pueden estar 
sin  m édicos d irectores, es lo mismo que in q u irir  si un 
bajel n ab eg ara  bien sin piloto, si un exercito m aniobra- 
r ia  bien sin general ó si un T ribunal de justic ia  sin ju ­
risconsultos.» . , ,

«El Sr. D upuytren—dice después—acaba de fallecer 
en Paris; exerció su facultad tre in ta  y nueve años, Im 
dexado á  su h ija  ún ica ciento y doce m illones, equiva­
lentes a l sueldo que devengarían  todos los m édicos de 
baños de E spaña en quinientos seten ta  y dos anos.»

O tra cita  (núni. 59) recuerda la s_enciUe_z b a ln ean a  
que se usaba  cu Ledesm a por el ano  1797 (próxim a­
m ente), pues advierte el au to r con ella  «que el costo 
diario  del quarto  en que se hospeda el enferm o es el 
de 8 r s , aparte  de la  cania si no la  lleva, y la  gratifica­
ción á  las cocineras. Al médico que es el de Ledesm a 
Y viene vn d ia  si y otro no (pero si hai necesidad viene 
quando se le llam a y esto se le gratifica) se lo pagan 
4 rs. po r una vez ó po r prim era  visita, y no hai necesi­
dad  de pagarle  m ás, y con este pago suele co rre r la  tia  |
M aría y le pone á  la  cuenta...» , , . . i

L a segunda parte de es ta  obra  com prende la  histo­
ria  de todos los concursos y oposiciones que ha  tenido  ̂
el Cuerpo desde su fundación en 1816 (el 1Í9 de Jum o se ' 
decretó) hasta  el día. Em pieza la  serie  b iogrM ca en 
D. José M aría Brull y te rm in a  en D. A rturo Daza de 
Campos, declarado  d irec to r supernum erario  por Real 
orden del 14 J e  Julio de 1894, Las b iografías son b re ­
ves, severas, ceñ idas á  datos pertinen tes.

B asta lo dicho p a ra  com prender el c a rác te r y utili­
dad de esta  obra. Ambos lom os, con el an te rio r, ya 
presen tado  en ocasión oportuna, form an un verdadero 
m onum ento lite ra rio  p a ra  u n a  especialidad, un regis­
tro  de su riqueza, y un  estim ulo p a ra  de aquí en ade­
lante m ira r  con m ás aprecio  los traba jos de los médi­
cos-directores, h a s ta  aho ra  descuidados.

M erece bien  c! au to r, de la  ciencia m édica en gene­
ral y d é l a  h ispana principalm ente; poro lo m erece 
cotí m ás razón, sin duda a lg una ,de l Cuerpo Je  médicos 
hidrólogos, cu t a  m isión realza y engrandece el Sr Re­
guera , fijando en lo posible p a ra  siem pre los esfuerzos 
que lia realizado aquel p a ra  existir y p a ra  b rillar.

S inceram ente  le repetim os nuestros aplausos, como

lo hem os hecho en o tras ocasiones, porque creem os
que su o b ra  es útil. •

V alga m ucho, valga poco lo que ha  producido el 
Cuerpo de m édicos-directores h asta  hoy, el Sr. M artí­
nez R eguera h a  procurado hacerlo  im perecedero , y sin 
duda que su obra sirve  de m ucho p a ra  lograrlo  real-

D r. A. Pulido.

S e c c i ó n  P r o f e s i o n a l .

PROPOSICIÓN DE LEY
DEL SIL IGLESIAS Y DÍAZ, ESTABLECIENDO LA VACUNACIÓ.V 

1 REVACUNACIÓN OBLIGATORIAS

A I -  S E N A D O
La experiencia  de un siglo, en todos los países ci­

vilizados, lia dem ostrado h as ta  la evidencia que la  v a ­
c u n a c ió n  a n U o a r ió U c a  es uno de los m ayores bienes de 
que puede d isfru tar la  H um anidad, y el preservativo 
seguro, en unión de las p rácticas higiénicas do las e n ­
ferm edades contagiosas, para  una de las dolencias más 
m ortíferas V m ás repugnantes que afligen a  hom bre, 
pudiendo tam bién sostenerse que el esm erado cultivo 
J e  la  vacuna y su p rác tica  y propagación, constiluyeu 
una do las obras de san idad  que m ás poderosam ente 
favorecen el acrecentam iento  y la  prosperidad de Jas 
naciones. El fomento de la  vacuna, preservativo  de la 
viruela, os, por tan to , uno de los prim eros y m ás im­
portan tes deberes de t o d a  A dm inistración publica ilus­
trad a  y previsora, con tan to  m ás motivo cuanto que se 
ira ta  de un agente  poderosísim o p a ra  el bien é incapaz 
de producir m ales ó daños de ningún género.

Talos consideraciones hubieran , sin  duda alguna, 
conducido á todas las naciones a l establecim iento de 
U r a c a n a c ió n o b U y a ío r ia ,  si razones nacidas de  la li­
bertad  individual y de los derechos inconcusos del pa­
dre y <rel jefe de la  fam ilia, no hub ieran  detenido ú 
pueblos muy cultos en esta  e ra  de progreso, po r el te ­
m or de fiscalizar la casa  de los ciudadanos, que siem- 

I pre se  tuvo po r lugar sagrado, y de producir otros que 
¡ b ram os en extrem o nocivos á  las sociedades y ú los
I individuos. . . . .
I Pero  estudiando con m adurez asunto  de tan ta  traiis-
1 condénela, ocúrrese muy luego que si la  vacuna, limi- 
' tada  á  la  preservación  del individuo, es u n a  práctica 
1 de higiene p rivada que no puede im ponerse, sino ensc- 
¡ fiarse y pred icarse , como sucede con m uchos preeep- 
I tos dé la  m oral, desde el m om ento que constituye el 
 ̂ único medio de p reservar á  las  sociedades de una mor­

tífera  dolencia, e n tra  de lleno en la  esfera  de acción 
de la  autoridad pública, que tiene el deber de cu idarde  
la  salud de la  colectividad; quedando la  libertad indi­
vidual lim itada p o r el derecho de los dem ás á  la  vida y 
á  la  salud, que es una de las p iedras angulares de la 
hieiene pública.

V enciendo, como es natu ra l, dificultades y preocu­
paciones, la  ley ha  im puesto la  v a c u n a c ió n  o b lig a to r ia  
en no pocas naciones de Europa, de A m érica y aun de 
4sia- y los resu ltados no han podido se r  m ás salisíac- 
to rics y aun asom brosos, pues las invasiones y la mor­
talidad por la  v iruela han  dism inuido en tales propor­
ciones, que pueden calificarse de exiguas.

N uestra  España, que con tanto entusiasm o acepto
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el descubrim iento de Jen n er, llevando la  vacuna á 
nuestras posesiones u llra inarinas, á  costa  de no pocas 
dificultades, en aquella  fam osa expedición dirigida por 
D. F rancisco  Jav ie r Balmis, y  que duran te  los últimos 
años del siglo pasado y los veinte prim eros dcl pre­
sé n te se  dedicó con tan to  afán  á  la propagación del 
agente profiláctico, estableciendo al efecto Jun tas es­
peciales, hállase, sin duda, p reparada  p a ra  la  v a c u n a ­
c ió n  o b l ig a to r ia ,  por la  triste  experiencia  adquirida en 
las frecuentes y m ortíferas epidem ias que en los años 
últim os han  a tribu lado  á  sus sufridos habitantes.

P ero  establecido el principio de la  v a c u n a c ió n  o b l i ­
g a to r ia ,  y dado el c a rác te r  del agente que se tra ta  de 
•imponer, parece que la  ley que se presente con apa­
riencias m enos severas se rá  la m ejor acep tada  y p rac­
ticada; y que al ap lica r la sanción penal, deberá  tener­
se en cuenta  la  ignorancia  en que, respecto al peligro 
de la  omisión de la  vacuna, pueda encontrarse  el padre 
ó el jefe de u n a  fam ilia, asi como c ircunstancias excep­
cionales, producidas po r estados m orbosos, que im ­
pongan un prudente aplazam iento.

La preservación de la  viruela que m ediante la va­
cuna se  a lcanza, no es siem pre, ni aun  las m ás veces, 
perpetua, alcanzándose por ella  en m uchas ocasiones, 
como po r la  m ism a erupción variolosa, tan  sólo una 
inm unidad tem poral. De aquí la  necesidad de la  r e v a ­
c u n a c ió n ,  que deberá  p rac ticarse  tan  pronto como 
haya term inado el plazo medio que se adm ite como re­
saltado  preservativo  de la p rim era  vacunación, y en 
los casos de epidemia.

Por las razones expuestas, el senador que suscribe 
tiene el honor de p roponer al Senado la siguiente

P R O P O S IC IÓ N  D E  L E T  8 0 U B B  V .iC U K A l IÓ N  Y  E E V A C C N á C íÚ N  

i lB L lO A rO B IA S

Articulo 1." L a vacunación an tiv a rió lica se rá  obli­
gato ria  en todos los dom inios españoles, y todos los ni­
ños deberán  s e r  vacunados en los cuatro  prim eros m e­
ses de su vida, á  no se r  que se  hallen padeciendo de 
alguna enferm edad que ex ija  un prudente  ap laza­
miento.

Art- 2 "  L a revacunación se rá  obligatoria en tiem ­
po de epidem ia vario losa p a ra  toda cla-^e de personas 
que no pasen  de 60 años, cuando hayan transcurrido  
diez años de la  vacunación, y exceptuándose las que 
hayan sufrido de viruela; y en todo tiempo p a ra  los que 
ingresen en establecim ientos públicos ó privados de 
enseñanza, de beneficencia y penitenciarios, en toda 
ciase de asociaciones au torizadas por la ley correspon­
diente, y en el ejército  y arm ada, con las excepciones 
señaladas anteriorm ente.

A rt. 3.” En todos los A yuntam ientos se establece­
rán  Jun tas de propaganda de la  vacunación y revacu­
nación, nom bradas po r los alcaldes á  propuesta  de las 
Juntas m unicipales de S an id ad , y cuyo núm ero de vo­
cales se rá  ilim itado. En las poblaciones donde haya 
más do un d istrito  m unicipal, se nom brarán  tan tas 
Jun tas como d istritos, y si se juzgase necesario , una 
por cada barrio .

A rt. 4." Los padres, tutores, curadores, jefes de fa­
m ilia ó interesados, que advertidos convenientem ente 
por las autoridades y Jun tas m unicipales de Sanidad y 
de vacunación y revacunación de los deberes que les 
im pone esta  ley , dejaron de cum plirlos en un plazo 
prudencial, que se les se ñ a la rá , ó no alegaren  justa 
causa p a ra  no verificarlo , á juicio de dichas Juntas,

in cu rrirán  en la  m ulta de 5 á  50 pesetas, que se les im- 
p o n d rá y  ex ig irá  gubernativam ente ó en  juicio de fal­
tas. En caso de insolvencia, sufrirán  uq d ía de cárcel 
po r cada 5 pesetas de m ulta.

A rt. 5." Los I n s t i t u to s  d e  v a c u n a c ió n ,  que tienen 
po r objeto el cultivo y propagación del v irus vacuno, 
necesitan, p a ra  su apertu ra , el perm iso de los A yunta­
m ientos, que le concederán previo inform e favorable 
de las Ju n tas  m unicipales de S an idad ; estarán  dirigi­
dos por un profesor de M edicina y otro de V eterinaria, 
y serán  inspeccionados por las autoridades locales y 
po r los vocales de dichas Juntas.

El Estado sostendrá en Madrid un Instituto central 
de vacunación, y en las restan tes provincias le estable­
cerán  y costearán  las D iputaciones prov incia les, á no 
se r  que haya  alguno particu lar con las condiciones se­
ña ladas en la presente ley.

Art. C.° El Gobierno, oyendo al Consejo de Sanidad, 
d ic ta rá  las disposiciones reg lam entarias que juzgue 
necesarias p a ra  la  ejecución de esta  ley, y anualm ente 
publicará una breve Instrucción respecto á la  necesi­
dad de la vacunación y revacunación, que las Diputa­
ciones provinciales im prim irán  d e s t^  fondos, y repar- 

■ tirán  á  todos los Ayuntam ientos.
Palacio  de! Senado, 22  de \fayo  de 1897, — M a n u e l  

Ig le s ia s  g  D fa s .

P r e n s a  M é d i c a .

Extranjera :  In s t r u c c io n e s  p a r a  o l  t r a t n m lo n t o  d e  la s  b e r íd a s  
c o n  lo s  p r e p a r a d o s  á  b a s o  d e  p ln t n .

El Dr. Credé, consejero de la  Real Casa de Sajonia, 
médico prim ero de Sanidad M ilitar, médico jefe de la 
clínica quirúrg ica del Hospital Carolahaus, de Dresde, 
ha publicado las siguientes instrucciones p a ra  el tra ­
tam iento de las heridas con los preparados cuya base 
es la plata:

1. El tratam iento  de las heridas con los preparados 
argénticos se  funda en los hechos reconocidos de que 
la  p la ta  y las sales á base do la  m ism a, poseen propie­
dades an tisép ticas en m uy alto grado, siendo com ple­
tam ente inofensivas p a ra  ol organism o. Los detalles 
acerca  de su acción bacteric ida, las propiedades te ra ­
péuticas de las diferentes sales argénticas, su ap lica­
ción en las afecciones quirúrgicas, asi como los efec­
tos curativos y ios resultados obtenidos con este nuevo 
método, se hallan expuestos en mi folleto D e  l a  p la t a  
! / d e  la s  s a le s  a r g é n t ic a s  c o n s id e r a d a s  c o m o  a n t i s é p t i ­
c a s  e n  c ir u g ía  g  b a c te r io lo g ía ,  Leipzig, Vogel: Junio 
de 189(j 1). Los experim entos clínicos que he realizado 
después do esta  fecha en m ás de 1.500 enferm os, evi­
dencian por completo m is p rim eras afirm aciones y me 
han obligado á  poder convertir el rtiétodo en un verd a­
dero y positivo sistem a, el cual pretendo bosquejar 
breve y sum ariam ente en las siguientes lincas.

Como es na tu ra l, cada caso aislado exige un t r a ­
tam iento adecuado a! individuo, y cada especialidad 
requiere o rd en ar el método peculiar p a ra  las necesi­
dades de la m ism a. L a influencia indudable que, se­
gún mi sentir, ejercen  los preparados argénticos sobre 
las d iferentes enferm edades infecciosas, se rá  objeto 
de o tra  publicación. Mi método de tratam iento  en las

(1 ) E s t e  f o l l e t o  se  h i i l l i i  t r e H u c M o  t a m b ié n  a l  o a a te l la n o .
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heridas m ediante las sales de p la ta  está  m uy indicado 
y es igualm ente aplicable en las  am bulancias de cam ­
paña, en los hopitales m ilitares y civiles y en la  p rác­
tica  privada, asi como en todas las partes del G itan is­
mo y en toda clase de heridas constituye el m ejor 
método curativo im aginable, siendo su aplicación muy 
sencilla, poco costosa, á  la  vez que exige escaso tiem-_ 
po y sacrificios.

II. P r e p a r a d o s  d e  p l a t a  q u e  se  e m p le a n  e n  e l  t r a ta ­
m ie n to  d e  la s  h e r id a s  p o r  e s te  n u e o o  m é to d o .

1, ® E l  i t r o l  (arg. citr. puriss.), que es un polvo b lan­
co, inalterable, inodoro, no irritan te , soluble en la 
proporción de 1 por 3.800, constituye un verdadero an ­
tiséptico de las heridas, de ta l modo que, espolvoreado 
en pequeñas cantidades sobre la  superficie de las mis­
m as, produce los efectos m icrobicídas m ás seguros. 
Tam bién se em plea en disoluciones del 1 a! 4 po r 8.000 
p a ra  irrigaciones en las cavidades.

2, " E l  a e to l  (arg. lac. puriss.), polvo blanco, inalte­
rable, soluble en la  proporción de 1 por 15, es algo irri­
ta n te , po r cuya c ircunstancia  solam ente se  utiliza 
cuando hay necesidad de em plear soluciones muy an ­
tisépticas, del 1 po r 100 al 2.000, y p a ra  p rep ara r los 
hilos y los tubos de drenaje  plateados. En contacto con 
los hum ores del organism o, desarro llan  las  dos sales 
acciones an tisép ticas mucho m ás enérg icas que el su­
blim ado, sin los peligros que ofrece este último. Las 
soluciones acuosas se pueden hacer relativam ente 
doble m ás concentradas que las de sublim ado para 
obtener aproxim adam ente los m ism os resultados. Las 
tab letas de i í r o l  de á 0,1 son muy cóm odasy útiles cuan­
do hay necesidad de p rep a ra r  soluciones apropiadas 
p a ra  irrigaciones, gargarism os ó inyecciones.

3, « L a s  ta b le ta s  d e  a e to l  de 0,2 son sucedáneas do 
las pastillas de sublim ado.

4 " L a  g a s a  p la t e a d a  es una m uselina muy im preg­
nada con p la ta  m etálica, siendo por consiguiente tan 
eficaz como ésta p a ra  producir efectos antisépticos en 
donde quiera que ex istan  productos ácidos elaborados 
por las bacterias ó po r o tra  causa cualquiera, los cua­
les se com binan con la  p lata, form ando sa les  antisép­
ticas de acción duradera. En las heridas que se  espol­
vorea el ¡tro! no es necesaria , puesto que aquí desem ­
peña el mismo papel la  g asa  pura  ó esterilizada. La 
gasa  p lateada constituye siem pre un p reparado  puro é 
inalterable que por si solo desinfecta las heridas pe­
queñas y m antiene estériles las de m ayores dim ensio­
nes. Es un rem edio precioso fuera  de los grandes 
hospitales, especialm ente en la  p rác tica  p rivada, se 
ha lla  bien p rep arad a  en la casa de M ax Arnoid, en 
Chemnitz.

C a n d e l i l la s  d e  i t r o l .  Estas se p reparan  con

m aterial á  la acción de la  luz del d ía  hasta  que adquiere 
un color pardo  oscuro; se seca  y se  envuelve en varios 
dobleces de m uselina, donde se conserva bien  — la 
seda  y el catgut se pueden conservar tam bién en alco­
h o l—, y siem pre que se vaya á  u sa r  cualqu iera  de 
estos p reparados se colocan en agua hervida durante 
algunos minutos.

III. R e g la s  d e  l im p i e s a  ij a se p s ia .
a . P a r a  lo s  m é d ic o s  y  la s  h e r m a n a s  d e  la  C a r id a d :
1. ’“ Jabonar bien y cep illar las m anos y los ante­

brazos, cuidando muy especialm ente de tenor las uñas 
cortadas y lisas.

2 . ‘ Lavado con agua tem plada y pura.
3. ” Lavado y cepillado de las m anos y de los an te ­

brazos con agua sublim ada al 1 por 2 000, ó agua acto- 
lad a  a l 1 por I.ÜÜÜ.

4. “ Lavado de nuevo con agua p u ra  y tem plada.
5. " L avar las m anos con agua tem plada y jabón 

inm ediatam ente después de to car cualquier objeto no 
desinfectado.

b . P a r a  la s  p a r t e s  d e l  c u e r p o  le s io n a d a s  ó d o n d e  
se  h a y a  d e  p r a c t i c a r  la  o p e r a c ió n  q u i r ú r g ic a :

1. '‘ Baño general al enferm o veinticuatro  horas 
an tes de la operación.

2 . ‘ Jab o n ar y ra su ra r  la  p arte  correspondiente al 
civmpo operatorio .

S.” Lavado de la  m ism a con agua hervida.
4.“ Cepillado ó frotam iento adicionando é te r sul­

fúrico.

m an teca  de cacao 6 itrol al 2 por 100, y son muy apro­
piadas p a ra  la desinfección de las fístulas profundas 
de la  u re tra , de la  vejiga, dei ú tero, etc. Estas las pre­
p a ra  adm irablem ente el farm acéutico H. Schw eiter, 
de Mamburgo.

ñ." L a seda  p lateada, el catgut y el d renaje  platea­
dos los puede p rep a ra r  cualqu ier médico ó cualquier 
fabricante de vendajes: p a ra  ello no hay m ás que co­
locar e l  m ateria l que se desea p re p a ra r  en frascos 
oscuros de cuello ancho que contengan una disolución 
de itrol al 1 por 100. El hilo de seda p erm anecerá  allí 
du ran te  catorce d ías, el catgut y el d renaje  ocho, al 
cabo de los cuales se  sacan  y se lavan  con agua de 
fuente h asta  que ésta  salga clara; después se som eto el

Repetir el lavado con agua hervida.X/» • - 'O —-- - - - -
Cepillado ó frotam iento con agua  sublim ada a! 

1 po r 2.000 ó agua acto lada  al 1 por l.OOl'.
7'* Lavado después con agua herv ida.
8.'' C ubrir las parles inm ediatas al cam po opera­

torio con toallas que previam ente se hayan sometido 
á  la  cocción ó hayan estado sum ergidas du ran te  diez 
m inutos en agua sublim ada al 1 por 2,000

p,'‘ Limpieza esm erada del cam po operatorio  con 
agua sublim ada al 1 por 2.000 ó agua acto lada al 1 por 
1.000 du ran te  y después de la  operación.

1 0 . Las cavidades del cuerpo se deben lav ar siem­
pre, teniendo en cuenta  la  índole de los casos, con 
ag u a  acto lada  desde el 1 por 500 h as ta  el 1 po r 2,000, 6 
con agua itro lada a l 1 por 4.000,

IV. T r a t a m i e n to  d e  la s  h e r id a s .
H e r id a s  o p e r a to r ia s .  —  Después de hecha laa .

lim pieza del campo operatorio  como queda indicado, 
se procede á  la  operación, y si du ran te  la m ism a se 
produce hem orrag ia  ó la  salida de productos sépticos, 
se harán  algunas irrigaciones suaves con agua  subli­
m ada al 1 po r 2.000 ó con agua acto lada, eventualm en­
te itro lada desde el 1 por 2.000 hasta  el 5.000, proce­
diendo de la  m ism a m anera  al te rm in ar la  operación. 
El agua  sublim ada solam ente es útil en los hospitales, 
donde se necesitan  con frecuencia g ran d es cantidades 
de soluciones antisépticas, siendo preciso , po r tanto, 
que estén constantem ente preparadas. L as sa les argén­
ticas se a lte ran  po r la  acción de la  luz, po r cuyo moti­
vo sus soluciones deben p rep ararse  siem pre al tiempo 
de usarlas, lo cual se consigue muy fácil y cóm oda­
m ente con las tab le tas de dichos p reparados Después 
de cohibida la hem orrag ia , se  ap lica rá  sobre la  herida 
u n a  ligera  capa de itrol espolvoreado (tam bién  da ex ­
celentes resu ltados en las heridas del peritoneo), cu­
briéndola inm ediatam ente con g asa  asép tica , ó mejor 
con la  p lateada y algodón hidrófilo, todo lo cual se
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m antendrá  m ediante un vendaje ligeram ente com pre­
sivo por espacio de ocho ó diez d ías , al calso de los 
cuales se levanta la cu ra  por regla general, siem pre 
que no sea preciso renovarla  an tes por cualquier inci­
dente. En el caso que se presente inflam aciún, se es­
polvorea itro l y se cubre la  parle  con -Compresas de 
Priessnilz . El cam bio do los vendajes se efectuará 
siguiendo las reglas de lim pieza y asepsia sancionadas 
po r los cirujanos.

6. L e s io n e s  a c c id e n ta le s  co n  h e m o r r a g ia .  — A ser 
posible, lo prim ero que procede es qqc el enferm o tome 
un baño general; pero si esto no es realizable, se p rac­
tica  la  lim pieza de las  partes  inm ediatas á  la  herida, 
siguiendo las inslrucciones indicadas. Es prudente re­
nunc ia r á toda exploración exacta, y solam ente se 
deben sep a ra r  las porciones de tejido que se hallen 
casi desprendidas; las  incisiones sólo podrán p rac ti­
carse  cuando la lesión haya m inado las partes profun • 
das; las su turas tam bién son im procedentes, á  no ser 
en casos muy excepcionales Después de cohibida la 
hem orrag ia se espolvorean las partes in teresadas con 
el itrol, procediendo de ia  m ism a m anera  que en las 
heridas operatorias, y en las fuertes contusiones, ó 
cuando ya  existen  sín tom as inflam atorios, se colocan 
com presas hi'imedas de Priessnilz , procurando después 
1,1 quietud m ás abso lu ta posible de las partos lesionadas.

Las heridas de esta  clase y sus contornos # tig en  la 
asepsia  más pron ta  y segura, lo cual se consigue con 
el itrol, porque llega su acción hasta  los tejidos inm e­
diatos sin p roducir efectos irritan tes. Los abscesos nie- 
(astásicos localizados que se form an á  m ayor d istancia 
como consecuencia de la  lesión accidental, se tra ta rán  
como tales y como indicarem os m ás adelante. Las au- 
toplastias y las dem ás operaciones necesarias se efec­
tuarán  s iem p re , por regla g en e ra l, secundariam ente.

V. T r a ta m ie n to  d e  la s  ú lc e r a s ,  lo s  a b sc e so s , l a s / i s -  
t u la s ,  la s  c o le c c io n e s  p u r u l e n t a s ,  la s  in j la m a c io n e s  d e  
la s  m u c o s a s ,  e tc .

L a lim pieza de las partes del organism o lesionadas 
se efectúa siguiendo la n o rm a indicada para  Jas heri­
das en general. La desinfección y lim pieza de las úlce­
ras se consigue en pocos dias m ediante el itrol espol­
voreado, sobre el cual se aplican com presas húm edas 
ó secas, según los casos. En los abscesos difusos y ca ­
vidades donde se colecciona el pus se  deben prac ticar 
irrigaciones de agua acto lada ó itro lada  al 1 por 1.000 
hasla  e! 5 000 respectivam ente, y se ex traen  las falsas 
m em branas y las granulaciones, en el caso de que 
ex istan , rellenando después dichas cavidades con gasa 
plateada. Todas las m em branas m ucosas, asi como las 
cavidades torácicas y las del vientre, soportan  muy 
bien las soluciones argénticas. Las soluciones de itrol 
y de actol poseen propiedades tan  an tisép ticas como 
el n itra to  de p lata, con la  ventaja de no producir efec­
tos irritan tes, como esta  últim a sal. En las fístulas re­
beldes, en las cavidades difícilm ente accesibles y en 
los trayectos fistulosos, se colocarán de una á  tres  ve­
ces en sem ana candolillas.de itrol. L as com presas em­
papadas con agua itro lada a! 1 por4  OOü producen efec­
tos antisépticos excelentes; de aquí que en las^ inlla- 
niaciones, especialm ente en las oftalm ías, desem peñen 
un papel antiséptico  adm irable.

Siem pre que se cam bien los vemlé.jes, es preciso 
lavar y lim piar bien las partes inm ediatas á las heri­
das con agua esterilizada ó con bencina.

El único inconveniente que ofrecen las curas con

las sales de p lata consiste en ocasionar m anchas os­
curas en ia  ropa b lanca, las  cuales desaparecen  fácil­
m ente tra tándo las con una disolución al 10 de subli­
m ado, con 25 de cloruro de sodio por 2.Ü00 de agua y 
lavándolas después con agua c la ra  en abiim lancia.

S. Oarciti Fcriiiiiidoz.

C o n s u l t o r i o

PREGUNTAS
TU. H ace dos años que, en virtud de la  Real orden 

de 29 de Octubre del 91, por el entonces secre tario  del 
Ayuntam iento de esta villa so nos com unicó á los dos 
médicos tilu larés que desde aquella época quedábam os 
exentos del descuento det •'i por 100, que, como emplea.- 
dos m unicipales y cuyos sueldos no liegaban á  las mil 
pesetas, veníam os satisfaciendo. Al hacerse cargo de 
estas oficinas un nuevo secre ta rio , po r defunción del 
an terio r, se nos com unica de nuevo que quedam os su­
jetos al referido descuento por virtucl de una c ircu lar 
ac la ra to ria  do la  Dirección General de Contribucione.s 
fecha (! de Febrero del 05 Cnmo quiera que en los dos 
años trati.seurridos no ha habido reclam ación alguna 
por la  A dm inistración de H acienda de nuestros supri­
m idos descuentos, deseam os saber si liay alguna Rea! 
orden ó disposición vigente que en efecto nos ex im a 
del referido descuento, ó debem os pagarlo  y es firme 
la  m encionada ac la ra to ria  de! (i de Febrero  de! 0 5 .— 
J .  L .

7i2. ¿Es cierto  que el Exemo. Sr. Secretario  de la 
Diputación provincial de M adrid induce á los Ayunta­
m ientos de esta  provincia á  no verificar p ^ o  alguno á 
los titu lares por el reconocim iento de quintos por ser 
inheren te al cargo los tales reconocim ientos?

Eli caso muy probable de que este criterio  le siga la 
Comisión provincial, ¿hay medio hábil de obligar á  los 
A yuntam ientos á  que abonen lo que legítim am ente nos 
corresponde? — /'’ A .

RESPUESTAS
TU. D esgraciadam ente, después de tan ta  em bro­

llada c ircu lar en  las que se dice lo contrario  precisa­
m ente de lo q u e  parece que la  Dirección de Contribu­
ciones quiere decir, resu lta  que no tienen los médicos 
m ás rem edio, hoy por hoy, que p ^ a r  el descuento. 
Hora es ya, sin em bargo, que un m inistro do H acienda 
fije su atención en esta  g ran  injusticia, que obliga al 
médico á  pagar dos contribuciones por ol ejercicio 
de su profesión.

712. Es de derecho el pago de las 2,50 pesetas por 
cada reconocim iento, y no tend rán  m ás rem edio los 
A yuntam ientos que pagarlos, como ya los han pagado 
muchos. V éanse las R e s p u e s ta s  705 y 7l)ü del núm ero 
anterior.

G a c e t a  de la s a l u d  p ú b l ic a .

Eüilndu Haiiitnrio de Madrid.
A ltura barom étrica  m áxim a, 707,52; m ínim a, 702,91; 

tem peratu ra  m áxim a, 27",8; m ínim a, 8“,2; vientos do­
m inantes, (>., OSD. y SO.

Pocas variaciones han ocurrido  duran te  la últim a 
sem ana en los padecim ientos re inantes; las flebre.s ca ­
ta rra les  leves, los reum atism os m usculares, las neu­
ralgias á  J r i i j o r e  y las plcurodinias y lum bagos han 
sido muy num erosos. Las fiebres infectivas g as tro -in -  
testinales y las angio-co litis .catarrales han  dism inuido 
en frecuencia sin d e ja r  de p resen tarse . Las in term iten­
tes, francas tam bién, se presentan  en alguna propor­
ción En los padecim ientos crónicos predom inan las
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com plicaciones por congestiones pasivas é liidropesías. 
En los niños liay num erosos casos de saram pión y co­
queluche; las  anginas son benignas y de índole ca ta ­
r ra l y aítosa.

C r ó n i c a s

Ciiuilerno V .— El jueves último, d ia  3 del corriente, 
enviam os á  todos los suscritores de !a^ í6 ¿ to íeca  en 
provincias el cuaderno V del niagnlllco I r a t a d o  p i’d c -  
tfco d e  M e d ic in a  y  T e r a p é u t ic a  que tenem os en nuóli- 
cación . Dicho cuaderno corresponde al mes de Mayo.

El mismo d ía  rem itim os el tomo I de dicha obra, 
e n c u a d e r n a d o  e n  te la  á  la  in g le s a , á los suscritores 
que desean recib ir encuadernados los tomos.

Hoeanios, pues, se  nos hagan cuanto an tes ias  re­
clam aciones del cuaderno V y del tomo I encuaderna­
do, del cual nos quedan muy pocos ejem plares.

Santa Teresa «le Avila. -  Hemos recibido varm s 
ejem plares del opúsculo que con el titulo de G u ia  d e l  
b a ln e a r io  d e  S a n ta  T e r e s a  d e  A v i l a .  A g u a s  n it r o g e n a ­
d a s ,  b ic a r b o n a ta d a s ,  v a r ie d a d  t i t i n ie a ,  e.oaba de d a r  a 
la estam pa su ilustrado m édico-director Sr. Fernandez 
Cam pa (D. Domingo). Este establecim iento, situado a 
m enos de cuatro  h o ras  en íe rro carril de M adrid, se

la estam pa su ilustrado meaico-uirecuoi o i. i 
Cam pa (D. Domingo). Este establecim iento, situado a 
m enos de cuatro  h o ra s  en íe rro carril de M adrid, se 
llalla á  u n a  a ltu ra  do 1.173 rnetros sobre el nivel del 
m ar. La tem porada oKcial p rincip ia en  1. de Jum o y 
concluye en 30 de Septiem bre, y es de esperar íunda- 
dam em e, por la  bondad de las aguas y por el delicioso 
sitio en que em ergen, que so vea este ann m uy concu­
rrido  dicho balneario.

A las niéilicos míliturch. — Han sido aprobados en 
las últim as oposiciones p a ra  médicos segundos del 
Cuerpo de Sanidad M ilitar los Sres. D Modesto Quijez 
vG onzalvo, D. M anuel A rnau Suíto, D- Pedro Wuuuz 
Ellen, U. Juan  S errano  T erredas, D. Prim o lo rn e ll  
■Martínez, D. Mario Gómez Gómez, D. Antonio S ^ re d o  
Tortosa, D. Alberto del Moral y de la  lo rre , D Miguel 
M oreno López, D. Ralael A lcalde M uriilo, D. l> rancisco 
U urralde, D. Dionisio Tato F ernández y D. José Andu- 
ia r  Solana. .. . ,

Reciban por ello nuestra  cordial enhorabuena-

Exploroeinn clínica «Icl híga«lo.—A la  am abilidad 
de su  au tor, el distinguido especialista  y  médico del 
Hospital G eneral de esta  corte, Sr. D. V íctor Cebriaii, 
debem os un ejem plar del opúsculo que, con el titulo de 
E x p lo r a c ió n  e l in ie a  d e l  h íg a d o ,  acaba  de d a r  á  luz di­
cho señor. Como nuestros lectores conocen ya  esta  con­
ferencia po r haberla  publicado In tegra en nuestras co­
lum nas, excusam os hacer de ella  elogio ninguno, que, 
por o tra  parte , no cuad rarla  bien en este periódico 
tra tándose  de un colaborador.

DcfHiiri«íii. — Tenem os el sentim iento de partic ipar 
á nuestros lectores el íallecim iento de nuestro estim a­
do suscríto r é Ilustrado co laborador profesional don 
P ascual A ltavás, ocurrido en C arcastillo (N avarra), 
á  consecuencia de un a taque de asistolia

Muy de sen tir  es la defunción de tan  ilustrado com­
pañero y am igo Sr. A ltavás, y acom pañam os muy de 
veras en su pesar á toda su fam ilia, y muy en particu ­
la r á  su hijo D. Enrique.

l'iia Real orilcii. — Como resultado de la  visita 
que por orden superior ha  girado el Dr. Mendoza al 
Instituto B row n-S équard  de esta  corte p a ra  el análisis 
de los jugos orgánicos que en él se elaboran, lia sido 
autorizado por Real orden de 31 de Mayo, su d irector 
y propietario  el Dr. Cruz, p a ra  la  elaboración y expen- 
dición de dichos jugos orgánicos.

l*eiislonos «’i fiioallalivos imilllizados cii epide- 
mias. — De la  relación pedida al señor m inistro  de la 
G obernación por el senador po r la Real Academ ia de 
M edicina, Sr. Dr D. M anuel Iglesias y Díaz, v rem itida 
al Senado, sobre pensiones decretadas por el Gobierno 
en favor de profesores de M edicina, Cirugía y F a rm a­
cia  inutilizados po r epidem ias, 6  de sus viudas ó huér­

fanos, y que no han  sido objeto de los proyectos de ley 
á  que se refieren los artículos 74 ,75 y «b de la  ley de Sa-

" “^ fe^ fa s ta^é l d ía  10 de Julio de 189o, los expedientes 
de dicha Indole resueltos favorablem ente por el M inis­
terio  de la  G obernación, y que debieran  haber sido ob­
jeto de proyeblo de ley, son 212; de los cuales sólo tres  
corresponden áíacu lta tivos inutilizados, y los restan tes 
á  viudas ó huérfanos, 21 á fam ilias de farm acéuticos, y 
91 á  las de profesores de M edicina y Cirugía.

E n tre  dichas pensiones hay 185 de <oü pesetas, 24 de 
1 OÜL) V 3 de 1.250; siendo el im porte anual de las 
pensiones, 106.501) pesetas; aunque esm uy probableque 
líayiin caducado ño pocas, por haberse producido en el 
período transcurrido  desde 185-4 á 1890.

Pero debe tenerse  en cuenta  tam bién, para  ap reciar 
la cuan tía  de lo que deberla  pagar el Estado po r tal 
concepto, de legalizarse dichas pensiones, que según 
las leyes que han  concedido an terio rm ente o tras aná-- 
lo'^as, tale.s pensiones em piezan á devengarse desdo el 
28 de Noviem bre de 1855. respecto á  los inutilizados 6 
falle'-idos an tes de este dia, y las dem ás desde la inuti­
lidad ó desde el d ía siguiente del fallecim iento ha­
biéndose producido la  generalidad de 1863 á  1890, ano 
el prim ero de los citados en que se p resen taron  á  las 
Cortes po r el Sr. Posada H erre ra , entonces m inistro  de 
la  G obernación, y fueron por am bas C ám aras ap ro b a­
dos, los últim os proyectos de ley de estas pensiones es­
peciales.

E l C o n g reso  «le üloscoii — Se advierte á  los se­
ñores que deseen asis tir al Congreso de Moscou que, 
dada la» a riab ilid ad  de los cam bios, el Comité Central 
Español ha  acordado que la cuota se abone en francos 
v que ésta  sea de 25. , , , ;...
" Se suplica  se haga  efectiva an tes del 15 de Junio 
(Atocha, 103), p a ra  facilitar el envío á  Moscou y B ar­
celona de las listas y poder recoger los billetes del fe­
rro carril con las ven ta jas  acordadas.

Serla  conveniente el envío de una ta rje ta  personal 
y señas

Cíínvcr^neioiie!» ooii n c i i o m s . —N uestro ilustrado  
amigo el Sr. I). Eduardo Sánchez y Rubio, m édico y 
ex  consejero de Sanidad, ha tenido lab o n d ad  de dedi­
carnos un ejernplar de su obra C o n v e r sa c io n e s  co n  se -  
ÍÍ0f*OS»

F orm an éstas un bonico volumen en 8.°, que com ­
prende cinco in teresantísim os é instructivos artículos 
dialogados (sim ilares á  los publicados en este periódico 
con el título de H a lo s  d e  s o b r e m e sa ) , sobre asuntos im­
portan tes para  la educación in telectual y social de las 
fam ilias. Estos asuntos son L o s  n e r v io s .  E l  b ib e r ó n . L a  
b e l le s a  y E l  p la c e r ,  atlem ás de la  E d u c a c ió n , d e  la  m u ­
j e r .  que es el objeto del P ró lo g o . , ,-v •

Véndese á  u n a  p e s e ta  el ejem plar en la  lib re ría  de 
N icolás Moya, C arretas, 8, Madrid.

In s t i tu to  B ro w n -S é q u a rd . au to rizado , po r Real
orden, p a ra  la  elaboración y expendición d e ju g o s  o r­
gánicos. Hay siem pre á disposición de los señores mé­
dicos jugos orquídeo, tiroideo, cerebral, pancreático  y 
esplénico. A 10 y á  4 pesetas las am pollas do 5 y 1 cen­
tím etro cúbico respectivam ente. P ídanse instrucciones 
a! d irec to r J. Cruz, A lcalá, 4. — R ebaja  á  los señores 
médicos y farm acéuticos. _______ _________

El m e jo r t ra ta m ie n lo  tra lg ias , dispepsias, dis--
pepsias con cloro-anem ia, h iperclorhidrias, ú lcera  del 
estóm ago, d ilatación gástrica , ca ta rro s in testinales \ 
a lbum inuria , es el E lixir cslonmonl «le h«lz «lo 
Carlos, que cu ra  enferm os con m ás de veinticinco 
años-ríe antigüedad en sus padecim ientos, y po r esta 
razón es recetado por todos los médicos que conocen 
sus positivos efectos. — S errano , 30, farm acia, Madrid, 
y principales de E s p a ñ a . _________ _ _

E S T A B L E C I M I E N T O  T m O C R Á F I C O  D E  E .  T E O D O R O  

A r o r a r o  103  y  B o n d »  d e  V a l e n e i a ,  S ,

Teléfono 5 5 » .
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Se publica todos los domingos. B O I . E T I N  D E  M E D I C I N A .  G A C E T A  M E D I C A
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G E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O
Publica una Biblioteca sumamente económica.

Periádico de Medicina, Ciragía y Farmacia, consagrado á ios intereses morales, científicos y profesionales de ias ciases médicas,
P Ü N D A D O K E S :

S res. D E L G R A S , e s c o l a r , M E N D E Z A L V A R O , T E JA D A  Y  E S P A Ñ A , N IE T O  Y  SE R R A N O
DmECTON:

O .  M A T I A S  N I E T O  S E R R A N O

MARQUÉS DE GUADAURIAS  

REDACTOBES:

P teclot d t  (u icrlpcldn  de EL SISLO 
H A I i K IU :  3  iic N tn a  t r iu io e trn .  

P K Ó V IN C IA H :  - 4  p w e ta s  t r im e s t r e ;
@  B c m es lre . y  1 .S  e l  a fio . 

.E X T R A N J E R O  y  l 'L T K A H A R :  S O  p to s ..

Precios de luecrlpcldn de la BIBLIOTECA 
R S P A S A ; 3 . 6  peeetna  n i n f lo , 

q a e  p u ed en  p a g a ra e  e n  t re e  re c e s .
R X T K .k N J E K O  .v n .T K A H A R ;  S O  p to s .

> ________________________________________________r

D. RAMÓN SERRET- — D. CARLOS MARÍA CORTEZO. — D. ÁNGEL PULIDO

! i O R GOTA
R E U M A T IS M O S

Especifico probado de la G O TA  y R E U M A T IS M O S , calma los dolores lo; 
mas fuertes. Acción pronta y segura en todos I<js periodos del acceso.

r .  GOMAR « RIJO. 96 Rus Salot-C laude. PARIS
________ y g N X A  P O R  M C M O B .  — E N  T O O A S  F A R M A C I A S  V  D R O G U E R I A S
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PertMU qoi coaoeia \u

P I L D O R A S_ __  DSC. DOOtOII _

D E H A U T 'PA-XUS -
I n o t i C u í e a n e o  p u r g a r s e ,  c u a n d o  f o l  

I n e c a s í t a n .  N o  te m e n  e l a sco  n i  e j |  
I c a u s a n c í o ,  p o r g u e ,  c o n t r a i  i g u e s u - l  
I c a d e  c o n  ¡o s  d e m a s  p u r g a n t e s ,  e s t e l  
I n o  o b ra  b ie n  s in o  c u a n d o  s e  t o m e l  
I c ó n  b u s n o s a U m e n  o 8 y b e l > U ) a s f o r 4  
I  t ifícantes, c u a l  e l  v in o ,  e l café, e l  t e . l  
IC a d s  c u a l e s c o g e ,p a r a p u r g a r s e , la \  
I n o r a  y  J a  c o m i ^  g u a m a s  J e  c o n v i e - l  
I n e n ;  s e g ú n  s u s  o c u p a c io n e s -C o m o l  
l e J  c a u s a n d o  g u a j a  p u r g z  o c a s io n a l  
\ g u a c J a  c o m p le ta m e n t e  a n a la d o f  
\ p o r  aJ  efecto  d e  ¡a  i i u e n a  a l i - f  

k m e n t a c i o n  e m p l e a d a ,  u n o  s e ^  
“ ^ e c i d a  fá c i lm e n t e a  v o lv e r  é ^  

^ l a p e s a r  cu a n ta s  v e c e s j  
se a  n e ce sa r io .

GARGANTAv o z  y  B O C A
[PASTILLASdeDETHANI
I Recomeailada.( c o n lra  lee M a l e a  d e  l a  | 
I  G a r g a n t a ,  E z t iD o io n e s  d e  l a  V o z , I  
I l D l I a m a o l o n a s  d e  l a  B o c a .  E t e o t o s  I  
| p e m lo t o s o B  d e l  M e r c u r i o ,  I r i t a c l o n  |  
I  q u e  p r o d u c e  e l  T a b a c o ,  ¡r ip ec ia lm eote  | 
I  i  l a i  S n r i  P jA E D IC A D O K E S ,  A B O G A - 1  
I d o s , p b o f e s o r e b  y  c a n t o r e s ! 
I p ara  fa c i l i ta r  la  e m i o io n  d e  l a  t o s . i 
l £ z f ( i r e n  t ln tu lo s  Srmi d» A d b , D E IB U B ,]  

Ftrmieéutloa en PABIS,

V  d»

l I l t t J Ü J I d J U l i l I j M P i a  S O C I E T E  
M U T U E IL E  O E P U B IIC IT E  (6 1 , m e Caumar- 
lln , París), de que es director M r. A. Loretle, 
es la enoarirada O C L U S IV A M E N TE  de recibir 
los anuncios eitranjeros para este parlódloo.

J a r a b e  l a r o z e ^ ^ t o n i c o , a n t i -n e r v i o s o
I  P r e s c r lp t o  c o n  é x i t o  p o r  to d o s  lo s  m é d ic o s  p a v a  c o m b a l l r  la s  f ía a t r i t la ,  G a a -  

t r a f j f » «  y  p a r a  r e g u l a r i z a r  to d a s  la s  r u n u io i io s  d o l  E a t ó t n a g o  j  d o  lo s  
í n t e a t i n o a .

JARABE LAR 0ZE£.£» lODUROdePOTASIO
E s  e l  r s p e c lQ c o  m a s  s e g u r o  d e  to d o s  c o n t r a  I t is  A f e r c i o n e e  t u h e r e n l o a a » ,  
lo s  V a n e e t -e » ,  lo s  R e n m a t i a m o a ,  l a s  E n f e r t n e t l a ü e a  « f e  l a  p i e l  y  lo s  
A e e U l e u t e a  a if l l i t ic o a .

JARABE LAROZE «mar/At con lODURO de SODIO
6 e  e m p l e a  c o m o  l o s  o t r o s  lo ú u r o s  y  p r ln c ip a lm C D t o  o u  l a s  A f f e e c i o n e 9  d e l  
C ora^oH é  ............. ..................-

I d9 OoHtíttdi fUranjtt 
tfia fin

y 06 (¡uattit coo ProDUnó HIERROJARABE LAROZE
. P e r d i d a s  b l r i i i e a s ,  J > e « i a o r a s  « l e n s i c i f e s ,  A n e e n i a ,  R a g i i i t l a u t o ,

JARABE LARO ZEIs Ü íÜro d e  E s t r o n c io
</0 Corfŝ xt da f/tnniti 
amariiicoo

A f e c c i o n e s  e a r d i á c a s ,  J t e u t n a t ia i n o a ,  A n g i n a  d e l  P e c h o ,  A e t n a ,  u t c .

• Casa J.-P. LAR02E, Famaceailco, 2, calle des Lions-Salut-Paul, 2 - PÁRÍS,

CARNE, HIERRO y QUINA
E l  A l i m e n t o  mas fo rt if ic a n te  u n id o  a  los T ó n i c o s  mas re p a ra d o re s .

VINO FERRUGINOSO AROUD
T  C O N  T O D O S  L O S  P R IN C IP IO S  N U T R I T IV O S  D B  L A  C A B N E  

O A S I V R .  i i i K K H G  y  Q U I S A I  D ie z  a f i o s d e  é x i t o  c o n t in u a d o  v í a s  a f i r m a -  
d o n e s  d e  t o d a s  I . jS e m i n e n c i a s  m é d ic a s  p r e u b a n  q u e  e s t a  a s o d n d O D  ü e  l a  
C a r n e ,  e l  l l i « - p r o  y  l a  Q u i n a  c o n s t i t u y e  e l  r e p a r a d o r  m a s  e i i e t v k - o  q u e  e e  
c o n o c e  p a r a  c u r a r :  l a  Clorósu. 1.a A nem ia ,  la s  A f e n j í r a o c ío n e s  a o J o ro ja s , e l  
em pobrecim iento  y  l a  A lteración  de la  Sangre,  e l  Saguitism o,  la s  Afecciones 
escrofulosas y  escorbúticas, e t c .  E l  A m o  F e r r u g i n o a o  d e  A r e u i l  e s ,  CD Cfé..'tO , 
e l  ú n ic o  q u e  r e ú n e  t o  lo  l o  q u e  e n t o n a  y  f o r t a le c e  lo s  ó r g a n o s , r e g u la r iz a ,  
C o o r iU ’n . i  y  a u m e n t a  c o n s id e r a b le m e n t e  la s  f u e r z a s  ó  l i i f im d e  a  l a  s a n g r e  
e m p o b r e c id a  y  d e c o lo r ld a  : e l  Vigor, l a  Coloración y  l a  E tk rg ía  vital.

i > o r f f i a v o r , e n  P a r í s ,  e n  c a s a d e J . F E R R £ ,F a r m M 0 2 . r .R ic b e l i e u ,S u c e s o r d e A R O U D .  
S B  T B N O E  E N  T O D A S  L A S  P E IN C IP A L E S  B O T IC A S

EXIJASE eJ usuAn j  
U Groi AROUD

Ayuntamiento de Madrid



E ST A FE T A  D E PARTIDOS
P ara  ev itar molestias á los compañeros que pieuseu 

solicitar la  plaza de médico de Boliodon (Avila) vacante 
por renuncia del que la desempeñaba, f  ^s-ua^aT
dicbo pueblo existe medico que tiene todas las 
lo mismo de la m atriz  que de los anejos, y que “S a ­
ciado con las titu lares que hoy desempeña in terina­
mente. ,

— Próxim a á quedar vacante por traslado una plaza 
de médico de M adroñera (Cáceres), se advierte ^ 1°S Pr°: 
fesores que deseen solicitarla se enteren antes de o que 
ocu n e  en dicha localidad; cuestiones
de los vecinos y médicos acomodados en la localidad, 
hacen imposible la vida del que necesite para  ello la pro­
fesión, necesitando trasladarse.

— Se advierte á los compañeros qne vean vacante la 
plaza de m édico-cirujano titu la r  de H erguijuela (Cáce- 
?esl que el que la viene desempeñando desde Jun io  de 
1891 no piensa trasladarse por contar con las sim patías, 
aunque inmerecidas, de todo el vecindario, y  tan  sólo 
cometió el delito, el que suscribe, de hallarse aparte  de 
la  poHíica lo ca l: .m al si te mueves, como te pares pier­
des», como prometió cuando solicitó este servicim

Con dos anejos L a  Conquista y La feiei ra  de Ti opilo 
rinde 3 200 pesetas (m al cobradas), p a ra  lo cual le es in ­
dispensable m antener una caballería.

Los compañeros circunvecinos darán  pormenores de 
mi aserto. — P a la c io s-  _

— A los compañeros que hayan pensado en solicitar 
la  vacante de médico titu la r  de Anmón (Ateca), creo
un deber advertirles: i ......

1.® Que el dignísimo medico de aquella localidad, 
Sr Bazáii, está gravem ente enfermo. _

2 ® Que duran te  su dolencia todos los compañeros 
de los pueblos lim ítro feshau  atendido con gran solici­
tud  á los enfermos de aquel vecindario, y de una manera 
esnecial Y con un desinterés que le honra sobremanera, 
visitó diariam ente y acudió A todas las necesidades el 
ilustrado médico de Cervera, D. Miguel_Domingo.

8 ° H ace algunos dias, el Ayuntam iento de Aninóo 
exigió que el medico que su.stituye al S,-. Bazan resi­
diese en la localidad. Esie señor suplicó que el A yunta­
miento se encavgaee de cobrar de los vecinos lo que h a ­
bía de pagarse á quien le sustituyese--entiéndase que el 
contrato es personal, y, p o r ^ n to ,  el A yuntam iento no 
tiene más obligaciones que hacer cum plir al médico en
ío 5ue se refier! á Irs enfermos pobres - y  éstos, ni una 
vez tan  sola quedaron desaioJididuS. *

4 0  No cüiifoimándose aquel Ayuntam iento cotí la
muv razonable proposición del Sr Bazán, se exigió del
pobre enfermo la dimisión do la titu la r, la fan n h a  pro­
curó ahorrar disgustos al paciente y recomendó dimi 
tiese, como asi lo hizo.

Hoy, al anunciarse la vacante, se suplica á los com­
pañeros que la soliciten, que pidan antecedentes á las 
Asociaciones de Ateca y Calatayud.

V A G A N T E S
No habiéndose presentado aspirante alguno á la plaza 

de médico-cirujano titu la r de esta villa , se anuncia nue­
vam ente su vacante por térm ino de quince 
dotación anual de dOO pesetas satisfechas de los fondos 
m unicipales, por crimestres vencidos, por la  asistencia 
de 1 á I2 fam ilias pobres y los transeúntes qne de igual

ciase eulermen y demás que dispone el reglamento d e U  
de Junio de 189t, sin perjuicio de con tra ta r el agraciado 
con los demás vecinos pudientes, calculando el producto 
de éstos de 180 á 190 fanegas de trigo  de buena calidad y
su paga adelantada. .

Los aspirantes, que han de ser licenciados en Medici­
na y C irugía, presentarán sus solicitudes documentadas 
en esta Alcaldía dentro de dicho plazo.

Castroponce, 29 de Mayo de 1«97.—E l alcalde, l e d r o
P é re z .

— D. Gervasio Fernández y M artínez, alcalde consti­
tu c io n a l de la  ciudad de Albacete: - . j  ie

Hago saber: Que la Ju n ta  M unicipal, en sesión de Ib
del actual, acordó proveer la  plaza de médico titu la r  que
quedó vacante por haber term inado en 28 de Abril p ró ­
ximo pasado el contrato con D. Satiirio Sánchez, y que 
al efecto se anuncie en el P o le l in  O fic ia l de la  provincia 
por térm ino de tre in ta  días, bajo las condiciones genera­
les que impone é impongan en lo sucesivo ios reglam en­
tos para  el servicio benéfico sanitario  délos pueblos y las 
especiales siguientes:

1,® L a asistencia se p resta rá  a l número de lam illas 
pobres que señale el A yuntam iento, hasta  el máximum

2*> E sta rá  A cargo del nombrado, en unión de los 
médicos titulari'S  D. Laureano Cortés y D. Vicente F e r­
nández, el serv ido  que ocasione la creación de una Lasa 
de Socorro, asi como el que origine la higiene publica do 
la  ciudad, h asta  tan to  que puedan organizarse deüniti- 
vam ente ambos servicios, para  que lo presten en tre  los 
cuatro facultativos titu lares. ■ .

8® L a duración del contrato será de cuatro  auos, a 
contar desde el dia 28 de A bril próximo pasado, en que
se iirodujo la  vacante: y  , , , ,n n

4 .» É l sueldo gue ha de d isfru ta r es el de l.oOU pese­
tas  anuales. . . , j

Solicitudes hasta  el 29 del com en te  á la  expresada 
Ju n ta  M unicipal por conducto del señor alcalde presi­
dente.

— L a de id. id. de T ardaguilla  (Salataanca). H ab i­
tantes 342. Dotación 112,50 pesetas por la  asistencia de , 
una á seis fam ilias pobres y las igualas con los vecinos 
pudientes. Solicitudes hasta  el )8 del com en te  al alcal­
de D. Ju an  González.

— L a de id. id. de Redondo (Falencia). Hab. 1.099. 
Dotación 2,100 pesetas por la  asistencia de 120 vecinos 
pobres y las igualas con los vecinos pudientes. E l con­
tra to  será por dos años. Solicitudes hasta  el 19 del co­
rrien te  al alcalde D. Raimundo de Celis.

— L a de id .id . de V illarreal (Guipúzcoa) H ab 1.113. 
Dotación 760 pesetas por la asistencia á los enfermos 
pobres de la localidad, y las igualas con el resto del ve­
cindario. Solicitudes hasta  el 17 del co m en te  al alcalde 
D. G racián Alberdi.

— L a de id. id. de Colmenar (Salamanca), H ab itan ­
tes 597 Dotación 300 pesetas por U  asistencia de 1 á 6 
fam ilias pobres. El facultativo  nombrado para esta p la­
za lo será asimismo para  las del próximo pueblo de Fiue- 
das, según acuerdo de ku A yuntam iento, con la (lotacion 
anual de 75 pesetas por la aoiscencia de 1 á b íam ilias 
pobres, pero con la  precisa condición de que lin de lijar 
su residencia en esta localidad, y con las form alidades 
ui^r el Ayuntam iento de Pinedas para  la  asistencia de 
aquella plaza; además podrá con tra ta r libremente el 
servicio médico con lií-5 vecinos de esto pueblo, y con fw 
ó lió del repetido Pinedas. Solicitudes hasta  el 16 del co­
rrien te  al alcalde D. Francisco Rubio.

ELIXIR RECONSTITUYENTE
DF. I.A ÜKJÓN MÍ:mCÜ-FAKMACÍ:UTlCA

l®reiiiiriul<> c o n  l i lp o fo s l i lo s»  c a l ,  l i í e r r o ,  
m n n g m i e x A ,  o B l i- lc i i i i in ,  «|i ii iiin>i > «•iinniiin. 

¡ I I my o fi i ' f tz  e i i  1« «  e i i f e rm e d iu l i^ K  «le l u r g n  «lii-
11 l«)ii y  e n  li> eo iiY i i leo e iK ’i n  t ie  liidiiK l» 8  011-

f e n i i r d a d e H .
F R A S C O , 2  P E S E T A S . —  P o r  m a y a r ,  l i E l . n i O R  U A R C Ia

TiKín

PÍLDORAS I 
PURGANTES-COLAGOGAS

m LA OKIiH EÍDICO-mUtCÍUTICl
C(nnpo.sii:iéii; Á loes, 

podofllino , c á s c a r a  
s a g r a d a  y  e x t r a c to  
p u ro  de  b e lla d o n a .

EfiC3CÍSlin3S el eetteÁlmlento.

Antiblliosas por excelencia.
Fra)«e«>, 1|50 |«1um.

CAPSULAS A H TIC A TA R R A L E S  E E  LA  ü. M .-F .
1’ l tE F A B . l l iA S  l'O N  T E K I 'IN O I.  Y  ('0PA11IA 

Frasco, 2,SO pgntaa en lo d a t las botica»,

PILDORAS H EM ATÓ GEN AS DE LA U . M . -F . , !
P i in i  o o rn -g ir  l n '  ü c s iii 1 e t'lo »  d e  la s  j í iv o n o í  y  e v i ­
t a r  la  tp o n -n 'í, e x e o ío  d o la r  e n  la a  re g io s ; c n n lie -  
u e n  h io r r o ,  m a n g a n e s o , a rs é n ic o , n u e *  v ó m ic a ,  

g e n c ia n n  y  illn es .
2  ossetas frasco de SO pildoras sn to d a 8 ja s _ b o tjo 3 8 ^

CÁPSULAS A N TIS E P TIC A S  DE LA  U. M . - F .
DE 0 K - ( iS l lT . l  Y  lU liU F t lK ' lO  C lt lS T A I.IZ A D O  

Frasco, 2.50 pesetas so toda» las boUcas,

tes
i g u
del
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— L a de Id. id. de Villav'ieja (Castellón). Hab. 2.120. 
Dotación 150 pesetas por la asistencia A las fam ilias po­
bres, y  las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes 
hasta  el 17 del corriente al alcalde D. José C arratalá

— L a de id. id de Espej i (Salnmancn). H ab 890. Do­
tación 500 pesetas por ¡a asistencia ó 20 fam ilias pobres, 
y las igualas con los vecino.s pudientes. Solicitudes hasta  
el 22 del corriente al alcalde D. Rafael Corredera.

— L a de id. id. de Las Herencias (Toledo). Hab. 1 584 
y la alquería de Merabrillo Dotación 998 pesetas por la 
asistencia á GO fam ilias pobres, y libertad de hacer ig u a ­
las particulares con los demás vecinos. Solicitudes hasta  
el 14 del corriente al alcalde D. Rom án Mayoral.

— La de id. id. de Estallenchs (Baleares), Hah. 7C0
Dotación 500 pesetas por la asistencia á las fam ilias po­
bres, y las Igualas con el resto del vecindario. Solici­
tudes hasta  el 13 del corriente a l alcalde D. Atanasio 
Palm er. >

— La de farm acéutico de Villaverde (Madrid). Dota­
ción 100 pesetas, más el im porte de las medicinas por la 
asistencia á 2G fam ilias pobres y las de 5 G uardias civi­
les E l pueblo so compone de 310 vecinos, y  no existe bo­
tica en ia actualidad. Solicitudes hasta  et .30 del corriente 
al alcalde D. Simón Berihuete.

— L a de iJ. de R etortilio  (Salamanca). Hab. 987. Do­
tación 999 pesetas por el sum inistro de medicamentos á 
140 fam ilias pobres, y las igualas con los vecinos pudien­
tes y los pueblos lim ítrofes. Solicitudes hasta  el 22 del 
corriente al alcalde D. Matías de Matías.

— L a de m inistraute de Logrosán (Cáceres). H ab itan ­
tes 3:472. Dotación 250 pesetas por Beneficencia y  las 
igualas con loa vecinos pudientes. Solicitudes hasta  el 20 
del corriente al alcalde D. Miguel Ortiz.

— Un practicante de C irugía, con veinte años de 
p ráctica  en distintos partidos, desea encontrar coloca­
ción en un partido ó para ayudar á un Jicenoiado ó doc­
tor en Medicina. D irigirse á D. Alejandro de Luis, c iru ­
jano en G arganta de loa Montes (Madrid).

CORRESPONDENCIAAdvertimos á nuestros suscritores que no socontestará particularmente ninguna carta que novaya acompañada de un sello de Iñ céntimos.
D. Eduardo de Domingo Cea. — Pagado Siglo y B i ­

blioteca, fin Diciembre del 97.
D- Adolfo N avarro. — Id. los años del 96 y leí 97.
D. Lorenzo Santam aría.—Recibido el importe del F u c h s .
D. Antonio Crespo C arro.—Rem itido el número que nide 

el dia 23 de Abril.
D. Fernando G a rd a  Ragel. — Contestado particu lar­

mente.
D. Camilo Calleja. — Pagado Siglo fin Diciembre del 97.
D. H iginio Orozoo. — id. Siglo fin Diciembre del 97.
D. Francisco Arrontes. — Id. Id.
D. Ferm ín Guerrero. — Recibida su carta: conformes.
D. Luis Sevilla. — Pagado Siglo y Biblioteca, encua­

dernada, fin DicieraOre del 97.
D. Emilio Choza. — Recibida su carta ; conformes.
D. Fernando Fernández. — Pagado S iglo fin .Junio 

düI97.
D. Daniel Basoufiana. — Id. Siglo fin Ju lio  del 97.
D. Enrique Almeida. — Pagado Siglo ü u  Diciembre 

del97.
D. Evaristo  Alcón Fandoa. — Id. id.
D. Bernardo Ugalde, — Id Siglo fin Jun io  del 97.
D, José del Campo- — Recibida su carta; conformes.
D. Enrique Cerrada. — Pagado Siglo y B iblioteca fin 

Junio  del 97.
D. Timoteo González Alonso. — Id. Siglo y B iblioteca, 

encuadernada, fin Diciembre del 97.

(1) Rogamos á nuestros suscritores que se fijen en 
esta sección. Los que deseen obtener contestación priva­
da á sus ca rta s  aeberán rem itir uu sello de 15 céntimos, 
pues de lo contrario  se les contestará en este lugar del 
periódico. Todos los pagos que se hacen por los señores 
suscritores so consiguarán sin fa lta  eu esta sección.

D. Miguel Pérez. — Remitido por segunda vez, certifica­
do, el cuaderno prim ero I J e r n h e i m

D. Diego Eoija y Molina. — Pagado S iglo fin Diciembre 
del 97.

D. Balbino M olinuevo.i— Pagado Siglo fin Febrero
' del 98.
D. H ipólito Almazán. — Id. Siglo fio Diciembre.del 97.
D. José Mendizábal. — Id. Siglo y Biblioteca, encua­

dernada, fin Diciembre del 97.
D. M iguel Fernández Iria rte . — Id. S iglo fin Diciembre 

del 97.
D. Ginés Mena. — Id  S iglo fia Mayo del 93; y  B iblio­

teca fin Diciembre del 97; remitidos los cuadernos pu- 
bilcados el día 28 de Abril.

D. Manuel M artiuez Espinosa. — Id. S iglo fin Octubre 
del 97; recibidas á cuenta de la B iblioteca 16  pesetas, 
rem itidos los cuadernos publicados.

D. León Corral-—Pagado SiOLO fin Diciembi-e del Ü7.
Circulo Valenciano. — Id . Siglo y B iblioteca fin Di- 

ciem bredel 97.
D. José Antonio Alarcón. — Id. id.
D. M artin Araraburu. — Id. S iglo fin Diciembre del 97; 

y  contestado particularm ente
D. José Joaquín  Campos. — Id. Siglo fia Diciembre 

del 97.
D. Bernardo Diez Obelar. — Recibido el articulo.
D. José G utiérrez (Hornachos) — Pagado Siglo fin Sep­

tiembre del 97.
D. Eduardo Maflez. — Id. Siglo fin Diciembre del 97.
D. Ju an  Antonio Blasco. — Id. í j .
D. A gustín Budallés. — Id. Siglo y Biblioteca, encua­

dernada, fin Diciembre del 97; y el importe del A tla s .
D. Enrique Lemus. — Id S iglo lin Diciembre del 97.
Colegio Médico de Albacete.—Pagado S iglo fin Diciem­

bre del 97.
D. Enrique Muñoz.—Id. id.
D. Augusto F  R egatillo .—Id. id.
D. José BazaJ.—Recibida su carta ; conformes.
D. V alentín  L,adrero GHilarte.—Pagado S iglo y B .blio- 

teca, encuadernada, fin Diciembre del 97.
D. Alejandro Domingo Manso. — Suscrito y pagado Si­

glo fin Abril del 98 y B iblioteca fin Diciembre del 
97, y  rem itidos los cuadernos publicados el dia l.« de 
Mayo.

D. Emilio Muñoz. —Pagado Siglo y Biblioteca fin Di­
ciembre del 97.

D. Gonzalo Gómez.—Id. S iglo fia Diciembre del 97.
D. Ja im e F erre r.—Recibida so carta.
D. Antonio Fernández Peñalver. — Remitido el número 

que pide.
D. Francisco S. Ram os. — Remitidos los números que 

pide.
D. M annel Chapado.—Cambiadas las señas.
D. Emilio M artin.—Recibida su carta; conformes.
D. Dionisio R. Martínez. — Id. Siglo y B iblioteca fio 

Diciembre del 97.
D. Isidoro A guilar.—Pagado Siglo fin Diciembre del 97.
D. Ramón Alonso,—Id. Siglo y Biblioteca fin Diciem­

bre dol 97.
D. U lpiano González.—Id. id.; cam biadas las señas y  re­

m itido el número que pide el día 7 de Mayo; las o1>ra.s 
publicadas el F i n g e r  y el M o u r e .

D. Roberto Bustillo,—Id. Siglo fin Diciembre del 97.
D. Pedro R uiz Santolaya.—Id. Id.
D. Vicente V id a l.- Id . id.
D. Gabriel G arcía.—Id. S iglo y Biblioteca fin Diciem­

bre del 97-
D- Emilio Moreno.—Id. Siglo fin Diciembre del 97.
D. Lorenzo de la Cruz Pérez. — Id. Siglo y  Biblioteca 

fin Diciembre del 97.
D. Basilio del Barrio. — Id. Siglo  y B iblioteca, encua­

dernada, fin Diciembre del 97.
D Angel de Diego.—Remitido el número que pide el día 

4 de Mayo.
D. Jesús Couto. —Suscrito á la B iblioteca y rem itido 

lo publicado el dia 4 Mayo.
D. Salvador C riiz .—Id. id.
D. Ju an  de Blas y  del Barrio.—Id. Siglo y BiblioteC.v 

fin Diciembre del 97.
D. Felipe da Diego.—Id. Siglo fin Diciembre dél 97.
D. Antonio Gil y  Vicente. — Pagado S iglo fin Junio  

del 97.
D. Jaiiue F e r r e r .- Id .  Siglo fin Diciembre del 97.
D. Enrique Morales Gaseó.—Id. Siglo y B iblioteca fin 

Diciembre del 97.
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D. Fedaríco A riaengod.—Id. Sioi.o y BinuoTECA fin 
UiciemLro del 97.

D. Ignacio G arda . — Id. SiOLO fin Diciembre del 97; y 
encuadernación del 97.

D. Ju an  Francisco P é re z .— Id. Si0 [,O y Bhilioteca, 
encuadernada, fin Dioieinbre del 97. ^

D. José A. Benítez N avarro .—Rem itido número que i'ide 
día 27 de Abril.

D. Emilio G ard a  Monge.—Id. SiGi.O fin Diciembre del 97.
D. Policarpo M olina —Id. Siglo fin Ja n io  del 97.
D. Venancio Palacios.—Id. S iglo y B iuliotbca, eucna- 

dernada, fin Diciembre del 97.
D. Florencio Izquierdo.—Id S iglo fin Diciembre del 97.
D. Leopoldo A rias Sanjnrjo. — Suscrito S iglo 1.® de 

Mayo, y pagado fin Octubre del 97.
D. Fernando Canillas. — Pagado Siglo fin Diciembre

D. Manuel Pérez Palacios. —Recibida su carta; contor- 
mes.

D. Leonardo Gómez. — Remitido el número que pide el 
día 5  Mayo. _ _ ,

D. Enrique Pérez de Lem a —Rem itido por segunda vez 
certificado el tomo I I I  A lo u re , y  los cuadernos l.o y 2 '' 
B e r n h e im .

D. Ferm ín Guerrero, — Pagado Siglo fin Diciembre 
del 97. , ^

D. Vicente Carrero Díaz. — Suscrito Siglo; pagado tm 
Abril del 98.

D. Ju lio  del Val.—Cambiadas las seilas.
D. José M aría Palom ino,—Pagado S iglo fin Diciembre 

del 97. ,
D. Eduardo R evira .—Rem itido número que pide el día 

6 de Mayo.
D. León M atallana —Recibida su carta; conformes.
D. Vicenie Segarra. — Pagado S iglo íiu Diciembre 

del 97.
D. Godofredo Lozano.—Id. id.
3). Isidoro P era lta .—Id. id.
D. Florencio Sarasqueta. — Id. S iglo y B iblioteca fin 

Diciembre del 97.
D. Joaquín  Maicas.—Id. SiQLO ün  Diciembre del 97.
D. A gustín  Castejón. — Id. SiGLO fin Diciembre del 97.

D. Enrique Bergón. — Pagado Siglo fin Marzo d e i 9fc>, y  
B iblioteca, e n c n .T d e rn a d a , fio Diciembre de l 97.

D. José U lla. — Id. Siglo y B i b l i o t e c a  fia Diciembre 
de! 97. ^

D. Damián Sáinz —Pagado S iglo y B iul oteca íiu Di­
ciembre del 97.

D. Veiiancia Payo. — Id. Siglo fio Marzo del 97, y Bi­
blioteca fin Diciembre del 97.

D. Ju an  B au tista  Coderch. — Id. S iglo fin Diciembre 
del 97.

D. José Izquierdo. — Id. S iglo fin Ju n io  del 97, y Br- 
B M O T B C A . p r i m e r  plazo y e n c u a d e r n a c i ó n ,  del 97.

D. Manuel Olmos. — id. Siglo y B iblioteca, encuader­
nada, fin Diciembre del 97.

D. Prudencio Piñal —Id S iglo fin Diciembre del 97._
D. Pablo G arcía.—Remitidos números que pide el día 8 

Mayo.
D. Antonio G arcía Gamboa.—Pagado Siglo fin Octubre 

del 97.
D. Blas P a rra .—Pagado S iglo fin Diciembre del 97.
D. .losé Bouza.—Id. id.
D. Marcelino P ere ira .—Id. S iglo y Biblioteca, encua­

dernada, fin Diciembre del 97
D. Luis Alzúa. — Id. S iglo fin Noviembre del 97, y Bi 

B i.iO T E C A  f i n  Diciembre d e l  9 7 .
D. Manuel Torres.—Remitido el número que pide el día 

21 Abril-
D. Andrés Rodríguez. — Recibida su carta; conformes.
D; Leopoldo Castro.—Remitido el número que pide.
D Feliciano Sánchez Martínez. — Pagado Siglo fin 

Abril del 98.
D. Jenaro  Ramos.—Id. S iglo fin Marzo del 93
D. Alejandro Dougil. — Id. S iglo y Biblioteca fiu Di­

ciembre del 97,
D. Ramón Bochs. — Id. Siglo y  B iblioteca, encuader­

nada, fiu Diciembre del 97.
D. Saturnino B arredo.— Id. S iglo fin Diciembre del 97.
D. Constantino Canal. —Id. id.
D. José M artínez Blanco.—Id- Siglo y B iblioteca, en­

cuadernada, fiu Diciembre del 97.
D. Angel O rtega. —Id. Siglo fin Diciembre del 97.

(S o  o o n o lu ir iO

C A R N E  L I Q U I D A 19 POR 100 DE PEPTOKA
tXTRACTO LIQUIDO PEPT03ENO

y  PEPTüXlZADO ilel
D O C T O R  V A L D É S  G A R C I A

E x  C atedrático  de la  F a cu lta d  de M ed ic in a . M on tevideo  ( A m érica  d e l Sui-J.
MEDALLA DE OKI) ES U S  EXV081C10SES D£ BAKCEI.üKA 1888, TARÍS 1889, Ot-NOVA 1801

T CHIOAOO 1893
E x ce len te  tó n ico  y p od eroso  a lim ento  para combatir las en­

fermedades del estómago, hígado ó iiilesliiios; anemia, coiieunción, tisis, es­
crófulas, y  para loa convalecieiiles de enfermedades agudas y operaciones 
quirúrgicas.

Represenlante ett Espafia, RAFAEL TRUNO, Rarceloiia.
Por mayor, MELCHOR GARCIA, Capellanes, 1, duplicado.

De venta, Farmacia de Raimundo, Alocha, 25, y en las más acreditadas. Madrid.

^  O R T É G A

Ex lelents prepara- 
ciÓD, de gran útil.dad 
para loscunvalecícnies 
e indicada, per regla ge­
neral en lodos los casos 
de dispepsia, gastralgia 
aaeniiii, catarros gástri­
cos e loleslin.iles, y

siempre que la digestión se efectúe de manera irregular,
Vino de peptona.—Vino de peptona y hierro.—Chocolate depeptono. 

Peptona de carne concentrada. — Peptona de leche. .
Q. ORTEGA, LEO N, 13, MADRID

• • • • • • • • • • • •

|N$TiIüTO°-vACUNACi
P

SKt-ectoí: S)c. S . Ataco
En este antiguo y  acreditado 

Institiilo  se vacuna de tor­
nera  todos ¡as dias de í i  á A.T A R I F A S

Pe«tu.

20
P o r  Q T ia  v a c u n a c ió n  á  d o m i ­

c i l i o ,  l l e v a n d o  I n  t o n io r a .
P o r  u n a  v a c u n a c ió n  á  d o m i ­

c i l i o ,  c o n  t u b o .................... ...  . 10
P o r  u n a  v a c u n a c ió n  e n  e l 

I n s t i t u t o ,  V n iv o r d o ,  8 0 . .  .  5
U n a  t e r n e r a  v a c u n i f e r a .  . . .  IGO 
U n  W i a l s  p a r a  15  p e r e o n a s . .  25  
U n  t u b o  c o n  lin lá  p a r a  u n a

p e r s o n a .......................................... *
U n  c r i s t a l  c o n  id .  p o r a  id . .  , 4
G l ic e r o la d o  v a c a n i f e r o ív a o u -  

n a p a r a g a n a d o s ] ,  u n  t u b o ,  2 5

Se vomiten pedidos á pío- 
vincias.

Á los médicos y farmacéu­
ticos el 9Í* por lO O  de des­
cuento. l*ngo adelantado,
acompañando el importe del 
franqueo v  certificado.franqueo y

VALVERDE, 30 Y  32, MADRID

A

T .

I«y> coí cor « » tos c05 eos tool
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V i s t a  rtel B a ln e a r io  d o  Z o B a o  (Alava).

<j
l>

^ G X J A S  S U L F U R í ^ D O .  S O D I C A S  N I T R O G E N A D A S
■*rrniin«lns von «•iintro mednlliia de O K O  y Ires de l*l>ATA

El crédito universal que ha alcanzado este importante Eatablpcimiento, es la mejor garantía de las virtudes curativas de 
estes especiales aguas minerales en todas las en ferm ed a ^e»  crónicaa ú r l órgano reapiraiorio , sean ó no diatésiras y cual­
quiera el lugar de este aparato en que se hallen localizadas. La feliz asociación mineral .leí «d/uro de aodio a l  n itrógeno  
que poseen, llena la doble indicación que el médico se propone en la mayor parte de los enfermos de pecho y garganta que 
con tin ta  frecuencia lo necesitan: demostrado palmariamente con los satisfactorios resultados obtenidos en enfermos, y 
que no consiguieron con ninguna agua mineral dotada ten sólo de uno de estos dos principalísimos factores. La Sociedad 
propietaria, deseosa de corresponder á la numerosa y selecta concurrencia que acnde en busca de su salud, no ha perdo­
nado medio para proporcionarles cnanto aconseja la ciencia médica moderna, montando al efecto un Balneario de nueva 
planta, dotado de cuanto más útil se conoce en el extranjero para conseguir los mejores resullados. Un m illón de 
p e s e ta s  gastado en tas nuevas obras demuestran la importancia de las mismas, comprendidas en ellas un suntuoso ho­
tel con fonda de primer orden á la española y francesa para todas las clases de la sociedad; elegantísimo salón de fiestas; 
café y billares; preciosa Capilla pública; galerías cubiertas para paseo y un gran parque para recreo, iluminándose todos 
los edificios con profusión de luz eléctrica.

La Dirección Facultativa está á cargo del acreditado especialista en las enfermedades del órgano respiratorio Dr. Ledo, 
médico-director en propiedad y por oposición. El servicio de la fonda está á cargo de un personal competentísimo, y sus 

precios al alcance de todas las fortunas.
I t in e r a r io .—Linea de Castejóu ú Bilbao, á 23 kilómetros de Miranda de Ebro, con estación del ferrocairil titulada Z w i-  

zfl, á 500 metros del establecimiento, con cuatro correos diarios y telégrafo público.T e n x r > o i * a c i a .  o f i o l a l :  X D e l  A 5  d e  J u n i o  e l  ± 5  S e j a t i e m t o r e .
Pedidos de aguas y habitaciones, al señor Administrador del Establecimiento.

Nota. — La mineralización de estas aguas es tan importante, que contiene diez veces más an l/uro  de sodio que las de 
5efehí (Navarra) (J. E. G.)y cinco veces más que A guas B u en a s  de IV a n c ia , C au lereís y  J.uchón  (F. G.).

Gerente de la Sociedad, H > .  J u a n  G a n o  y  G o m j p a n x a . ■ V " i t o i * l a .fl ÜRBERUAGA DE UBILLA
V i s B c a y a .  — B i l b a o .  — n v i :» x - c x x i .X x ] .a .

A G U A S  A Z O A D A S  B l €  i  K U O W A T A  I»AS
ESTACION BALNEARIA DE PRIMER ORDEN

A bierta al público de 15 de Junio á  30 de Septiembre.
El Retah’ecimi.-tilo es mi modelo vn sus inalalaciones, en la ineaa 

y en el co n fo r t de las Iiahitacionea. Snins suiitnoaas de respiración de 
gases, piilveiizaciunes é iiistalacinnes difusas y directas. Luz eléctrica 
en todos los departamentos del Balneario y de los Hoteles.

Estas aguas, cuyo determinismo terapéutico está demostrado en 
más de 30.000 enfermos, son eflcaclaiuiaa en casi todas las en ferm ed a ­
des d e l a p a ra to  re sp ira to rio , t i s is  p u lm o n a r , en fisem a, coqueliKke, b ron­
q u itis  crónica , a sm a , la r in g itis  y  loria clase de padecimientos de la g a r­
g a n ta  y/osn« nosn/fs. También se modific n algunas del apara to  d ig es­
tivo , corazón y  v ia s  u rin a ria s .

V éa s e  U  lu o n o g r a f is  d e  O K U E K U .tC A , e s c r i t a  y  p u liU c a iIa  ] ie r  .sn m é i l ic e -d ire c to r  
I ) .  .lO S K  IIK IIN Á N D E Z  S l I .V . t ,  q u e  se r e n d te  g r a t is  á  q u ie n  la  p id a B

H E L F E R I C H

A .  ' T '  X - i  A .
D E

Véndese a l precio de 19 pe­
setas en esta Administración.SOBBE L í

Se enfemiefiaSes por aciUo Se la yací
POR EL DR. RAMÓN SERRET

Véndese este opúsculo al pre.tio le 
una p e se ta , en esta Adminístiación.

Ayuntamiento de Madrid



FO SFATO -G LYCER ATO  DE CAL PURO|f.8Bonsf/fuyení« general del sistem a nerv/oso, Neurasthenia, fosfatyrada. Í ™ * / í »
riiAr\ciHCBk.ABir&% ^

Oedllldad general, Dolores de cabeza, ffevralglas,
I PepríSlín as/su lem anerr/o ío .NEUROStNe JARABE

raaa. ■ w ^£urosine granulada- neuaosine ikobleas

X ) e T J ' ' * > t t o  C T e n e r a .1 :  C M  a & o <m  ■ >’-» ’  w  ,  ^------------------------- ----------  ' ' ■
¡ANTISEPSIA DE LAS MUCOSAS

BORICINA 
MEISSONNIER

l  A fkt/<i na MAl9Dl9*i:TrDESWfECIASTE, ¡HCBIlBiaDi. ClCiTEIHKTE ¿  ■ ■ .r,'*T-:n ’u.rusDeposito G“ : Eugenio LEBÉE, 110, Briioh. Barcelcnii, v en las pniNClPALES 1 AnmctAS.

ANTISEPSIA VAGINAL

OVULOS
MEISSONNIER

á la  B O B I C I N A-     r‘. ,

EL VEJIGANTE MÁS EFICAZ ^
E l único em plead o en los H o sp ita les  m ilita re s

V F.IIG A TO R IO deALBESPEYRES
evitar las imitaciones, se dehe prescribir 

VEJIGATORIO DE AIBESPEYRES '  
j  exijir la FIRMA DE ALBESPEYRES
en cada cuadrado de 5 centímetros.

FUMOUZE-ALBBSPEYRES. 78.Faub« S'-Denia, PARIS.

i G i o r  C e t l i x x g m t eJA R A B E  lE R T H E
contra G ripe , C o q u e lu c h e ,M ile ¡d e G a rS in ta ,
S r e V  H  OolorBS de Vientre en las moeres, Jagaecas, A g , ^  ner.mse,
In so m n io  y todos loe P adec im ien tos  in d e t e r m in a ^ .  )

r » A S T A  B B U T H B  
(MupleiDeQio Jel iriUDÍ(Qto).

E X i J ANSE el SELLO del ESTADO FBAWCgS y la flBMA
gUMOUZE.ALBE-SPEYRE8.J78,j;aubs_8t-Denia^_Par^

H > e n t i c i c > n

J a r a b e  s i n  n a r c ó t i c o .
Forilila la s a lid a  de los d ie n te s ,  previene ó hace desaparecer los 

su fr im ie n to s  y lodos los A c c id e n t e s  de la p r im e r a  d en tic ió n .
E X ÍJA N SE el SELLO de la “U N IO N  D E S  F A B R IC A N T S ” 

TlaFIRAH del p r  P E L A B A R R E .OPRESIONES
B r o n q u i t i s ,  C a t a r r o s  

J a q u e c a s ,  etc.

I = » a . p e l  y  G i g a r r l l l o s

B A R R A L
El P A P E L  y los C I G A R R I L L O S  B A R R A L  disipan 
c a s i  i n s t a n t á n e a m e n t e  los accesos do Asma 

y todas las Sufocaciones en general.
FÜ H IO U E E -A L B E SPB Y R E S, 78. Faub» S’-D enie, PA R IS.

firáiixiilos deCatillon
á t LHL. DB BNTRACTO NOBMAI. DP

ESTROFANTUS
10 i por úu, produceo un* dlaroíl» pioola, riiuui- ...C ___A M  dCflO i  por 01,1. I'timuceu una oiABcl corAXoa áAbiSitxdo, liacen desaparecerASIST0L1A. DISPNEA. OPRESION, EDEMA

iu4dt eontinuaru *u uto txn inconvenUnU.
V. fio / d f l t  A c td tm  I t  d t  U  e d íd n  1 1M 9. 

E iU a te la  F irm a —  P arís . 3 ,  B p u l^ S ^ -M trtln . m

Hágase Vh. mismo, 
y muy económiraniPiite,
SU AGUA MINERAL 

^análoga á las aguas naturales 
con los

COiyiPRIiyilDOSDEVICHY
I G A S E O S O S  I

preparados
coD las sales eilraiJas de las celebres

AGUAS DE VIDHY.
Haiiaeliales di‘l Esladn Francés

'(crin eusot J C", ]i»l, ’illirii. MIU.
^  m i i i i m u «, Ticai. p u u . -  c ü s u iic  i o ,  e iu s .'

DE

BLANCARD
YODURO DE H IERR O  INALTERABLE

A p r o b a d o s  p o r  t a  A c a d e m i a  
I d e  M e d i c i n a  d e  P a r í s ,

P a r t ic ip a n d o  d e  'l a s  p ro p ie d a d e s  d e l  X  
, I o d o  y  d e l  H i e r r o ,  e s to s  P i ld o ra s  y  $  
, J a r a b e  c o n v ic n e a  o s p e c ia lm e n ie  e n  {  
I la s  e n fe rm e d a d e s  t a n  v a r ia d a s  <iuc Q  
t d e te r m in a  e l  g e r m e n  e s c ro fu lo s o  •  
I Humores,oystruccionesviíumores rnoiy g 
'  e tc .) ,  a ro c c lo n e a  c o n t r a  la s  c u a le s  s o n  ^  
[ Im p o te n te s  lo s  s im p le s  f e r r u g in o s o s ;  ^  
! e n  l a  C l b r o s l e  (colores pálidos/. ^  
I i , e u c o r r e a  (/lores Mancas), l a  A m e -  •  
I n o r r e a  (menslruaclón nula ó  áificü). •  
)  ¡a  T i s i s ,  l a  S í f i l i s  c o n s t i t u c i o n a l ,  «
► e tc .  E n  í ln .  o f r e c e n  u n  a g e n te  te r a p e u -  ■
> t ic o  d e  lo a  m a s  e n é r g ic o s  p a r a  e s t l -  _
5 m u la r  e l  o ig a n is m o  y  m o d lf lc a r  la s  g  
!  c o n s t i tu c io n e s  l in f á t ic a s ,  d c b l le s  o g  
I  d e b i l i ta d a s .  , 9
k C om o p r u e b a  d e  a u te n t ic id a d  d e  lo s  4  
I  v e rd a d e r o s  P i l d o r a s  y  J a r a b e  d e  ^  
I  S l a n c a r d ,  e r í j a s e
* n u o s l i a  l irm a  a d -
•  i im ta  y  e l s e l lo  d e  la

í 'd í d n d í í ’i íb n 'e a i í í í i ’
S  F .irm ííé u tíc o  de P « m ,  ca/l9  S o n « B ar(9 ,fO  •

• E l

t e n
fU fl CS! 
eamtti 
los pr 
cenler 
in e r te i 
POP la 
d ia r is i  
micas, 
cubico 
h o m o r

Hem 
H m o n  
c o t to a s  
s t i s i e n  
Á to n ia  
i o n e s  I

DESC

FiLSir

p e ra  o: 
lee tU
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VERDADERO THAPSIA
debe llevar las firm a s  :

Exíjanse para evitar los accidentes atribuidos a las imitaciones.

LE PERD RIEL et PARÍS

ERGOTIRA YVObT eLIXIR YVOwl
Solución dosada de Cornezuelo | Polibromurado

P A R I S ,  7 , ru é  de la Feuillade, 7 , P A R I S
C i l i  toluci&n rlgorosam enls doaadi 

(un tintlmetro síibico npretenta un gramo at 
comoiuolol e t Inatterable. Encierra lodot 
lot principio* activo* del cornezuelo de 
centeno, con eiolusl6n de la i matarlas 
Inertes, jr aun peligrosaa. Se administra 
por la vía estomacal (de ao á 60 golas 
diarlaa) d mejor en Inyooolonea hlpodér- 
mloas, por dosla de medio d un centímetro 
cubico en laa cércenles del tillo  de le 
M sm orrigla,

INDICACIONES PRINCIPALES 
Htmoplisis, Eplstaxit, Prolapsus á*l reata, 

4/morronas, Hamorragias uterinas coase- 
euiloas ¡¡et parto O prooocatlas por la 
siistenela Pe tumores ñirosos ó cancerosos, 
itonia Peí estomago /  Peí lalosliao, Su- 
Paros noclumot Pe los tísicos.

El empleo de este ellalr perm ite continuar 
durante meses y hasta años, la cura Dro* 
murada, sin tem or de los accidentes cere­
brales d cutáneos, que acompahan siempre la 
administracidn del brom uro de potaelo, 
tmpleaPo soto cualquiera que sea su pureza 
química y la forma farmacéutica, bajo la 
cual se le presenta. Esto espllca el éxito 
casi constante, que se obtiene con esta 
preparacidn. Contiene cada cucharada 
grande 3 gram os de brom uro, eea un 
gram o por cada cucharada de Jaa de ca li.

Doait I 3 d I 3 gram os cada iH horas.

INDICACIONES
Epilepsia, Histeria, Baile de San Vito, 

4sma, Insomnios, Neuralgiat, Jaquecas, 
Espermalorrea, SUcosuria, Bastralglas, 
neurastenia, etc., eto.

AVISO IMPORTANTE
P ara  aaagararse da la e S r a c ia  d e  r a t o s  p r o d u c t o t ,  loa Sa&orat Médicos 

d e b a u  s t e m p i  e  r e c e t a r

DESCOKFICSE

filSiriCtClOHES

El E L I X I R  J la E R G O T i N A  YVON
rail la Ilirfffion 7 ,  r u é  d o  la  F e u i l la d e

l Y V O l S r  y B É R . L Í O Z ,  l> a i
D 'i i ' i i g i  I I  IDO» las ra ro a c i»  |  nroo iierl».

nisii lunno
D U O

0{ U l A IT l i

H p l Q E l Q Q Q j m Q I D D a D H H I
Tratamiento de las Enfermedades del Estómago

ÍELIXIOÍMNQüeI
™  c o a  C O C A . I N A  -  y  X ) l A s r A S I S  L J

La Cocilm oalma los dolores de Estómago 7  obre como tdc lro  co la  economía 
gcnerBl, l á  PepslDZ y U  Difsiasis favorecen Is (llgeaClán del bol slimentlclooompleto.
S lS n iL O I lS I  D m o lIS E S T O H iC U E S  I B lS T iO ile h iA lIM m o S  I CO m LEC EH C llS  

SISPEPSUS I TÓHITOS | DIliESTIOHES D lF ÍcaES I SEBlLID lD Q EB ER iL 
3 ,8 ,  P lK i  de le Magdalena, FA R M A C IA  VIRENQUE, 8 , P ia ti de la Magdalena, I

SOLUCION PAUTAÜBERGE
a /  tfa  CAL Cfl£0$OTADO

Mo* bien ^olersda, s s ta  aoluclon parm Jt* «oU la  la rg a  d a r ic lo a  dal J 
lratam i«D to y s i  c o m p la tan a a ta  abtorb^da, eondiolo&aa n o c a s iiia a l 
para  o b laaa r raau ltados doraderoa, Elaotoa buavos y  rápidos so b ra  I 
US Tlaa d.gaatlv«ia, oi aatado g a so ra l y la s  isaloaaa looalaa a& I

lia T Ü B E R 0 U L 0 8 I 8 ,
I» AFECCIONaS BRONQUIO-PULmONAflBS,
, >1 RAQUITISMO. TotosgÜ ot^W ^

X^A-Si

ENFERMEDADES SECRETAS
B L E N O R R A G I A S  

G O N O R R E A S  
FLU JO S B L A N C O S  

D E R R A M E S
re c lo n td d  y  a n t ig u o s ,s o n  c u r a d o s  
CD P lg n n o s  d ta a , e n  s e c re to , s in  
re g tm e n  n i  t l s u ia s i  e lo  c a u s a r  tu  
m a l e s t a r  io s  órganos d l g e s i l t o a .  
p o r  la s

P ILD O R A S
___ e  In yección  de

K A V A
DEL DOCTOR FQ^iRNIER

B íB i ja s e  • . • ^ o r e e a á a c a in ,c a d a  p i l d o r a ,  
r3 S i p n a t u r a ;

Paris, 22 . Place de la Madeleine

ÍH s d a lla iÍ8 0 R 0 ,P a r» lS S 5 ,

AMPOLLAS BOiSSY
Uñ» éo*¡$0CPiffífiOíit

Botnper las dos ponUs d i la Ampolla, recager 
el liquido eo aa pañuelo, y  hacerlo respirar al eofenDO

Ampollas Boissy 
c o n lO D U R O d e E T ILO

Alivio inmediato y A  O  T i f i T  A  
enradon completa de» ^ K L

Ampollas Boissy
con NITRITO de ANULO

A liv ia  iDtpediato j  cencida conpletz

t. ANGINAS ¡.PECHO
SiKCOPE, MAREO T EPILEPSIA
Ampollas Boissy... eter

ATAgUES DE NERVIOS, SÍNCOPES, ETC.
Todas estas Ampollas se conseivan ifideflnidamaiua 

aun en los paises calidos

de l O D U R O t f e S O D I O
DE B O I S S Y

Peltec la  depiirellvz coalra S í I I I í b , E s e r d t u t a s ,  
G o t a ,  X s m a ,  A n g l o a a  de P e c h o ,  ele.

D e p ó s it o  e n  P a r í s  : 2 ,  P i a r a  V e n d ó m e .

VERDADEROS GRANOS 
oESALUDoELDrFRANCK

GRAINS \1» 
d e S a n té  I j  

dndoctait /jf 
Frajíck^í »

( ü r i u l i  del C M e iIr tie d i.D * C t l)  
ALOIS > GUTAGAMeA 

S U  m a s  a ó m o d o  d e  lo a  
P > X yR < »A K T E S  

MUYIMITADOSTFALSIFICAOa' 
Eele ró ltilo .ia ip reeo  enécolorv , 
e i la U an a  de loe Verdader a  
P a r í s ,  Farm acia L E S D  g

Y ORlnaPALES rARUZCI/ . .

Ayuntamiento de Madrid



JARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CITRATO DE LITINA

D E  R A M Ó N  A .  C O l P E L
Contra la ¡fota. cálculos rtricoa del riñftn y vejiga y cata­

rro de ésta. Frasco, 6 pt.R. Parguillo. 1, farmacia. Madn.l

f m c U T l c ,
o

R a m ó n  A .  C o ip e l

Elahoración de Ó<ulos Supositorios de Gllcerlna solldlllcad^

óvulos de ácido salicílico..

_ de alcanfor.............

_  de an tip irina.. • •

_ do beleño................

_  de belladona. . . •

_ de cocaína..............

Caja.

Posotas- CtDing.

_ do ham am elis. . . ■

— de ic tio l...................

_  de iodoforrao.. . .

_ de morfina.............

_ de opio...................

_ de ra ta n ia .............

_  de salol...................

_ de tan ino ...............

_ sim p les.................

Supositorios para  adultos. 

_ pequeños. . .

50

60

50

Preparados de Nuez de Kola
D E  A .  c o i p e l

E L i i  \ P í s i i L u s  m m m
Verdadero tónico del sistema nervioso.

Estos productos, evcelentemente preparados, han sido en- 
aayados con gran éxito por la geiisralnlad de las emineneiaf 
médicas de esta Corte en la» fieb re* , díabetee,_aiie»  
ittia, o O B v a l e o e n c i a s ,  d isen te r ía , a fec c io n es  
c a r d í a c a s ,  c a n s a n c i o  f í s i c o  é  in te lectu a l.

Depósito central; Barquillo, I, M adrid, y en todai 
as farmacias y droguerías de Espafia.______

UINO aODO-TÁNICO
Y VINO IODO-TÁNICO-FOSFaTADO

raSPABAOlON BSPUCUI. 1>B
A  . C  o  1 F  E  L

El nv*jor medio de administrar el iodo. 
CoQStiluve un tonico excelente en loa casos de 

Bocio, Escrófulas, Tisis y Leucorrea, y siistiti^e 
con venUya á todos los preparados de a c e ite  de 
hígado de b aca lao , á los de quina y los 
ferruginoBoSp ,  ̂ - j

Depósito central: B arq u illo , I, Madrid, y
en todas las farmacias y droguerías de España.

Enfermedades del Estómago
pastillas  comprimidas de ruibarbo

D E  C O I F E L
Inapslencia, dispepsia [digestión difícil}, exlrefil- 

mlento, flato, anlibllloso, porgante suave y segmro.
BARQUILLO, 1, FARMACIA

b arqu illo , í j  U tadríd,

H E L E N I N A
G O T A S  C O r V C E Z V T R A D A t S f

T ratam iento  cu rativo  de la  tis ia
j  la tu b e r cu lo s is . ^

Se dan prospectos á quienes lo soliciten. Depósito centrfcl > 
farmacia de A. (’-iipel, Barquillo, 1. Madrid. j

» r

FONENDOSCOPIO
IVIJEVÍ» IASTHt!ME['i'*0 TAHA ALSCXA.'I AC lOM

W állach Nachfelger. Pídanse prospectos.
Unico agente p a ra  la  venta en España.

MAURICIO BINO. — PRECIADOS, 7, MADRID

G R A N  F Á B R I C A  D E  A P Ú S I T O S  A N T I S E P T I C O S
u n n i t  " “ f^ g -T R U M E N T O S  D E  C I R U G I A

I > B . O ^ E B D O K .  X > E  S A J S r i P A P  J S d i l I . X T ’A R

f u  M i n n o n o o i x x x ) C X 3 0 0 0

ftP/iR/lTO HTfflinRICO

V i L E K I Ü E L A
Tratam iento abortivo de la  bron­

quitis, grippe (form a torácica) y neu­
monías, con las inhalaciones de trie- 
tilam ina.

l'lDAKSE DETALLES

Desengaño, 10 cuadruplicado, Madrid.
I u u u L i K l i i J i A « i i « w i n n o ü

p.

Mee
E d

tUcina
rab'er
ganen 
Milita 
fénica 
tejida 
de los 
de alg 
celuloi
mica, 
de 10 
tectorj 
vapor, 
prodiii

Proi

Pri 
eos, de 
ratos h 
tufas e 

Pie 
toa ort. 
corsés 
cionadi

Api
güeros, 
liertiiai 

1.a ' 
cióse H 
OáRUE
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' santa TERESA DE Avila'
AEDAS KITEOEEHADAS, EICARBOUATADAS, LITÍKICAS

A LTITÜ D  : 1.173 M ET1108 SODRE EL N IV EL D EL MAR

Especiales para las enfermedades de los aparatos respiratorio y digestivo.
CLinAATOTERAPiA DE LA TU BER CU LO SIS

S e g ú n  e l  i n f o r m e  o ñ c ln l ,  r e ú n o  S a n t a  T e r e s a  c l r c n n H tn n c ia s  c l im a t o lú g íe a s  e s p e ' 
c ía lo s  p a v a  s a n a t o i ' io  d o  t ís ic o s ; I n  a c c ió n  e n  c o n ju n t o  d e  c l im a  y  a g u a s  a z o a d a s  ú  s a  
t u r a c ió n ,  b a c e  q n e  r e s u l t e  e a t a  lo c a l i d a d  b a ln e a r ia  e n  c o n d ic io n e s  m á s  v e n ta jo s a s  q n e  
lo s  c e le b ia d o s  s a n a t o r io s  d e  D a v o = ,  S a i i i t - M o i i t z ,  L o y s in ,  e tc .

E s t a s  a g u a s  e s li'm  e s p e c ia lm e n t e  in d ic a d a s  lOH «■HliirrON tlf lits VÚIS 
ri-K|>Íral(M-ÍHK. T U I»  |iulmoti»r Inci|ifcntc. —  lliMpciiains. —  f lo ­
ro Hiioiiilosi. —  .ToiiriiNieiiintt. —  f  inraliisino y  o n  to d o s  I um  e x ta d o H  d e  d e *  
biU d .'X d  ^ e Q G v a l,

B aI o d i k n  j.A t t k o . —  C C R A  D E  U V A S, —  C o a d y u v a n t e s  d o l  t r a t n m io n t o  h íd r o m in o '  
r a l  y  c l ím a to l6 |^ ic o .

E s m e r a d o  s e r v ic io  d e  f o n d o  y  c ó m o d a s  l ia b itn c io n o fv . —  E n  e l  i n m e d ia t o  p u e b lo  
d e  M a r t l h o n e r o ,  á  n n  k i ló m e t r o ,  Im y  c n s n s  e o n v e n ie n te m c u to  d is p u e s ta s  p a r a  lo s  b a ­
j i s t a s  q n o  p r e f ie r a n  v i v i r  p o r  c u e n ta  p r o p ia .  •  l ' a r q n e  d e  r e c r e o  —  C a p i l l a  e n  e l  E s -  
t a b lu o im io n t o .  —  T e lé f o n o  o n  c o m u n ic a c ió n  c o n  l a  C e n t r a l  d o  T e lé g r a f o s  d e  Á v i l a .

1t i x í :r a i í i o  : E s t a c ió n  d e  Á v i l a . — C o c h e s  a  l a  l l e g a d a  d o  lo s  t r e n e s ,  q u e  e n  t r e in t a  
m in u t o s  r e o o r r o n  e l  t r n y e c t o  d o  c a r r e t e r a  l i a s t a  e l  B a ln e a r io .

Temporada oficial! 1.'' de Junio á 30 de Septiembre.
a  P íd a s e  l a  G u ia  d e l  B a ln e a r io  a l  A d m in is t r a d o r ,  B a ln a a r io  d e  S a n t a  T o ro s a , Á v i l a .  A

I t E O A r s A D O ,  S ,  V A L L A . X > O L I I >  

M e d a lla  de o ro  en la  E x p o s ic ió n  de B a rc e lo n a .
E d eeta caaa (que proveo al Ejército y é la Armada, á laa Faciiltadea de Me­

dicina y á loa hoapitalea c-ivilea, y cuyos productos han merecido informeB favo- 
rab'es de las Reales Academias da Madrid \ Caatilla la Vieja, de la Dirección 
general de Sanidad Militar, de la» clínicas oficiales de Valladclid, del Hospital 
Militar, etc., etc.) hallarán lo? aefioree profesorea algodones hidrófilo, boratado 
fenicado, salidlico, iodofórtnicc; alinohadillaa de celulosa, estopa purificada, hila 
teji'la inglesa, hila tejida boratada; yutee nuriticado, ealicllico. fenicado; catgui 
de los Dúmeroa 1, 2 y 3, catgut at a 'ido  crómico, cautcbuc en lámina, compreaaa 
de algodón higroscópico y antiséptico, crin preparada para enturas y desagüe 
celulosa al sublimado al 8 por 1 .0 0 0 , gasas eloruro-mercnrica, fenicada, ioilofór- 
mica, timolizada, etc., en piezas de 1 metro de ancho por 6 de largo y en rollos 
de 10 centímetros de ancho por 5 metros de largo; el mackintoach, la seda pro- 
'.ectora. la fenicada para ligaduras, tuhoa de deeagüe, pulverizadores de aire y 
vapor, cajas para curas, etc,, etc. Quien desee conocer toa precios de todos estos 
productos, pida el catálogo que se remhe gratis.

B a z a r  Q u irú rg ic o
D E  A L O N S O  S b N I V l A R T I

Proveedo7- d e l I n s t i tu to  n fic in l de  T’aciínafídn, Colegio C lm ico de S a n  Carlos.
E o sp ita len  y  Fa^-macias.

Primera casa en inslriimental inglés, mangos metálicos, aséptico, para médi­
cos, dentistas y veterinarios, jeringas Koux antidiftéricas. vendajes, gomas, apa­
ratos higiénicos, camas y sillas para operaciones, reconocimiento é inválidos, es- 
tu m  eslerili^adoras, esqiiele-os y fignras anatómicas para enseñanza.

Piernas artificiales de gran comodidad, último adelanto, y los meicres apara­
tos ortopédicos para corregir la itesviación de laa piernas y tobillo» ue los niños 
corbéB y bolitos de p o ro  p lá s tico , así como los aparatos Taylor J^afayet, perfec- 
cionadoa para corregir la coxalgia, de 100 á 160 pesetas.

Aparatos higiénicos y confección en gran escala de fajas, suspensorios y bra- 
gueroB, inclusos Jos reductores, tan eficaces para !a curación de toda claee de 
tiernias ó qnebradiiras.

1-a casa de innynres novedailes y más barata, según verá el que pida refirién- 
noae K oojetos uhefiados en otros ca tÁ iO g o s .C^KKTAS. 13, frente si Mípixterio ils la ftahernaciñn — BAZAR UUIROROICO

lÜ
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aníi&í fo*«,anfjÁer;iéfiea,(jn¿íescro/Mlo*(i, 
a n tip  tra a ita ria , a n tis i j i l i t ic a  y  e n  a lio  

g ra d o  reco n s titu yen te .
Según L A  P E R L A  D E  S A N  

CAF.LOS, Dr. D. Rafael Martínez Moli- 
na, c jn  esta agua se obtiene

Salud á domieílio,
Er el último afio se ban vendido

Hás dB 2.000.000 de parp-
L? clínica es la gran piedra de toque 

en lie aguas minerales, y ésta cuenta 
5 0  VÑOS DE U SO G E N E R A L  Y 
CON G R A N D ES R ESU LTA D O S, 
para las enfermedades que expresa la 
etiqi eta y hoja clínica.

D ipósito  c e n tra l ,  J a rd in e s , 15, 
baji d e rech a , y se vende también en 
toda 1 las farmacias y droguerías. 8u gran 
caudal de agua permite al g ra n  E s ta ­
ble* Im len to  de  B años estar abierto 
del 16 de Junio al 15 de Beptiembre. Hay 
íonda, tres mesas, comodidades y bara-

ra.

• • • o o o o o
P Ú S T U Lá  MAUGNM

Se cura infaliblem ente cou la l * a s -  
In  i V o n i lo a n ,  sin incisión n ioauterio . 
De venta en las principales farm a­
cias. P a ra  los pedidos, á su autor, 
S -  J V E s t G l i o  y  I E I e f . a s  
■..ognn iloK , . lO ,  f a r n i m - i n ,  .Y In d rL i .

• • • • • • • •
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o  Las a^uas alGalinas-bicarbonatatlas, so d ica s-te - g
A rrugitiosasy | | V J a l * l l 5 1  Oo  lüjj^jpgg (j 0 tle prense °
^  M anantiales. S o u s a s  CaldelinaSti ^
9  '  Ltft» a g u a s  s o n  do la s  m e jo re s  e n tr e  la s  b ic a rb o n a tn d a a . Q0 y  s u s  e foo toa sobre e l organism o, so n  MAS BEOfKUS q u e  lo s  g

5  d e  l a s  d e  % k  lA S «UE SUI-EHAS KK Kl'lCAClA. Xo  S o n  e x c e le n te s  c o n t r a  la s  o n fe rm odndee  d e l Ar.tiiATO d i  W 
O  GEStlVÜ ¿  ICTEllICIA, CATAUROS G,Í8TRJCOS É IXTESTIbALbS U  
0  cáÓBICe.S, DISVEP8IA8, KEURÜBIS, IbKAKToB DKT. HIGADO. C -  g  
5  LELITUBIS, D.At.F-Tt:S BACAR.KA, cduCO S SF.FUITJCOB, c a tm rO  Q  
A  v es ic a l, g o ta ,  l i t ia s is ,  a lb u m in u r ia  j  " X d ^ s  ^
y  S o n  Ú U les ta m b ié n  e n  l a  c lo ro s is , a n e m ia  y  e n fe rm e d a d es  g

0 " ^ t H e n e n  r iv a l  e n  la s  a fecc io n es  C A L C U L O S A S  y  0 
O  o tr a s  d e  la s  V I A S  U R I N A R I A S ,  v ié n d o se  f r e c n e n te -  g  
0 m e n te  a r r o ja r  a re n a s  de  g ra n  ta m a ñ o  c o n  s n  o so . V
O  H a y  d o s  m ag n ífico s  h o te le s  co n  m e sa s  á  l a  e s p a ñ o la  y  4  U

O l a  f r a n c e s a  y  ta m b ié n  b u e n a s  ca sa s  d e  h u é sp e d e s . W
L o s  e s ta b le c im ie n to s  b a ln e a r io s  e s tá n  m o n ta d o s  4  lo s  r  

A  ú l t im o s  a d e la n to s .  T e m p o ra d a  o fic ia l:  d e sd e  b  d a  J u l io  ^  2 4  80 d e  S e p tie m b re , y  l a  v e n ta  de  la s  a g u a s  e n  b o te lla s ,  en  j .  9 to d a s  la s  p r in c ip a le s  fa rm a c ia s  y  d ro g u e r ía s .  P a r a  lo s  p ed í- a
"  d os a l  p o r  m a y o r  é  in fo rm e s , d irig ii 'se  a l  p ro p ie ta r io  p .  i  e r- a

n a n d o  D a b as , c a l le  de  A lc a lá , 81. M ad rid , ó a l  a d m in is tra -  

d o r  lili Y erín -§ < M O D O O O O O D O O D O a O C O Q O D O D

^ °8

B á L M i R í O  D E  C U C H O
(PROVINCIA DE BURGOS)

ACUAS SULFURADO-CALCICAS SULFHÍDRICAS
Son estaa aguas una especialidad para la caries 

de los h u e so s  y  para  las afecciones h e r p é t tc a s  y

**Han sido maravillosos los resultados obtenidos 
e n  l a s  o / ’i a / M i í a s  de naturaleza h e r p é t ic a  ó e sc ro ­
fu lo s a ;  en los c a ta r r o s  c r ó m e o s  de los ó r g a n o s  \e s -  
piratorios; en los del ú te r o  y  v a g in a ,  en la ícuco- 
^ e a  ó f lu jo  b la n c o ; en los casos de d e b i l id a d  de los 
ó rg a n o s  r e s p ir a to r io s ,  del c e n tr o  c i r c u la to r io  y  de 
las fu n c io n e s  g e n ita le s .Temporada oficial; De 25 de Junio á 25 de Septiembre,

Instalación completa. -
Via1e cómodo y  clima sano y agradable.—-Más Ue-
talles y prospectos d irig ién d ^e . por Mirancla de
Ebro, al A dm inistrador del B alneario de Cucho.

90-

:oS

4

PARACUELLOS DE JILOGA (ZARAGOZA)
. \g B » s  c lo rn ra d o -s ó é lc a s -n iA g n c s la u a s  s u lf u r . td o -s n in u d r lc ía .

DE C O R TA D E LLA S  (Baños nuevos).
S o n  e s p e c ia l id a d  p a r a  l a  e s c r é f u la ,  d e s d e  l a  c u t á n e a  h a s t a  ¡ : ^  

l a  Ó s e a . - E e s u l t a n  s in  r i v a l  e n  l a s  d e r m a t o s is  e s c ro fu lo s a s . , r  

o z e n a ,  o t i t i s ,  o f t a l m i a e ,  ip u o r a t i t is ,  in f a r t o s  g a n g U o n a r e s ,  u l -  j i j l  
c e r a s  r e b e ld e s  d e  l a  p i e l ,  c a r ie s  d e  lo s  h u e s o s  y  tu m o r e s  
b la n c o s  e n  e l  p r i m e r  p e r io d o .  A  p e s a r  d e  l a  n a t u r a le z a  e  
lu p u s ,  d a n  r e s u l l a d o  n o t a b le  p o r  s n  a l t a  m i n e r a h z a c iú n .  | y

E n  t o d a s  l a s  d e r m a t o s is  t i e n e n  y a  c r é d i t o  in m e m o r ia l ,  
s e a n  h e r p é t ic a s  i  n o ; p e r o  e n  la s  s e b o r re a s , a c n é s , p s o r ia s is  | T  
y  e c z e m a s  c ró n ic o s  p r o d u c e n  s e g u ro s  y  b n l l a n t e a  r e s u l t a d o s ,  j .

T a m b i é n  e n  lo s  c a t a r r o s  b r o n q n ia le s ,  u t e r in o s  y  v a g in a le s  | *  
p r o p io s  d e l  l i n f a t i s m o  y  h e r p e t is m o .  e n  la s  d is p e p s ia s  c o n  
e s t r e ñ im ie n t o ,  s o b re  t o d o  h ip o o lo r h id r io a e ,  s e g ú n  r e c ie n t e s  

obsstvAÔ one».
Temporada oiieial, 15 üc Junio á 30 Septiembre.

E s t a b le c im ie n t o  d e  C o r t a d e l ln s .  I n s t a la c ió n  c o m p le ta  M e s a  
e x c e le n t e  C a r r u a je s  d e  l a  c a s a  e n  l a  e s ta c ió n  d e  C a la t a y u d  
á  to d o s  lo a  t r e n e s .  H a c e n  e l  t r a y e c t o  e n  v e i n t e  m in u t o s

vjy x y ^  't?- '«y"

CLÍNIGU DEL DOCTOR BERCERO
(SECCION DE HERNIAS!

■c.t'

Modelo de los brague­ros iualterablcs, que oini- inen á voluntad, so njus- tan con precisión, no les alaca el sudor, el agua do mar ni el orín- Son los que rccomieoda el Dr. Bercero cu su libro T i  a la m ic iilo  de 

la s  h e r n ia s  y  conse jo s á  los 

que la s  p a d e c e n .Esta obra se vende á 1,5Ü pesetas en las libre­rías ó se remito corüfi- cada contra 12 sellos de 15 céntimos, dirigiéndose á su autor Dr. F . Bercero, ^ t o c l l a , ,  3 0 ,

C A S A  D E L  C O N T R A B A N D I S T A
En el Paseo de Coches del Retiro.

_  t e l é f o n o  675  —I Eacacísimfis contra la  anemia, clorosis, escrofulismo 
y vómitos de las embarazadas.

I U tiles en las dilataciones del estómago, enfermeda­
des de la  nariz, garganta, corazón y  pulmones; en ia 

' albumi-m-ia, diátesis úrica y  diabetes.I  Recomendadas como agua de mesa, en las comidas, 
ñor su acción tónica y  excitante, que despierta el ape- 

tito  y  favorece las digestiones.

, Balones de oxípno,
' lo.í 30 litros.I Pídanse por teléfono á cualquier hoia del día 6 de la 
' noche.

% Con este titulo, la COMPAÑÍA COLONIAL ' acaba de poner á la venta en sus dos estableei- ■ mieutos, calle Mayor, 18 y 20,y  Montera.8, uu
X
X

y  de precio arreglado, que hasta la foclia sólo ^  se elaboraba de encargo para el consumo de ialgunas familias distinguidas de esta Corle.
Precio del paquete (400 gramos)..........  X

...... / .V A A  U,bO   ^▼ rreulv uoi -----•
♦  Precio del medio paquete (200 gramos).I  De len tj; tEnipailía Coloaial, M ap r, 18; i a t e r a ,  8 1
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

X
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..PASTILLAS BONALD.,
C L O R O - B O R O - S Ó D I C A S  C O N  C O C A IN A

X

Su eficacia está reconocida)  comprobada por los señores médicos, 
para combatir las enfermedades de la 

^ S o c a .  y de la G - a i r - s a x i - t a .
T o s , r o n q u e r a , d o lo r ,  in f la m a c io n e s , p ic o r ,  a f t n s ,  u lc e r a c io ­
n e s , s e q u e d a d , g r a n u la c io n e s ,  a fo n ía  p r o d u c id a  p o r  c a u s a s  
p e r i f é r i c a s ,  f e t i d e z  d e l a lie n to , p la c a s  M iic o sa s , fe n ó m e n o s  
b u c a le s  d e  la  d e n tic ió n , s a l h  a c ió n  k id r a r g í r ic a ,  e fe c to s  n o ­
c iv o s  d e  la  n ic o t in a ,  c a ta r r o s  la r in g o - f a r í n g e o s , a fe c to s  

n e r v io s o s  d e l  e s tó m a g o , o ó n iito s , e tc ., etc.

T E N E M O S  P R E P A R A D A S
P astillas ClorO 'Boro-Sódícas.
Pastillas Cloro-Boro-Sddicas, con cocaína ym entol.
P astilla s  Clorp-Boro-Sódicas, con pilocarpina.
P astillas de cocaína y roentol.
P ostillas de cocaína, codelna y mentol. 

para los casos en que lus Sres. Médicos las consiilereii Indicadas- 
Las pastillas BONALD, prem iadas en varias Exposi­

ciones cientiñcas, tienen el privilegio de que sus fórmulas 
fueron las prim eras que ae conocieron de su clase en Espa­
ña  y en el extranjero.

SE V EN D EN  EN  TODAS LA S FARM ACIAS
Y  EN LA DEL AUTOR

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  NÜNEZ DE ARCE, 17 |
I  A n te s  G o rg u e ra . A n te s  G o rg n e ra . 1
'̂ /^S S iS IS M S IS IS /S lS ^JS S i

^W SM SISISM SIS .'S^W S,' 
I  N U R E Z D E A R C E , 17

%WSI&S¡SMSi&R INSTRUMENTOS de CIRUGIA]! m
Microscopios y Aparatos de Laboratorio.

A n g e l  b a s a s e
P r n r e e d o r  d e  l a  R e a l  C a s a , F a c u lta d e s  do M e d ie io a ,  U b o r a t o r io s  r  l l o s p iu la s  C iv ile s

y MlUcares.

C A S A  F U N D A B A  E L  A Ñ O  1 8 4 0  Unico representante para toda España de la casa C- ZEISS DE JENA
Sra/i surtido de jerm^as modelo Roux

< le  d i v e r s o i s i  p x * e c io ís .
S ®  re3aa.iten su provincias. 

B ^ P [ C A R M E N ,  M A D R I O ] ^ h b ü ü

Antífebrifugo SALAVERRI
Cwra, e n  t r e s  d ía s ,  te r c ia n a s ,  cuaríajias y  to d a  c la se  d e  fie b re s  d e  

( u a l q v i e r  t ip o  q u e  s e a n . E sta  nueva preparación, la cual ha dado irrecu­
sables pruebas de su eficacia contra las fiebres, ha  merecido el aprecio de 
iiumm-osos médicos que han tenido á bien ensayarla, y lo» resultados ob­
tenidos han excedido con mucho á cuanto podían desear. N ingún medica- 
munto dará  resultados más seguro», más ciertos y  más rápidos que el Aii- 
tiicbpifiigo «Snlnycrri*. sin ninguna fa tig a  para el estóm ago, cuya 
acción queda reducida á la sola absorción del m edicam ento;estas preciosas 
cualidades, debidas á Ja excelente preparación del Aiitifcbrifugo aSiiInvc- 
T i  >, explican el g ran  éxito que ha coronado este descubrimiento, llenando 
nn verdadero vacío en la  terapéutica de las fiebres, especialmente en 
aquellos casos en que la mucosa de! estómago so halla  en un estado de ere­
tismo que no puede soportar las sales de quinina en sus m últiples combi­
naciones. M adrid, M. García; Barcelona, Sociedad Farm acéutica Española.

r i D r  I HIT 1 m enthol y  co ca ín a  Caruana.
llH llllil I I /I las faringitis, irritación, catarros, toa. y  en gene-'■ illlUll } i fl. ral todas sus afecciones. Oaja, 1 peseta. Madrid, Gre- 

farmacia, y  M. García, Capellanes. 1
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VINO DE VIAL
LACIO FOSFATO-CARNE-OUINA

Alimeato íísíolúiico eonipleto.
Anemia— Connalecencla.

Pérdidas de ias fuerza8.-Languldez.-lnapetencla.
P e r f e c t a m e n t e  p r o p o r c i o n a d o  y  a s i m i l a -  

,  I b l e ,  e i  Vino F osfatado  de Vial e s  u n

e s t i m u l a n t e  p o d e r o s o  d e  l a  n u t r i c i ó n .  D e  - « t a  
c o n s t i t u y e n t e  g e n e r a l  d e  t o d a s  l a s  a f e c c i o n e s  d e b i l i t a n t e s ^

Farmacia flue V ICTO R  HUGO, 14, LYOH, r  ledas las Farmacias. _I ÜQécn aprobado 
la JaCAOKMI A

MKOlCINA'l'eARIB
O .U E V E N N E

( C O C A - T E I N A  

I Licor agradable üe c o m p o s ic ié n  b i e n  d e f i-  
I  n id a«  Qoe 1*0 nada de común coa los líquidosI opgínícoiinyeclalilesí los t|oe es muyaolerior.más activa

I ) mas segara que todos ios analgésicos conocidos.
(üno cucharada! coinuu it cada periodo d íí a c te s í i) .

Unasoía dotis de C É R É B R I N E  
e n  c u a lo ia c ro  in i lo i i 'c  de u¡¡ neorso de OAQUECA  

1 6 de H l l íR A lO lA  <0 (¡«supopccíi- « n  menosI de 10 rí lü minuíos.
1 O A O U E O A S . N E U R A L G I A S ,  C a n s a n c i o
1 ooaasonadoporloscDrciumeaiosdellrabnjo ciceavo,

O d o n t a l g i a s .  V é r t i g o  e s t o m a c a l .  Z o n a ,  
I  L u m b a g o ,  C é l ic o s  r a e n s t r a a l e a .

Fra-co ca París, 5  fr. y 3  fr.I C .  B R O M A D A  :  N e n r a s t e n l a .  
I  N e v r o s i s .  N e u r a l g l a a  { a c ia le s ,  In t e r o o s -  I t a l e s  y  v e s i c a le s ;  E s t a d o s  c o n g e s t i v o s  
I  del cerebro. — Frasco : B tr.

C l O D A D A s N e u r a l g i a s  r e n m á t io a a .  
c o b s 't í tu o lo n a le e  d en las qne se relacionan con 
la  ioedic.icldn y ó d i c a . — Frasco ' S  fr

C .  B R O M O - I O D A D A s  C o n t r a d i
o io n e s  d o l o r o s a s  de la G a r a ,  N e u r a l g i a s  i 
o c e l p i t a l ,  t r í l a c l a l d e l b r s a o .  c i á t i c a  y o s tra s  | 
rebeldes 1  lodos los Iralamientos aiilerv/res. Ue 1 A 
3 rarbaradas corannes al d ía . —  Frasco : 6  fr .

O .  Q U I N I A D A  8 C a t a r r o  e p id é m ic o .  
I n f l u e n z a ,  C o r i z a ,  F i e b r e s  e r u p t i v a s ,  1 4  J 
cucharadas cemones a l d ia . —  Frasco : &  fr.

Una cucharada de G  É  R  B B  B I  N  E  I  . 
K O L A - P A Ü S O D O N  lomada por a 
rooilana, produce n a  .ivillosos resaltados de a lu lo , de 
bicnesiar y de lucidez rn  los. casos de consónelo 4  de |
trabajo ctcesivo ñsíco 6  io tc ie rlu a l. '  ;

Estas re s a lla d o s  son diariamente verificados en 
la s  fis e u e ía s  y Fatuidades en los periodos ie  
earamenes y de concursos.

Puede oblenerse la C E h É B h IK E  en loilas parles por 
in ierra 'd io  de los Farinacéulicos y  Dcogoistasy en Paria I
en Casa de E u G .  F O U R N I E R  ( P a u s o d u n l  |
1 1 4 .B u e d e P r o v e n o e iF d a s » ia N o í ic ia e s p e c ia l } . ,la  inedic.icidn y O d l c a . — frasco • a  i r .  -----------------------------------------------------------------------------:  . •

S erán  enviados espeeiraenes franco por el correo á lo s ^ U a lio o s  ja e lo s p .d ie ra n d n u e s /ro s d c p c s ila r .^

ROB BOYVEAU LAFFECTEÜR
O o p u ra U v o S IM P L E . E xc lu s lvam en leve je ta l

P rcsn -iln  por loe M . d io m  en loe caeos det'res f'ru n  p " r  »"* ,>.t «.»* v«e e v - - -

ENFERMEDADES CONSTlTDCiONALES
A c r i t u d  a e la  S a n g r e .  H e o p e l/s m j. 

J e  r- /  Dermalitu.
C H .  F A V R O T y C * .  Farm .ioéuf.coe . K 2 ,

E l  m i s m o  c o n  l O D U R O  D E  P O T A S I O
E n i| i le a i1 o c o i i io t r a la in ie o 8 o  c o m p le m e n ta r io  d e l  

A S M A ,  e s ie  M rd ie a m e n lo e a  im m l m e m o  S O S f RANO 
e n  lo s  c a s o s  d e  G o la . R e im n 'i r n i '  e d u n o .  A naína de  
P ocho. E rfn rm e d a c ís  E tp 'c í f i  as  />er, d i 'o r i ( i i  ó a e c i-  

,1 aeoldes. F s c rb lu l ' y  T ab sp ru ié  i f .  F o l le to  s p p im  
|l l , .s  ü l i im o s  i r a lu j j i .s  i l r  ¥ é D U 0 S  BS^ECIá L IS  

H u e d e  h ic h c lle u , P A R IS .ro izs Itm a c ia s o rF n íe ie y le lIm iJ íte

T R i B ' R O M  U R O  P E  G  I G  O  N
ü V P O T A S I O  d e  8 0 ¿ M  y- d e  a m o w Í a c o .  e n  p o l v o ,  y  q u l m l c a i n e u l e  p u j o s -  

in r^ M U M fa B e “ o’ ?B m icD rbtft-aflldiiltil4aíadeuafaino JeTn^roinjo^ qusjiasiAdjMlTersj oopooodesgua.
f; ñ> ™  n a  3 0 . no v J 2 i ^  a

Tenkitn 
preptiiies _
C s D o t ito n e a ir ii :  t  a r m a o i a Q i C i O P i

S Á R A B E  T R ÍB R O M U ñ A D O  D E  6 I G 0 N
ÁdsordlnirlsdejerabedecorUiadeiiseaiijM enarssi
^G o¿H éronjPA RIJ^e¡¿¡¿^^

Bvrrr.inMFS dclAPARKtO BESPÍRlffO RIÓ -TUBERC UlO SlS

i
i d L£J

3 3
I N C O M P A R M U^  Todas la> ITmiiiAeiA»,

ENFERIVIEDADESctiPECHO

. f H IP OFOSFITOd íiCAL'

A l  c a b o  d o  a l g u n o s  d i a s  d e s p u o í  u e í  
p r i n c i p i a r  e l  t i a t a m i e n t o ,  d i s m i n u y e  la »  
t o s ,  v u e l v e  e l  a p e t i t o ,  c e s a n  l o s  s u d iv  
r o s  y  e l  e n f e r m o  s i e n t e  a n a  f u e r z a  y J j  
u n  b i e n - e s t a r  e n t e r a t n e n t o  n u e v o s .  A  eso  
s e  a ñ a d o ,  p o c o  t i e m p o  d o a T ” '« 8 ,  u n  c a m ­
b i o  m u y  s e n s i b le  e n  e l  a s p e c t o  d e l  e ti"  
f e r m o .  L a s  e v a c u a c i o n e s  s e  r e g u l a n z -  .i, 
e l  s u e ñ o  e s  t r a n q u i l o  y  r e p a r a d o r  y  ue 
m a n i f i e s i a n  t o d a s  l a s  s e ñ a s  d e  u n a  c u -  
t r i c i o n  f á c i l  y  n o r m a l  

E s t e  J a r a b e  c o n t i e n e  l o s  e le m e n t o s  ae  
lo s  h u e s o s ,  e !  f o s f o r o  y  l a  c a l .  y  c t a -  
v i e n e  e s p e c i a l m e n t  á  l o s  ñ i ñ o s ,  a  i u

í  m u j e r e s  e m b a r a z a d a s  y  á  l a s  n o d r ic  s.
' E. ' ■ ■ ■ ' ■ ’..............  '■E x i g i r  l o s  f r a s c o s  c u a d r a d o s  c o n  la |  

f i r m a  d f t l  D o c t o r  C h u r c h i l l .  y  l a  m r - - a i  
d e  f a b r i c a  d e  M .  S W A N N ,  l a r m a c i d - '  
t i c o  q u i m i c o .  l í .  r u s  C’ a s i i g f t o n e ,  P a io s .  
_  Precio : 4  f r a n c o s  e n  F r a n c i m  
S E  E S P E N D E N  EN  L A S  P R IN C IP A L E S  BOTIJAS

i l C l
T r . i X T R A N J i E R O 31

Desde el 1.® de Julio de 1890, la

SOGIÉTE M UTUELIE
DBP U B L I C I T É

61 , ru é  O a u m a rtin , París 
de que es director

MR. A. LORETTE
es la encargada

EX CLU SIV A M EN TE

de recibir los anuncios extranje­
ros para nuestro periódico.

K e i

Ccauzi legísl de p frecii 
orde t copii vida 
R e a l  el arna II

Ayuntamiento de Madrid




